
• Tras las primeras reuniones de IU y PSOE la primera 
conclusión es el respeto a la decisión de la mayoría 

• CAMPING Este verano está prevista la 
entrada en funcionamiento de un nuevo 
camping en Cogollos de Guadix 

D e p o r t e s 

ATLETISMO 

Los atletas de la 
Asociación San 

José vuelven U f 
victoriosos WÊr.i 
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S E M A N A R I O D E L A C O M A R C A D E G Ü A D I X 

El accitano 
José Manuel 

Ruíz se 
proclama 

subcampeon 
del mundo en 
tenis de mesa 

l P róx ima 
inauguración 
de la 
residencia 
Migue l A . 
Ca rmoña p a r a " 
mayores 
discapacitados 

i Se trata de 
una residencia 
p ionera en la 
atención a las 
nuevas 
necesidades en 
este área 

bre una ilusión 

• Dieciséis nuevos 
proyectos se benefician 
de los programas 
Leader+ y PRODER-A 

La tradición de 
Moros y Cristianos 
inunda de nuevo las 
calles de Aldeire 
• El pasado domingo Aldeire 
participó en esta fiesta 
incluida en los actos en honor 
a la Virgen del Rosario 

peculiar fo rma de vida 
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El día nueve se 
inaugurará la 
residencia Miguel 
Ángel Carmona 

4-5 

IU rechaza pactar 
con el PP y abre 
negociaciones con el 
PSOE 6 

Comarca 

En breve comenzará 
a funcionar el 
camping de Cogollos 
de Guadix 11 

Comarca 

Pleno en Moreda 
como condena del 
último atentado de 
ETA 1 3 

Deportes 

Excelentes 
resultados de los 
atletas de la 
Asociación San José25 

suben V bajan 
JOSE M A N U E L RUIZ 

El atleta aceita-
no José Manuel 
Huí/, quedó sub-
campeón del 
mundo en tenis 
de mesa en la í 
Copa del Mun­

do Individual de este depor te . 
A es te t o r n e o as i s ten los 16 
mejores j ugado re s del m u n d o 
según el ránk ing mundial por 
p u n t o s a c u m u l a d o s d u r a n t e 
toda la t e m p o r a d a en los dis­
tintos torneos disputados. 

J O R N A D A PUERTAS 
ABIERTAS 

EÜ ¡¡ 9 Cientos de aceí­
t anos pudie ron 

HMJjffi visi tar d u r a n t e 
la p a s a d a se­
m a n a la res i ­
denc ia de Alz­
h e i m e r y com­

p r o b a r por si m i s m o s que se 
t ra ta de una residencia socio-
sani tar ia con unas caracter ís­
ticas .que la convierten en mo­
delo de un nuevo concepto de 
e n t e n d e r es te tipo de i n m u e ­
bles y t ra tamientos . 

¿Iguales? 

Se d i ce q u e la m u e r t e n o s 
i g u a l a a t o d o s . Valr lós 
Lea l n o s lo q u i e r e h a c e r 

c r e e r e n s u s p i n t u r a s p a r a e l 
Hosp i t a l d e l a C a r i d a d d e S e ­
vi l la , " F i n i s g l o r i a m u n d i " e 
"In ic tu ocu l i " , p e r o n o e s as í . 
S e g ú n h a y a s s ido e n la v i d a o 
s e a s e n e l m o m e n t o d e l a 
m u e r t e a s í t e h o n r a r á n y t e 
r e c o r d a r á n d e s p u é s . N o e n ­
t r o e n el t e m a re l ig ioso d e l a 
o t r a v ida . 

C u r i o s a m e n t e los m e d i o s 
d e c o m u n i c a c i ó n , a n t e u n 
m i s m o h e c h o r e s a l t a n m á s a 
los m u e r t o s a l l e g a d o s o afi­
n e s , q u e a los o t r o s . 

E n el r e c i e n t e a c c i d e n t e 
a é r e o d e m i l i t a r e s e s p a ñ o l e s 
cas i n a d i e h a h e c h o m e n c i ó n 
a los t r i p u l a n t e s , c l a r o , e r a n 
u c r a n i a n o s . C r e o q u e e r a n 
12 ó 1 3 . 

P a r e c e q u e y a n o h a y 
m u e r t o s p o r a c c i o n e s d e g u e ­
r r a e n I r a q y m e n o s e n Afga­
n i s t á n o C h e c h e n i a , y a n o s o n 
n o t i c i a , p e r o los h a y c a s i a 
d i a r i o . Si a c a s o , a p a r e c e n e n 

T E M A S 

p o r TATI 

SEGÚN HAYAS SIDO EN 

LA VIDA 0 SEAS EN EL 

MOMENTO DE LA 

MUERTE ASÍ TE 

HONRARÁN Y TE 

RECORDARÁN DESPUÉS. 

N 0 ENTRO EN EL TEMA 

RELIGIOSO DE LA OTRA 

VIDA. 

u n a e s c o n d i d a n o t a d e p r e n ­
s a y só lo si s o n o c c i d e n t a l e s . 

P a r e c e q u e n o h a y confl ic­
tos a r m a d o s e n el m u n d o p e ­
r o a c t u a l m e n t e h a y u n o s c in­
c u e n t a . A p a r e c e r á n y d e s a ­
p a r e c e r á n s e g ú n le i n t e r e s e 
¿ a q u i é n ? 

Ya los m u e r t o s e n el p a s o 
de l E s t r e c h o n o s d e j a n indi fe­
r e n t e s , s e g u i r á n Ü e g a n d o , 
m u r i e n d o y ni n o s e n t e r a r e ­
m o s . ¿ C u a n t a s p a t e r a s h a ­
b r á n s ido a r r a s t r a d a s p o r l a s 
c o r r i e n t e s m a r i n a s , m u y 
f u e r t e s e n e s a z o n a , h a s t a a l 
A t l á n t i c o ? 

C u a n d o s e c o m e t e u n a t e n ­
t a d o y a l g ú n a l to c a r g o polí t i ­
co o m i l i t a r e s a s e s i n a d o , c o n 
m u c h a f r e c u e n c i a , t a m b i é n 
m u e r e u n c o n d u c t o r , e s c o l t a 
o u n t r a n s e ú n t e . A el los a p e ­
n a s s e l e s m e n c i o n a . U n 
e j e m p l o : ¿ S e r í a n v d s . c a p a ­
c e s d e r e c o r d a r el n o m b r e d e 
u n j o v e n d e l a c o m a r c a , e s ­
co l t a d e u n a l to c a r g o pol í t ico 
d e l a T r a n s i c i ó n , q u e fue a s e ­
s i n a d o j u n t o a é s t e y o t r o s 
t r e s c o m p a ñ e r o s m á s ? E s t á 
e n t e r r a d o e n s u l o c a l i d a d n a ­
tal y c r e o q u e só lo s u s f a m i ­
l i a r e s lo r e c u e r d a n . P e r o si 
les p r e g u n t o p o r u n s e n a d o r 
a c c i t a n o , a s e s i n a d o t a m b i é n , 
s e g u r o q u e s a b e n s u n o m b r e . 

¿ V e n c o m o l a m u e r t e n o 
n o s i g u a l a ? 

la puntilla 

Escombros 

p o r P I C A R O 

P l a n in tegra l cont ra esto, y 
aquel lo . ¿ P a r a c u a n d o los 

políticos se acordarán de esta­
blecer un plan a favor? A fa­
vor de que no prol iferen los 
cables de tendido eléctrico ur­
b a n o , telefónico o munic ipal . 
El horizonte a ser posible des­
pejado. La c i u d a d a n í a t a m ­
bién gus ta q u e a m e n u d o se 
piense en el individuo desde la 
colectividad. La imagen de 
nues t ros pueblos sin tendidos 
a é r e o s q u e los afeen, ser ía a 
b u e n s egu ro , ap l aud ida por 
casi todos. Cabr ía p e n s a r en 
ello aho ra , con las elecciones 
recientes y con los políticos en 
supues tas ganas! 

el dato 
2.100.000 euros 

Este es el cos­
te global de la nueva residen­

cia Miguel Ánge l C a r m o n a 

36% 
María Jesús Ortíz Moreiro 

Temas 

J u n i o s in e x á m e n e s e s c o m o u n pas t e l 
sin gu inda : soso e incomple to . Sin la im­
p a r a b l e c u e n t a a t r á s h a c i a el Día D y la 
H o r a H, j u n i o s e r í a u n m e s d e s p o s e í d o 
d e iden t idad p rop ia . Es é s t a la é p o c a de 
los pasil los s o r d o s y las b ib l io tecas pla­
g a d a s d e s i lenciosas polillas q u e a c u d e n 
a la luz d e la s a b i d u r í a c l a s i f i cada e n 
fasc ícu los , a u n q u e s i e m p r e a p a r e c e n 
indeseab le s b a n d a d a s de moles tos m o s ­
c a r d o n e s q u e no d u d a n e n c o m e n t a r a 
viva voz s u s deslices del fin de s e m a n a . 
E s t a b a i n t e n t a n d o conci l ia r la c o n c e n ­
t r a c i ó n en m e d i o d e t a n a c i a g o o lea je 
c u a n d o m i vis ta se t o p ó con u n l ib ro 
g r u e s o de p a s t a s azu les q u e d e s c a n s a b a 
s o b r e u n a pila d e revis tas en la m e s a de 

al lado. P r e s a de la cur ios idad, lo cogí y 
e m p e c é a ho jea r lo . H a b l a b a s o b r e tu ­
m o r e s . En u n o de los gráficos q u e se in­
s e r t a b a n , se descr ib ía el desa r ro l lo del 
c á n c e r e n su ú l t ima fase: e r a i m p a c t a n ­
te ver cómo, d e s d e u n a p e q u e ñ a a l te ra ­
ción, se l lega a d i n a m i t a r el p o r t e n t o s o 
e n g r a n a j e del c u e r p o h u m a n o . F r u t o o 
n o del desvar ío q u e se a l canza e n é p o c a 
d e e x á m e n e s , al o b s e r v a r el a v a n c e del 
t u m o r h a c i a el n ú c l e o de l s i s t e m a m e 
a c o r d é de la E s p a ñ a imper ia l del 98 de ­
v o r a d a por aquel los m i s m o s q u e la c re ­
a r o n , y t a m b i é n de la Unión Soviética y 
d e s u fin, d e b i d o m á s a fallos p r o p i o s 
q u e a acier tos ajenos. En los t r e s casos , 
sobresa le la eficacia abso lu ta del golpe. 
Letal e i r revers ible , el sabota je a s e s t a d o 
po r minúscu l a s disfunciones iniciales se 
fue pe r f i l ando e n mi m e n t e c o m o p e r ­

fecta ta r je ta de visita p a r a b u e n a p a r t e 
d e e se 3 6 % d e e l ec to r e s a c e í t a n o s q u e 
d e c i d i e r o n q u e d a r s e e n c a s a el 25 d e 
m a y o . 
M u c h o s d e ellos man i f i e s t an su d e s e n ­
g a ñ o h a c i a las p r o m e s a s incumpl idas de 
los políticos o bien se s ien ten def rauda­
dos por u n o s par t idos d e ideologías des-
ca fe inadas q u e se v e n d e n e n p l anes de 
m a r k e t i n g . Es a es t a s p e r s o n a s a quie ­
n e s a n i m o a par t i c ipa r del j u e g o d e m o ­
crá t ico , p u e s ú n i c a m e n t e d e s d e d e n t r o 
del s i s t ema és te se p u e d e modificar. Só­
lo a t a c a n d o el núcleo d e la Estrel la d e la 
M u e r t e los h é r o e s d e la G u e r r a d e las 
G a l a x i a s p u d i e r o n l i b e r a r el u n i v e r s o 
del m a l v a d o Dar th Vader. Es de es t a fac­
ción del 3 6 % d e la q u e m e a c o r d é mien­
t r a s veía el gráfico médico , p u e s poco se 
p u e d e consegu i r de e s a o t r a b u e n a pa r ­

te d é la a b s t e n c i ó n c u y a s r a z o n e s d e ­
s e m b o c a n en el m a r d e la apa t í a . Me r e ­
fiero a e s o s m a l l l a m a d o s c i u d a d a n o s 
q u e pref ie ren irse d e c h u l e t a d a a n t e s de 
e x p r e s a r su opinión en las u r n a s , ya sea 
con la p a p e l e t a par t id i s ta o con el digní­
s imo voto en b lanco . Es convenien te r e ­
c o r d a r q u e el futuro d e Guadix no es tá 
sólo en m a n o s de los vencedores , y q u e 
si q u e r e m o s q u e las cosas c a m b i e n de ­
b e m o s s e r n o s o t r o s los q u e construya-! 
m o s v e r d a d e r a Política, v e r d a d e r a vidai 
c i u d a d a n a , pon iendo nuesfro t rabajo alj 
servic io d e la c o m u n i d a d . U n a revolu-j 
c ión efec t iva n o c i r c u l a al m a r g e n deli 
s i s tema, s ino q u e ac túa , c o m o lac ra im­
p a r a b l e , d e s d e s u s m i s m a s e n t r a ñ a s 
h a s t a a n u l a r s u s r e so r t e s . . . s e t r a t a d e 
u n c a m b i o lento y fatigoso, pe ro seguro 
e implacab le . 
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Año Jubilar Mariano Coincidiendo con el Año Jubilar Mariano el municipio de 
Jerez del Marquesado será la sede de la Vigilia Diocesana de Pentecostés el siete 
de junio 

Inscripción cursos 

de natación 

El concejal de Depor tes 
del Ayuntamiento de 
Guadix, Antonio Uñan, 

informó es ta s e m a n a que a 
partir de las nueve de la ma­
ñana del próximo lunes 9 de 
junio la Oficina Municipal de 
Deportes empeza rá a da r ci­
tas pa ra la inscripción en los 

Cursos de Verano de Nata­
ción, dirigidos a la población 
en general y divididos en dife­
rentes grupos según edades y 
niveles. También a partir del 
lunes se abr i rá el plazo pa ra 
la inscripción en los Talleres 
Multideportivos de Verano, 
dirigidos a niños con edades 
comprendidas entre los nue­
ve y los catorce años. Los in­
te resados en inscribirse en 
alguna de las dos propuestas 
deben de dirigirse a la Oficina 

Municipal de Deportes ubica­
da en la Plaza de las Palomas 
a partir del próximo lunes. 

Talleres para niños 

Los niños con edades 
comprendidas en t re los 
9 y los 14 años podrán 

participar duran te los meses 
de julio y agosto en los Talle­
res Multideportivos Verano 
2003 que ha organizado un 
año más el á rea de Deportes 

del Ayuntamiento. Habrá tres 
cursos que se ce lebra rán en 
las siguientes lechas: del 1 al 
15 de julio; del 16 al 30 de ju­
lio; y del 31 de julio al 14 de 
agosto. En cada uno de ellos 
h a b r á dos turnos mat inales : 
uno de diez a once pa ra niños 
de 9, 10 y 11 años; y otro de 
once a doce pa ra niños de 12, 
13 y 14 años. Las inscripcio­
nes se podrán hacer del 16 al 
30 de junio en el á rea de De­
portes del Ayuntamiento. 

Remangúese y manos a la obra 

Sentémonos ante los resultados de las 
elecciones municipales y anal icé­
moslos. 

De haberse mantenido unido, el Parti­
do Andalucista habría obtenido 599 votos, 
superando el 5% mínimo requerido p a r a 
en t r a r en el repar to según la ley D nont 
(que en esta ocasión se ha situado en 500) 
y logrado un concejal. A costa, sin lugar a 
dudas , del Partido Popular. El PA obtuvo 
sus mejores resul tados en las elecciones 
autonómicas de 1986 con 816 votos. Aho­
ra la mesa más favorable, con 41 votos, 
es taba en la Casa de Cultura, a pesar de 
que en cómputo total fuese favorable al 
P.P. (333). En el futuro deberán conside­
ra r que la ley electoral castiga la disper­
sión del voto. 

Izquierda Unida ha conseguido 892 pa­
peletas, es su mejor resultado en todas las 
convocatorias municipales, pero su techo 
electoral también lo consiguió en los co­
micios celebrados en Andalucía en 1986, 
entonces recibió el apoyo de 1.192 perso­
nas. La mesa electoral en la que esta for­
mación ha obtenido sus mejores resulta­
dos (77) ha sido la instalada en el Colegio 
Pedro de Mendoza. 

Los datos parecen indicar que el voto 
de los nuevos y nuevas e lectoras se los 
han repartido mayoritariamente entre las 
opciones andalucistas y "comunistas". 

El Partido Popular ha obtenido el res­
paldo de 3.880 votos, l ia sido la fuerza 
más votada en once de las veintisiete me­
sas. 

Tiene su techo en los 4.423 obtenidos 
en las elecciones generales del año 1996 y 
parece claro que las personas que respal­
dan con su voto es ta opción a nivel na ­
cional no t e rminan de encon t r a r de su 
gusto las listas locales. 

El Partido Socialista con 4.538 votos 
tiene su techo en los 5.584 que obtuvo en 
las genera les del 96, desde entonces ha 
estado muy lejos de alcanzar esos resulta­
dos. Los anejos siguen siendo socialistas, 
en Belerda se multiplicó por cuatro los re­
sultados del PP. Pero curiosamente se ha 
perdido la mesa de la Estación. 

No comparto la tesis de que le faltan al 
PSOE los votos de Luciano Fe rnández , 
porque ya en las elecciones municipales 
del 99, incorporar a este entrañable polí­
tico, no sumó los 956 votos que la lista de 
centro obtuvo en las municipales del 95. 
Con aquel la operación el PSOE perdió 
medio centenar de votos, lo que me per-

LA TRIBUNA 

por ANA M A R I A R E Y 

mite concluir que se desplazó par te del 
voto más izquierdista del socialismo hacia 
IU, que casi dobló sus resultados respecto 
al 95 , pasando de 379 a 749; que par te 
del voto de centro se fue al PA con 452; 
mientras que el PP mantuvo sus resulta­
dos. 

Tampoco comparto las tesis que quie­
ren ver en el cambio de la cabeza de lista 
socialista un elemento de pérdida de vo­
tos. Porque eso querría decir que aporta­
ba trescientos escasos votos, y eso dejaría 
su ego por los suelos. 

Sí creo que hay que p regun ta r se por 
qué el voto socialista que m u c r e no en­
cuen t r a relevo en las nuevas genera ­
ciones, y como se manifiesta en las urnas 
la división interna del partido. 

Pienso que la c iudadanía h a quer ido 
apre ta r las clavijas al equipo de gobierno 

y exigirle que se ponga las pilas. 1.a forma 
de conseguirlo h a sido permitir le g a n a r 
las elecciones pero con un mandato claro 
de que tiene que aglutinar el sentir de la 
izquierda con políticas que mejoren el 
empleo, los servicios públicos y las políti­
cas sociales. 

Al Partido Popular, el pueblo le ha pedi­
do que se mantenga atento y que supervi­
se la labor de gobierno, que colabore en el 
proyecto de s a c a r Guadix ade lan te sir­
viendo de mediador ante Madrid y que no 
obstaculice los proyectos que permi tan 
despegar a la ciudad y sus gentes. 

Izquierda Unida ha perdido la cómoda 
posición de ser el Pepito Grillo de la Cor­
poración, ahora tendrá que mojarse. Los 
ciudadanos y ciudadanas esperamos que 
presen ten proyectos real is tas y viables, 
que se remanguen y se pongan manos a 
la obra desde el mismo momento en que 
tomen posesión. 

Ana María Rey colabora habitualrnenlc con 
Wadi-as Información (anamariarey@terra.es) 

la viñeta de Gil 
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editorial 

El momento del 

pacto 

La nueva situación política c reada en 
Guadix con motivo de la reciente vo­
tación popular está dando pie a dis­

t intas reun iones de alto nivel, donde se 
discute las diferentes posibilidades y aspi­
raciones de los nuevos concejales elegi­
dos. Por ello están procediendo a realizar 
las conversaciones, los pactos necesarios y 
precisos p a r a que la democrac ia que el 
pueblo h a sentenc iado con sus votos se 
pueda llevar a cabo de una forma («lectiva. 
La pérdida de la mayoría absoluta por el 
PSOE obliga cuando menos a reflexionar 
sobre el resultado de las urnas y sobre to­
do a ser conscientes de que con esta situa­
ción que se ha dado es muy posible que es­
temos ante una ocasión y oportunidad úni­
cas. En u n a situación como la accitana se 
impone el diálogo y el consenso, el pacto, 
el dejar las cosas hab ladas y negociadas 
para el bien de la ciudad y de un supuesto 
proyecto que se puede y debe de consen­
suar con los aspectos comunes y de mayor 
importancia para la ciudad que puedan te­
ner los tres programas de las formaciones 
que han obtenido representac ión en el 
consistorio. La apuesta sin duda es arries­
gada pero no porque no pueda salir bien 
sino por la falta de experiencia en ese tipo 
de gobierno. Por ello, por ser lo más pare­
cido al modelo que ha emanado de la vo­
luntad popular se debiera de respe ta r la 
lista más votada y bajo un pacto local por 
la c iudad ir todos a una . Sería la única 
m a n e r a de demostrar que ('I diálogo auna 
y en el esfuerzo común, ganamos. 
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tema de la semana 

La residencia Miguel Ángel Carmona, que se inaugura el próximo 9 
de junio, es el último logro de la Asociación San José que se ha dis­
tinguido desde sus comienzos por la mejora de las condiciones de vi­
da de las personas con deficiencias intelectuales 

J J PÉREZ • G u a d i x 

uadix volverá a celebrar du ran ­
te e s t a s e m a n a un acontec i ­
miento que la sitúa a la vanguar ­
d a en la prestación de servicios 

sociales en el marco de la comu-
nidad au tónoma andaluza y que 

la definen como u n a de las ciudades pioneras 
con la inauguración de la nueva residencia de 
la Asociación San José "Miguel Ángel Carmo­
na". La Asociación se adap ta así a u n a necesi­
dad q u e h a surg ido con las me jo ra s de las 
condiciones en las que a fo r tunadamente vi­
ven las pe r sonas con deficiencia intelectual en 
la ac tual idad y en las que la Asociación San 
José ha sido motor y protagonista en Andalu­
cía y todo el estado español. Una evolución a 
lo largo de los últ imas décadas que se h a t ra­
ducido no sólo en u n a mejora de las condicio­
nes de vida de los afectados y sus familias, si­
no t a m b i é n en un cambio de visión y u n a 
a p e r t u r a de la sociedad a esta problemática, 
a p e r t u r a en la que los g randes protagonistas 
han sido ellos mismos demos t rando día a día 
sus posibilidades de integración. 

Esta m i s m a s e m a n a y como a n t e s a l a y 
anuncio de los actos de inauguración la aso­
ciación y la Obra Social de Caja Madrid firma­
ban un convenio de colaboración dest inado a 
la adquisición de mobiliario y o t r a s infraes­
t ruc turas de la futura residencia que ascendía 
a la cifra de 48,000 euros . 

rio adap t ado a las necesidades de estas per­
sonas y u n a g rúa que complementa rá los ser­
vicios de h idroterapia que se p re s t a ran a los 
residentes . 

Igualmente, a t ravés de estos s is temas po­
d r á n p o n e r s e en m a r c h a los diferentes p ro­
g r a m a s asistenciales llevados a a cabo desde 
el centro. 

Narciso Pérez dec la raba en el acto de la fir­
m a del convenio su satisfacción por la firma 
de éste que supone un "reconocimiento a la 
ilusión, el esfuerzo y la p e r s e v e r a n c i a de la 
Asociación San José". Rosa Martínez h a res­
pond ido con p a l a b r a s de ag radec imien to y 
afirmó que es ta asociación adquiere un nuevo 
compromiso al que responderá como s iempre 
h a respondido a la confianza deposi tada por 

l a c l a v e 
Trabajo constante La Asociación San José ha 

desarrollado una importante labor en Guadix 
y ello ha sido fruto de su fórmula de trabajo. 
La Asociación es regida por los propios 
interesados y no han escatimado esfuerzos de 
ningún tipo para conseguir las mejores 
condiciones. Fruto de este tesón es el 
haberse convertido en un referente nacional. 

las. En la p lanta de baja, e s t a rá la zona de ad­
ministración y los servicios de rehabilitación, 
fisioterapia, el despacho del psicólogo y del te­
r a p e u t a ocupacional . Una de las novedades 
de esta residencia es el alto n ú m e r o de salas 
de estar que permite la integración de los in­
t e rnos en dist intos g rupos sin obligarlos a 
compar t i r un espacio único. Tendrá dos co­
m e d o r e s y u n a cocina industr ia l comple ta ­
men te equ ipada . En los servicios específicos 
de s t acan los b a ñ o s ger iá t r icos que incorpo­
r an la m á s m o d e r n a tecnología, que facilita­
r án las t a reas de higiene y aseo a aquellos re ­
sidentes que no tengan autonomía suficiente. 

La res idencia cuen t a con 14 habi taciones 
dobles y 18 hab i t ac iones individuales , m u ­
chas de ellas insonorizadas. Las habitaciones 
individuales es tán previstas pa ra poder aten­
der, en el caso de que se necesite a los fami­
liares, p a r a evitar que se separen de sus hijos. 
Todas las habi taciones cuen tan con toma de 
televisión y de teléfono con lo que podrán te­
n e r contac to con el ex te r ior independ ien te . 
Todas las habitaciones tienen u n a gran lumi­
nosidad. 

Características de la residencia 
La n u e v a res idenc ia c u e n t a con 48 p lazas 
concer tadas con la consejería de Servicios So­
ciales y se rá a tendida por 50 personas que se 
i nco rpo ra rán p a u l a t i n a m e n t e . Es un cen t ro 

residencia de 
la ilusión 
El nombre de esta 

residencia, Miguel 

Ángel Carmona, es 

un homenaje a 

todos los 

protagonistas de la 

acción de la 

Asociación San 

José 

El convenio 
La p r e s i d e n t a de la Asociación Pro-Defi­

cientes Mentales San José, Rosa Martínez, y el 
d i rec tor de Caja Madrid en Guadix, Narciso 
Pérez, firmaban el pasado lunes 2 de junio un 
convenio de colaboración que vincula a a m ­
bas ent idades en el marco de la Convocatoria 
de Ayudas a Proyectos de atención a personas 
con discapacidad y a sus familias establecido 
por la Caja p a r a el año 2003. 

El acuerdo , fue rubr icado en la sede de la 
asociación y se t raduce en una subvención de 
48.000 euros con los que la Obra Social sufra­
g a r á los gas tos necesa r ios p a r a el equ ipa ­
miento de la residencia Miguel Ángel Carmo­
na que ac tua lmente cuenta con 48 pacientes 
mayores de 45 años con discapacidad intelec­
tual. 

Contenido del convenio 
Esta part ida permitirá la compra de mobilia-

quienes han colaborado con ella. 

La residencia 
El nuevo centro supone un nuevo esfuerzo de 
la Asociación San José con el que se responde 
a las n u e v a s neces idades . Con es tas nuevas 
instalaciones se a t e n d e r á a las personas con 
discapacidad intelectual mayores , un colecti­
vo cada vez m á s numeroso gracias a las me­
jo ras de su calidad de vida que ha permitido 
prolongar su e spe ranza de vida y de las que la 
Asociación San José h a sido pionera en su in­
troducción en nuestro entorno geográfico. 

La residencia ha sido financiada por el mi­
nister io de Trabajo y Servicios Sociales, la 
consejer ía de Servicios Sociales y la Funda­
ción ONCE, a lo que se s u m a aho ra Caja Ma­
drid, con cargo a su obra social. 

La residencia Miguel Ángel Carmona tiene 
dos plantas y un semisótano. En el sótano se 
si túa la lavandería , a lmacenes y a lgunas sa-

pionero, que respondí; a las nuevas necesida­
des y que es tá do tado de u n a s instalaciones 
to t a lmen te acces ibles y con el mobil iar io 
a d a p t a d o a las especia les carac ter ís t icas de 
los que se rán sus usuarios. Además pres ta rá 
servicio a las familias de los internos. Esta es 
u n a prestación novedosa que permit irá man­
tener la vinculación familiar de los internos y 
la prestación de un servicio destinado a aque­
llas p e r s o n a s q u e envejecen j u n t o con los 
afectados por a lguna d i scapac idad intelec­
tual. 

Servidos de la residencia 
En cuanto a los servicios que se pres tarán en 
la residencia Miguel Ángel Carmona y que es­
ta rán dest inados a la mejora de la calidad de 
vida de los in ternos a t ravés de la especiak-
zación de los profesionales que los p res ten , 
un aspecto que se cuida especialmente, desta­
can el servicio de ps icoterapia , fisioterapia, 
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t e rap ia ocupacional , h idro terap ia , ocio y 
tiempo libre y talleres. 

Esta amplia cartera de servicios que se co­
rresponde con la línea de calidad que desde la 
Asociación San José se ha venido prestando a 
las personas con discapacidades intelectuales 
desde el momento de su fundación y que han 
configurado su sello de calidad. 

Los otros centros de la Asociación 
l.a residenciase suma a los centros que es­

ta asociación ya tiene en funcionamiento, el 
centro Psicopedagógico Nuestra Señora de la 
Esperanza , que cuenta con 15 unidades de 
Educación Especial con 86 alumnos y 3 uni­
dades de FPAT con 35 a lumnos , el Centro 
Ocupacional Acci, con 89 usuarios, la residen­
cia de personas gravemente afectadas, con 60 
usuarios , y la residencia de adul tos "Beato 
Medina Olmos", con 55 usuarios. 

los datos 

5097 metros cuadrados Es el total de los 
metros de este inmueble que se divide en tres 
plantas bien diferenciadas. 
2.100.000 euros Ha sido el coste total de la 
residencia en la que han colaborado distintas 
administraciones y entidades privadas, pero la 
mayor parte del gasto ha sido asumida por la 
propia asociación. 

I 32 habitaciones 14 habitaciones dobles y 18 
individuales con una gran dotación que permite 
la mayor autonomía posible de los residentes. 

Inauguración 
El acto de inauguración de la nueva residen­
cia si; ce lebra rá el próximo 9 de junio a las 
11:00 horas en la que se espera la presencia 
de el consejero de A s u n t o Sociales de la J u n t a 
de Andalucía, I s a í a s Pérez Saldaña. 

Amplitud y luminosidad destacan 
como características de esta 

nueva residencia que se inaugura 
el próximo 9 de junio. 

En este acto se p rocede rá a la bendición 
del inmueble por el obispo de la diócesis, .luán 
García-Santacruz y el descubrimiento de las 
placas conmemorativas. 

En los actos preparados se incluye una ac­
tuación del coro "El Parlai" a par t i r de las 
20:00 lloras en el Teatro Mira de Amescua el 
mismo día nueve. El día 10 por la mañana se 
celebrará un seminario en el salón San José 
que versará sobre "El ocio como elemento de 
autonomía de la persona con discapacidad" 
impartido por la psicologa Isabel ( luirán y es­
tará dirigido al personal de la asociación, ma­
estros , cu idadores , t e r apeu ta s y todas las 
personas interesadas. 

Y por la tarde de ese mismo día. a partir de 
las 19.30 horas, los actos se trasladarán nue­
vamente al teatro Mira de Amescua con la ac­
tuación de la Asociación A Toda Vela a partir 
de las 19.30 horas y de la compañía Danza-
mobile a las 20:30 horas. 
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la semana que viene 

í Viernes • Nueva sesión de Guadix 
Debate, una actividad en la 
que colaboran el área de 
cultura de Diputación de 
Granada, el CEP de 
Guadix. la escuela de Arte 
de Guadix y el 
Ayuntamiento de Guadix 
en esta ocasión girará 
sobre el tema "Los nuevos Benalúa. 
modelos de masculinidad" 
y en la que intervendrá como ponente Luis 
Bonino Méndez, psicoterapeuta especialista en 
varones, masculinidad y relaciones de género. La 
sesión se celebrará en el patio del ayuntamiento 
accitano a patir de las 20:00 horas. 

í Sábado • Jóvenes de toda la diócesis se reunirán en la 
parroquia de Jerez del marquesado este viernes 
para celebrar la Vigilia Diocesana de 
Pentecostés. La vigilia que comenzará a las 21 
horas será presidida por el obispo de la diócesis 
Juan García-Santacruz. 

& Lunes • Inauguración de la residencia Miguel Ángel 
Carmona promovida por la Asociación pro-
deficientes mentales San José. Para el acto de 
inauguración está prevista la presencia del 
consejero de Servicios Sociales de la Junta de 
Andalucía Isaías López Saldaña. El acto oficial de 
inauguración será el comienzo de dos jornadas 
en las que la asociación pretende celebrar con 
actos culturales y seminarios la incorporación 
de esta residencia. 

• •MUNICIPALES 2003 

Izquierda Unida rechaza un 
pacto de gobierno con el PP y 
abre negociaciones con el PSOE 
• La claridad y la transparencia en la gestión municipal se 
convierten en los temas estrella de las reuniones que 
mantiene con PP y PSOE 

los datos 

Hospital El hospital será uno de los 
temas que se discutirán hasta el próximo 
14 junio entre PSOE e IU. Miguel Pedraza 
afirmaba que la pretensión de su 
formación es la creación de un hospital 
con idénticas características al Hospital 
Alto Guadalquivir deAndújar. 
Plan Especial de la Vega Es una de las 
propuestas de Izquierda Unida que 
introducirá en la agenda de la próxima 
semana y que pretende incorporar junto al 
plan especial del casco histórico y el de las 
cuevas. En este caso la pretensión de IU es 
crear un espacio verde protegido con 
especiales medidas de seguridad. 
Centro de Estudios Alarconianos 
Izquierda Unida también pretende llevar 
este tema en la agenda de reuniones, un 
tema en el que el concejal Miguel Pedraza 
ha tenido especial protagonismo. 

JJ PÉREZ • G u a d i x 

• La p r imera consecuencia de las eleccio­
nes munic ipa les del p a s a d o 25 de mayo 
ha sido la a p e r t u r a de diálogo de las for­
maciones políticas p a r a definir el modelo 
de la próxima corporación. 

Reunión I U - P P 
Ixt pr imera de estas reuniones e r a la que 
se producía ent re PP e IU el pasado vier­
n e s 30 de mayo . La p r i m e r a conclusión 
q u e se d e s p r e n d e de e s t a r e u n i ó n e n lo 
que se refieres al futuro político de nues­
t ra localidad es que no h a b r á pacto en t re 
PP e IU p a r a la formación de gob ie rno 

municipal según afirmaron sus represen­
tantes . Y ello, según Miguel Pedraza, por­
q u e se s egu i r á un cri ter io básico de su 
formación a nivel nacional como es el de 
no "apoyar ni por activa ni por pasiva go­
biernos populares" . Para Miguel Pedraza 
los r e su l t ados del 25-M of recerán u n a 
oportunidad de "abrir puer tas y ventanas 

Los temas 
cruciales de la 
agenda IU-PSOE 

La próxima semana se abre una 
agenda de conversaciones entre IU 
y PSOE en la que se pretende 

estudiar con más detenimiento las 
propuestas de ambas formaciones sobre 
temas que Miguel Pedraza calificaba el 
pasado martes 3 de junio de cruciales 
para la próxima legislatura. El resultado 
de las mismas perfilará el modelo de 
gobierno de la ciudad en los próximos 
cuatro años. Los temas que se pondrán 
sobre la mesa en dichas reuniones serán 
el modelo de hospital, la dotación de la 
declaración de Zona de Acción Especial, el 
Conservatorio Profesional de Música, el 
Plan Especial del Casco Antiguo y Plan 
Especial de la Vega, el futuro del Centro de 
Estudios Alarconianos, la adopción de 
medidas urgentes para la recuperación del 
casco antiguo, el Parador Nacional, los 
compromisos y deberes originados por la 
firma de la Carta de Alboorg y Agenda 
21 en el terreno medioambiental y la 
introducción de criterios de claridad y 
transparencia en la gestión municipal . 

Izquierda Unida además pretende 
conocer en detalle el programa de 
gobierno previsto por el equipo socialista 
así como los recursos humanos y medios 
con los que cuenta para su realización. 
Una agenda apretada que serán centro de 
atención en las próximas semanas. 

p a r a que cor ra el aire en el Ayuntamien­
to". La nueva situación ofrecerá oportuni­
dades de forzar consensos y no se renun­
cia a colaboraciones puntuales . 

San t iago Pérez calificó de positiva la 
r eun ión en la q u e a f i rmaba que hab í an 
p r o p u e s t o h a c e r un equipo de gobierno 
jun to a IU, pero sin hab la r de alcaldía ni 
de sil lones, sino de los p r o b l e m a s pen ­
dientes de la ciudad. Para Santiago Pérez 
la reunión había sido satisfactoria porque 
se hab ía dialogado y se hab ía a lcanzado 
un principio de colaboración pa ra la me ­
jo r a del funcionamiento interno de la ins­
titución municipal. 

A d e m á s del anál is is de los resu l tados 
electorales, PP e IU hicieron un repaso de; 
algunos t emas fundamentales de la políti­
ca municipal como el conservatorio profe­
sional de música, el futuro hospital y el tu­
rismo como motor de desarrollo. 

Reunión I U - P S 0 E 
IU volvía a reunirse el pasado mar tes , es­
ta vez con el PSOE, p a r a el análisis de las 
elecciones municipales y sus consecuen­
cias. En esta reunión, que se celebraba en 
el a y u n t a m i e n t o el p a s a d o m a r t e s , el 
PSOE ofrecía a Izquierda Unida en t ra r en 
el gob ie rno munic ipa l , s i tuación que no 
es taba prevista por IU. 

Miguel P e d r a z a definió la reunión de 
produc t iva y a m e n a y volvía a re i t e r a r 
que la idea de IU e r a la de dejar gobernar 
a la lista m á s vo tada , pues to "que es lo 
que h a decidido el pueblo de Guadix. Para 
Miguel Pedraza resulta imprescindible un 
gobierno fuerte y es tab le al frente de la 
ciudad. 

Por su pa r t e Antonio Aviles agradecía 
el gesto de Izquierda Unida de favorecer 
la gobernabil idad do la ciudad permitien­
do la formación de un gobierno es table 
que dé respues ta a las necesidades de la 
población acc i tana . Antonio Aviles afir­
m a b a que a m b a s formaciones están en la 
línea de progreso que necesita Guadix. 

Izquierda Unida y PSOE m a n t e n d r á n 
ha s t a el p róx imo 14 de jun io r eun iones 
para definir el futuro modelo de gobierno 
de la ciudad. 
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CALLE AGUSTINA DE ARAGÓN 

Fue sin d u d a Agust ina de Aragón u n a de las 
figuras m á s represen ta t ivas de la resis tencia 
del pueblo a r agonés cont ra las t ropas 

francesas d u r a n t e la Guer ra de la Independencia . 
Su popular idad a par t i r del episodio del Portillo fue 
enorme , convirt iéndose en el g ran símbolo h ispano 
a n t e el a t a q u e de las t ropas napoleónicas, j u n t o a 
otros muchos héroes de la mitología popular, 
considerados como los numan t inos de los t iempos 
modernos al decir de Pérez Caldos: "Aquellos 
paisanos medio desnudos , con a lpa rga t a s en los 
pies y un pañue lo ar ro l lado en la cabeza. . ." 
Agust ina nació en Reus, falleciendo en Ceuta a 
donde se dirigió con el último de sus mar idos . La 

historia nos d o c u m e n t a su l legada a Zaragoza, a los 
22 años, en p lena g u e r r a con t ra los invasores. 
Agust ina de Aragón part icipó en numerosos 
episodios bélicos de la Guer ra de Independencia y 
escapó de prisión en al menos u n a ocasión. 
Su a r r i e sgada part icipación en la cont ienda le valió 
u n a pensión de 100 rea les que le concedió 
Fe rnando Vil. Estuvo la he ro ína un ida en 
matr imonio , p r imero con un militar, después , al 
dar le por muer to , con el capi tán Luis de Talarbe y, 
por último, con otro h o m b r e de a r m a s , J u a n 
Eugenio Cobo de Belchite. 
Falleció Agust ina en Ceuta, en el a ñ o 1857 y en 
1870 se t ras ladaron sus res tos a Zaragoza . 

C a l l e A g u s t i n a d e A r a g ó n . 

• RESIDENCIA DE ALZHEIMER 

Jomadas de puertas 
abiertas de una residencia 
modélica 
J J PÉREZ • G u a d i x 

• Cientos de aceítanos pudieron visitar durante la 
pasada semana la residencia de Alzheimer y com­
probar por si mismos que se t ra ta de una residen­
cia socio-sanitaria con unas características que la 
convierten en modelo de un nuevo concepto de en­
tender este tipo de inmuebles. Lo primero que des­
taca es su aspecto más cercano al de un hotel que 
al de una residencia médica, algo que se hace pen­
sando en la calidad de vida de sus futuros inquili­
nos. Fl edificio bebe de las fuentes arquitectónicas 
andaluzas tradicionales y ello se ve en la planta del 
mismo en la que se organiza en torno a un patio 
centra l que a d e m á s de ofrecer un lugar p a r a el 
ocio inunda de luz el interior de las estancias. 

ANTONIO RUIZ 

I n t e r i o r d e la R e s i d e n c i a d e A l z h e i m e r . 

El edificio se estructura en tres plantas. En la pri­
m e r a planta del edificio se han creado las unida­
des de estancia diurna, comedores, cafeterías, sa­
las de visitas, la peluquería y las habitaciones pa ra 
el personal y la dirección. En la segunda y la terce­
ra planta se repar ten las habitaciones y los servi­
cios especializados como Unidades de Cuidados 
Intensivos o baños geriátricos, adaptados a los en­
fermos que no pueden asearse en sus habitacio­
nes. 

Un convenio en t re la J u n t a de Andalucía y la 
concejaba de Asuntos Sociales de Guadix permiti­
rá que treinta familias de la comarca con enfer­
mos de Alzheimer y otras enfermedades degene­
rativas se beneficien de los servicios de la residen­
cia. La FOAM se encargará de la comida, lavande­
ría y limpieza de los enfermos, pa ra descargar de 
tareas al entorno familiar. Además, se ofrecerá el 
mismo número de plazas de estancia diurna pa ra 
aquellos enfermos que desean seguir viviendo en 
sus hogares, pero que necesitan de una ayuda ex­
t raordinar ia . Algunos de los servicios de la resi­
dencia, como lavandería o cocina, también se apli­
carán bajo la fórmula de "reparto a domicilio" fa­
cilitando de esta modo las t a reas de las familias 
afectadas. 

La residencia ha sido calificada como una resi­
dencia pionera en el conjunto de la comunidad an­
daluza por las condiciones que r eúne y por la ma­
teria tan especializada a la que es tará destinada. 
Las plazas de la residencia así como todo el equipo 
profesional que se incorporé tendrá un alto grado 
de especialización en el t ra tamiento de personas 
mayores. 

La puesta en marcha de la residencia está pre­
vista p a r a el próximo mes con la que Guadix se 
pondrá a la vanguardia de los servicios sociales. 

JESUS PEREZ 

A n t o n i o A v i l e s y J u a n J o s é M a n r i q u e , g e r e n t e d e l A D R . 

• • •SUBVENCIONES 

El ADR da luz verde a 
los primeros proyectos 
Leader y PRODER 

• Fl pres idente de la ADR Co­
m a r c a de Guadix, Antonio Avi­
les, presentó el pasado jueves 
los primeros proyectos que con­
tarán con la subvención de Lea-
der-i- y PRODFR, en una reunión 
celebrada por la ¡unta directiva 
el [jasado martes 27 de mayo. 

Antonio Aviles des tacó que 
desde la aprobación de estas 
ayudas e u r o p e a s se han pre ­
sentado 76 proyectos de los que 
fueron aprobados dieciséis. No 
obstante cont inúa an imando a 
los e m p r e n d e d o r e s de la co­
marca para que presenten nue­
vas ideas y proyectos. PRODER 
h a r á una Inversión de 90.820 

euros , lo que supone algo m á s 
de 15 millones de las ant iguas 
pese tas . Fn total se rán cua t ro 
proyectos los que se beneficien 
de estas ayudas y la inversión 
total alcanzaní a 221.000 euros 
con los que se consolidarán 
cua t ro puestos de trabajo y se 
crearan otros dos nuevos pues­
tos. Las ayudas de Leader+ as­
cende rán en estos pr imeros 
proyectos a 960.000 o que se 
traducirán en unas inversiones 
totales de 2.500.000 a (unos 
419 millones de pesetas) y la 
consolidación de 36 puestos de 
trabajo v la creación de otros 
24. 

de 50 conflictos en el mundo, 

hoy 37 110 son noticia 

N o lo o lv ides 

^ C r u z Roja Española 

A/I.G.R. CONSULTORES 

Gestión Integral 

de Empresas 

c/ Manuel de Falla, 4-1°, A 
tlf.: 958 661 605 - 667 718 735 
18500 guaoíx (Granada) 

B A R R E S T A U R A N T E 

" S A T N J I A R O S A " 
J latii*.- ion «Je vXutobviJicsi - Ciuatlix 

ASADERO DE POLLOS 
Superpollo Gigante "a la llama" 

con ración de paratas o ensalada 
PIZZERJA 

Exquisitas pdzzas y NOVEDOSAS PLAZAS RHLLLN AS 
SERVIMOS A DOMICILIO 

Tclfs- 958/ 66 06 24 y 958;' 66 11 02 
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Gracias a tu préstamo 
hipotecario 

lían porte de sus 
>s a fomentaf 
i s lo sol idar idad. De t u p a r t e f9% CAJA d e GRANADA 

O b r a S o c i a l 



Guadix 

• •DIÓCESIS 

El obispo de la diócesis remite una 
carta pastoral con motivo del Día 
de la Caridad 
• El obispo recuerda la importancia de Caritas en el ejercicio de 
la caridad como instrumento colectivo 
• La colecta del día del Corpus se destinará a Caritas diocesana 

so real de compar t i r con los pobres . J u a n 
García-Santacruz remite también al conci­
lio: "la S a g r a d a Escr i tura nos e n s e ñ a que 
no se p u e d e s e p a r a r el a m o r a Dios y el 
a m o r al prójimo. Se c o m p r u e b a que es te 
mandamien to adquiere s u m a importancia 
p a r a unos hombres que dependen cada vez 
m á s unos de otros y un mundo que está ca­
da día m á s unificado". 

Denunciar la contradicción de un mundo 
que hab la de f ra ternidad y dignidad p a r a 
todos los seres humanos y se queda instala­
do en la autosatisfación individual solo es 
posible hacer lo desde el testimonio. Creer 
en el "Cuerpo de Cristo" es vivir consideran­
do a los demás , también los excluidos, car­
ne de mi c a r n e . No incluir los ros t ros su­
frientes en la fe de cada uno nos instala en 
la indiferencia, nos lleva a ubicar nues t ros 
intereses en la frivolidad del vacío existen-
cial. El obispo pregunta : ¿Cómo es posible 
que en la sociedad de la h a r t u r a nos encon­
t r e m o s in te r io rmente m á s insatisfechos, 
m á s depresivos que nunca? ,¿no creéis que 
a base de l lenar la existencia de cosas nos 
h e m o s q u e d a d o sin la m á s i m p o r t a n t e ? , 
¿no os parece que descubrir íamos la m a r a ­
villa del ser que habita en lo más profundo 
de cada uno si le despojáramos de todo lo 
que le hemos comprado p a r a ocultarlo? 

La complejidad social en la que es tamos 
inmersos urge es t ruc tu ra r nues t r a s accio­
nes en favor de los demás de u n a forma sig­
nificativa. Caritas es el ins t rumento que la 
Iglesia t iene es tablecido, sin exclusión de 
otros, p a r a que la "imaginación de la cari­
dad" resul te operat iva. El obispo a n i m a a 
que en cada pa r roqu ia , en cada a rc ipres -
tazgo y en nues t ra diócesis hemos de con­
vertir, entre todos, la buena voluntad indivi­
dual de muchos cristianos en signo comuni­
tario de servicio, en s ac ramen to del amor. 

to 
BBS 

H 

S e d e e p i s c o p a l d e G u a d i x . 

REDACCIÓN • G u a d i x 

• El obispo de la diócesis Juan García-San­
tacruz h a remit ido u n a ca r t a pas tora l con 
motivo de la festividad del Corpus, Día de la 
Caridad. 
El obispo en su pastoral recuerda que la vi­
da de las comunidades cristianas, desde sus 
orígenes, h a girado entorno al memorial de 
la Cena del Señor y al compart i r con los más 
neces i tados . Cita el evangelio de S. Lucas 
Jesús en el que se pone a los pobres como 
invitados privilegiados en la mesa de la fra­
te rn idad: "Cuando des u n a comida o u n a 

JESUS PÉREZ 

cena, no l lames a tus amigos, ni a tus her­
manos , ni a tus par ientes , ni a tus vecinos 
ricos; no sea que ellos te inviten a su vez, y 
t engas ya tu r ecompensa . Cuando des un 
banquete , l lama a los pobres, a los lisiados, 
a los cojos, a los ciegos; y serás dichoso, por­
que no te pueden corresponder, pues se te 
recompensará en la resurrección de los jus­
tos". El obispo de la diócesis r ecue rda que 
en la vida de los pr imeros crist ianos com­
partir con los pobres e ra condición p a r a ce­
lebrar la Eucarist ía de forma no sacri lega 
Duras palabras que cuestionaban en su mo­
mento, y en el actual, la separación ent re la 
celebración de la Eucaristía y el compromi-

CONCURSO ESCOLAR 

La Hermandad del 
Cascamorras convoca el III 
Concurso de Redacción Escolar 
• La h e r m a n d a d de la Virgen de la Piedad 
de Guadix convoca como viene siendo habi­
tual en los últimos años su concurso de re­
dacción escolar bajo el l ema " Así veo al 
'Cascamorras '" . 

El objeto de este concurso es fomentar el 
cariño por este en t rañab le personaje de la 
tradición de Guadix. 

En el concurso p o d r á n par t ic ipar todos 
los escolares que lo deseen, distinguiéndose 

tres categorías, Primaria, Secundaria y Ba­
chillerato. 

Los par t ic ipan tes pod rán p r e s e n t a r un 
solo trabajo que d e b e r á es ta r re lacionado 
con la fiesta del Cascamorras . 

Plazo y forma de presentador! 
El plazo de presentación de los trabajos fi­
naliza el próximo 25 de junio de 2003 y los 
trabajos podrán en t regarse en m a n o en la 

Librería Porcel, sita en Media Olmos 35 de 
Guadix o, por segundo año, a t ravés de in­
ternet en la página www..interurbe.com. 

Formato 
La extensión m á x i m a de los t rabajos s e r á 
de cinco folios, mecanografiados o informa-
tizados a doble espacio, en letra Times, ta­
m a ñ o 12. 

Premios 
La Hermandad de la Virgen de la Piedad 

de Guadix se rese rva el de recho a utilizar 
los t rabajos que h a y a n sido p remiados , o 
aquellos otros que estime que cumplen los 
objetivos de la convocatoria. Éstos podrán 
ser expuestos públicamente o incluirlos en 
el boletín informativo de la propia he rman­
dad. 

El j u r ado se rá designado por la jun ta di­
rectiva de la he rmandad y se establecen dos 
premios en cada una de las categorías con 
material escolar con valor de 60 y 30 euros 
p a r a el primero y el segundo. 

• • • S U B V E N C I O N E S 

La Diputación 
ofrece 
subvenciones a 
los jóvenes con 
dificultad de 
inserción 

• El á r ea de Juventud de la Dipu­
tación de G r a n a d a h a puesto en 
m a r c h a un plan de subvenciones 
des t inadas a jóvenes con dificul­
t ades de inserción social y labo­
ral, sobre todo en zonas rurales . 
El 'P rograma de Apoyo a los Mi­
cro Crédi tos ' (PAM) p re t ende 
complementar y favorecer la con­
solidación del auto empleo entre 
aquellos que han conseguido un 
pequeño prés tamo para poner en 
m a r c h a cualquier actividad ar te-
sanal . Según h a anunciado la res­
ponsable del á rea de Juventud, la 
d iputada Rosario Quesada, estas 
as is tencias económicas oscilan 
en t r e los 2 .000 y 4 .000 _ y pue­
den servir pa ra disminuir el inte­
rés bancario de los beneficiarios, 
ampl iar el periodo de reembolso 
o el plazo de carencia de los mi­
cro créditos concedidos por enti­
d a d e s financieras a la juven tud 
granadina . 

30.000 euros 
En total , el á r e a de Juventud 

a p o r t a r á 30 .000 euros , repar t i ­
dos en dos tipos de subvenciones: 
p a r a proyectos individuales de 
auto empleo y formación de em­
presas . El plazo de presentación 
de solicitudes continúa abierto en 
la sede de Juventud, Plaza de Ma­
r i a n a P ineda n°10, t e r c e r a y 
cuar ta planta. 

Experiencia anterior 
Desde hace m á s de dos años 

existe en el á r ea de Juventud un 
interés especial por la promoción 
y capacitación laboral de jóvenes 
desfavorecidos de la provincia 
- con baja cualiíicación profesio­
nal y desventajas educat ivas- , a 
qu i enes a p e n a s l legaban las al­
te rna t ivas de formación e inser­
ción laboral. Rosario Quesada, di­
pu tada responsable del Área, ex­
plicó que el p rograma es "modes­
to en presupuestos pero generoso 
en expectat ivas e ilusiones. Este 
es el p r imer paso p a r a que jóve­
nes e m p r e n d e d o r e s puedan , a 
part i r de ahora , poner en marcha 
sus propios negocios". 

Una de estas iniciativas fructi­
ficó con el p r o g r a m a "Capaci­
tación de oficios a r t e sanos /as" , 
que pretendía, básicamente , con­
tribuir, por una parte , a impulsar 
y fomentar las actividades ar tesa-
na les y au tóc tonas de la provin­
cia, muchas de ellas en peligro de 
desaparición; y, por otra, ofrecer 
iniciativas que incidieran positi­
vamen te en la situación de un 
amplio sector de jóvenes granadi­
nos. Gracias a esta labor, se pro­
dujo la capacitación de un grupo • 
en varias actividades ar tcsanales: 
esparto y pleita. forja, cobre, forja 
y hierro, elaboración de aceite de 
forma artesanal , y cerámica. 
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Nuevo sistema de 
alumbrado en la calle Mira 
de Amescua 

El Ayuntamiento de Guadix procedió el mar t e s al 
encendido del nuevo s is tema de a lumbrado que 
h a instalado estos días a t ravés de su br igada de 
electr icidad en la calle Mira de Amescua h a s t a 
San Antoñico (a la a l tu ra de Telefónica) y en la 
P lace ta de los Cuchi l leros . Tanto el a lca lde de 
Guadix, Antonio Aviles, como el concejal delega­
do de Obras y Electricidad del consistorio aceita-
no, J u a n Antonio Hernández Ramos, se despla­
zaron a la zona a l rededor de las diez de la noche 
p a r a c o m p r o b a r sobre el t e r r e n o la calidad del 
nuevo sistema. 

I I Curso de 
Inteligencia 
Emocional 

Se celebró con emoción, en algu­
nos casos a p e n a s con ten ida , el 
q u e se h a d e n o m i n a d o II Curso 
sobre Inteligencia Emocional que 
organizara el CEP de Guadix con 
el apoyo y colaboración tanto del 
ayuntamiento de Guadix como de 
la editorial S.M. Las conferencias 
p r o g r a m a d a s a lgunas veces ocu­
r re , y pa rece que en estos eventos 
m á s , dieron lugar a un espacio de 
e n c u e n t r o de ideas y sent imien­
tos que en m u c h o s casos sirvió 
p a r a c a r g a r las pilas de m á s de 
uno de los profesores as i s ten tes 
que pudieron escuchar de labios 
cualificados su importante labor. 

foto denuncia 

Diversas actividades con 
motivo del Día mundial 
del Medio Ambiente 

Con motivo del Día In te rnac iona l del Medio 
Ambiente que se ce lebra anua lmen te cada 5 
de junio, el á r e a de Medio Ambiente del Ayun­
tamiento de Guadix h a organizado el III Foro 
Ambiental en el que par t ic iparán escolares de 
quinto de p r i m a r i a de los diferentes cent ros 
educativos de la localidad que comenzaron el 
pasado jueves . 

¿Para qué sirve ese 
contenedor lleno 
en la acera? 
De esta guisa nos encontramos cada día el contenedor 
que hay en la margen derecha de Medina Olmos a la 

..altura del parque Pedro Antonio de Alarcón. Una gran 
cantidad de papeles, cartones y restos de cajas, etc 
están, copando el contenedor que ya está hasta los ojos 
por decirlo en expresión popular y no es que se haya 
llenado en estos días . Al contrario ya lleva bastantes 
días lleno y no se hace nada bien por vaciarlo bien por 
sustituirlo por otro vacío que pueda cumplir su función. 
Quizás no sirve de excusa el hecho que algunos 
pudieran comentar de que otros contenedores tardan 

"mas en llenarse y que la empresa debería llevarse 
cuando todos estén llenos. Pero mientras esto ocurre 
resulta que algunos se llenan muy rápido y otros tardan 
mucho. La solución podría ser que se sustituyera el 
contenedor lleno por otro vacío y se almacenase hasta 

^ u e la empresa encargada de su retirada pudiera serle 
rentable el viaje para poder retirar los contenedores. 
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NUEVA PISCINA 

MUNICIPAL EN LUGROS 
En el municipio de Lugros han dado comienzo 
las obras de la nueva piscina municipal que se 
espera esté en funcionamiento para este mis­
mo verano. 

El p resupues to de es ta piscina asc iende a 
89.630 euros, aportados por fondos de los pla­
nes provinciales del 2001 de la Diputación 
Provincial de Granada. 

La piscina e s t a r á ub icada en un en to rno 
ideal, ya que es tá s i tuada al lado del poli-
deportivo, el pa rque público de la localidad y 
el á r e a recrea t iva infantil de rec iente cons­
trucción. Las dimensiones se rán de 20x12 la 
mayor y de 7x4 la menor. 

T0RCUAT0 FANOILA 

P a n o r á m i c a d e L u g r o s . 

• • • T U R I S M O 

Este verano se espera que comience a 
funcionar el nuevo camping de Cogollos de 
Guadix, con bastantes alternativas turísticas 
• Algunas de las instalaciones del camping serán una zona para autocaravanas, un 
amplio comedor y una piscina 
• Ya se han invertido 180.000 euros y se espera que se inviertan otros 150.000 

A N T O N I O P É R E Z * Cogollos 

• Ln Cogollos de Guadix se está finalizan­
do la construcción de un camping que se 
espera atraiga a la localidad a gran canti­
dad de visitantes. 

El camping es de propiedad municipal 
y se Ueva t raba jando en el a l r ededor de 

siete años, fundamentalmente a través de 
las escuelas taller. 

La intención del ayuntamiento desde el 
principio es que alguna e m p r e s a se inte­
resase por el camping y lo pusiese en ex­
plotación, ya que no es cometido del 
ayuntamiento la explotación del camping. 

Es por ello, que desde el año pasado el 
ayuntamiento de la localidcid ha buscado 

pe r sonas e m p r e n d e d o r a s que quisiesen 
hacerse cargo de estas instalaciones. 

Se hicieron las gest iones per t inen tes 
con empresas que se ocupaban de la ex­
plotación de este tipo de centros de ocio y 
finalmente se encontró a una persona, ve­
cino de Guadix, i n t e r e sada en poner en 
funcionamiento este camping. 

Esta persona va a constituir una socie­
dad limitada que se enca rgue de la ges­
tión de este lugar. 

Esta persona que a part ir de ahora ges­
t ionará el camping lo h a r á con régimen 
de a r rendamiento con el ayuntamiento. 

Lo que constituye el objeto del contrato 
son 17.000 metros cuadrados, que se en­
c u e n t r a val lado pe r ime t r a lmen te y con 
plantación do, distintas especies a rbóreas 
que incluyen un edificio de bar- res tauran­
te con servicios p a r a la piscina con 307 
metros cuadrados de planta donde so en­
cuentra la estructura, cubierta y albañile-
ría ejecutadas, aseos independientes pa ra 
uso de los campis tas , con u n a superficie 
aproximada de 70 metros cuadrados , en­
cont rándose finalizados a falta de cone­
xión de agua, electricidad y saneamiento, 
recinto con piscina de adul tos , infantil y 
caseta de control de accesos a las instala­
ciones. También se incluye la casa forestal 
como independencia anexa. 

La piscina, aunque es tá incluida en el 
cont ra to , se puso u n a c láusu la especial 
donde se mat izaba que debia seguir sien­
do s iendo de uso municipal y público, 
a u n q u e t ambién p u e d a n disfrutar la las 
diferentes pe r sonas que se alojen en ('I 
camping. 

El canon de a r rendamiento se ha lijado 
en 9.275 euros anuales. El contrato se fir­
mó el 19 de mayo por una duración de 25 
años. 

La idea del c amp ing es que funcione 
con a u t o c a r a v a n a s pr inc ipa lmente . Por 
tanto lo que se va a hacer en pr imer lugar 
para adap ta r los aparcamientos pa ra po­
der descargar las (osas sépticas de las ca­
ravanas . Este servicio es muy demandado 
por los usuarios habituales a los camping, 
ya que muy pocos disponen do él. 

Esa va a ser una do las pr imeras actua­
ciones de reforma do oslo centro do ocio. 
Por ello se espera que este mismo verano 
se ponga (Mi funcionamento el camping do 
Cogollos de Guadix. 

En principio se van a generar dos pues­
tos de trabajo, una persona encargada de 
la recepción y otra encargada del mante­
nimiento. 

Para comenzar a funcionar, el proyecto 
r equ ie re u n a inversión inicial de unos 
150.000 euros . 

Hasta la fecha se han invertido en este 
lugar unos 180.000 euros. 

Se e spe ra que la puesta en funciona­
miento de este camping dé mucha vida a 
la localidad. Al ser para uso de autocara­
vanas no se corre el riesgo de que su ex­
plotación sea temporal debido a las condi­
ciones meteorológicas, por lo que so espe­
ra que haya g r a n flujo de visitantes a lo 
largo de todo el año. 

La actividad comercial de Cogollos de 
Guadix se espera que se incremente nota­
blemente, d a d a la gran cantidad de per­
sonas que pueden alojarse en esta zona 
recreativa. 

I n s t a l a c i o n e s d e l c a m p i n g . 

INMOBILIARIA 
A R G E N T A 

COmPRfl-UtnTfl-flLQüILERES 
Avda M. O l m o s , 3 8 Bajo 

Telf: 9 5 8 / 6 6 37 4 2 

F o t o g r a f í a 
E M I L I O B U J E Z 
R e v e l a d o d e c a r r e t e s 
e n 4 0 m i n u t o s 

K c g a l a m o s u n c ú r r e t e , 

u n Á l b u m y u n » a n i p l l i i c l ó i i 

Tarrago y Mateos, 3 Guadix 

Disco LA NOCHE 
Buena Música y 
mejor ambiente 

en el mayor centro 
de ocio de la comarca. 

Paraje de S. Lázaro 

REHABILITACIÓN Y 
OBRA NUEVA 

MARIANO RUZ 
Prolongación C/. S. Marcos, 75 

Telf. 958 66 01 65 

ARQUI- GUADIX, S.L. 
CI Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

INFORMACIÓN 
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Comarca 

SOLIDARIDAD 

Más de 160 personas en el 
segundo encuentro de la ONG 
Colaboración y Esfuerzo 

• El encuentro se celebró en Huéneja, 
localidad donde nació esta ONG 

ANTONIO PÉREZ H u é n e j a 

• El pasado sábado y domingo se realizó en la lo­
cal idad de Huéne ja el II e n c u e n t r o de la Aso­
ciación Colaboración y Esfuerzo, u n a ONG de so­
lidaridad con Honduras que nació en este muni­
cipio y que se h a extendido por todo el mundo . 

A este encuent ro asistieron unas ciento sesen­
ta personas de toda España y se h a real izado en 
estas fechas por la coincidencia de que el sacer­
dote Patricio La Rosa, per teneciente a es ta aso­
ciación y que lleva diez años en Honduras , pasa ­
ba unos días en su localidad natal , Huéneja. 

Las actividades dieron comienzo el sábado por 
la m a ñ a n a con la recepc ión de todos los as is ­

t en tes a es te e n c u e n t r o . Pos t e r i o rmen te h u b o 
u n a reunión en el hogar del pensionista de la lo­
cal idad donde se t ra tó los diferentes proyectos 
que está llevando a cabo esta ONG en Honduras . 

Gracias a ellos se h a n construido comedores , 
un colegio, Santa Clara, que ac tua lmente acoge a 
1300 niños y otro que se está construyendo y que 
llevará el nombre de Santa Teresa. Tanto los co­
medores como los colegios se ubican en los ba­
rrios margina les de la capital de Honduras , Te-
gucicalpa. 

También se organizó el envió de los diferentes 
contenedores de medicinas o ropa que está aso­
ciación lleva a Honduras . 

El domingo se celebró u n a misa de acción de 
gracias y el acto de despedida. 

TURISMO 

Proyecto para construir 
un hotel rural en Las 
Juntas de Gor 
• En La Jun tas , un anejo per te ­
neciente a la localidad de Gor, se 
p r e t e n d e cons t ru i r un p e q u e ñ o 
hotel r u r a l , d a d a la g r a n can t i ­
dad de turismo rural que visita el 
entorno. 

El objetivo es exp lo ta r los 
g r a n d e s r ecu r sos n a t u r a l e s de 
esta zona de la comarca de Gua-
dix, ya que el hotel es ta rá ubica­
do en un á r e a privilegiada de la 
comarca . 

Pa ra ello se in ten tará aprove­
c h a r un cortijo de t res p l an t a s 
que hay en este anejo y man ten ­

dría el estilo rústico sin afectar al 
entorno. 

Se es t ima que este alojamiento 
constar ía de unas tres habitacio­
nes y a las instalaciones se dota­
ría de un comedor y de las infra­
e s t r u c t u r a s necesa r i a s p a r a ha­
cerlo lo m á s confortable posible. 

El proyec to se e s p e r a que se 
ejecute lo an tes posible. 

Los responsables de este hotel 
h a n solici tado al ADR Comarca 
de Guadix u n a subvención que 
es tá en t r ámi t e s de ser concedi­
da. 

1 
\ 
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C e l e b r a c i ó n d e la f i e s t a M o r o s y C r i s t i a n o s e n A l d e i r e . 

• • •F IESTAS POPULARES 

H T T P : / / 0 N G C 0 Y E S . I E S P A N A . E S 

E n H u é n e j a n a c i ó la ONG C o l a b o r a c i ó n y E s f u e r z o . 

Se celebra de nuevo en Aldeire la 

fiesta de Moros y Cristianos 

• El domingo pasado se realizó en Aldeire la tradicional celebración 
de Moros y Cristanos, que se realiza coincidiendo con las fiestas en ho­
nor a la virgen del Rosario. 

Esta actividad se ha celebrado este año después de que en las últi­
m a s fiestas no se viniera haciendo, por lo que los vecinos echaban en 
falta u n a de sus tradiciones m á s ancestra les . 

Es por ello que los habi tantes de este municipio del Marquesado pu­
dieron vivir en todo su esplendor la reconstrucción de uno de los epi­
sodios m á s importantes de la historia de la comarca do Guadix, las ba­
tallas entre moros y cristianos. 

• * • 

c o m e r c i o 
Mira de Amezcua, 3 - Guadix (Granai 
Tlf. 958 660 500 • Fax 958 665 072 
email: hoteltomercio@moebius.es 

v ? i r ^ pub 
JpgjgÈEONTINI 

Tu musica 
JP̂T"* y Tu copa 

QÉj3crr\ j[ iJv. I " ambiente 
r̂̂ Ujtl'asco de la Purísima 

PROMO-ACCI, S.L. 
C7 Manuel de Falla, 1 Bajo 

Tfno: 958 663 295 Guadix 

Taller Chapa y Pintura 

M I G U E L 

Pol. Ind. Pare 2 Manz 2 
Tel 958/66 28 50 GUADIX 

Calatrava Bodega 
Desayunos, Tapas variadas 

Roscas para llevar y Baqucttes 

C7 Tribuna, s/n Guadix 

Tfno: 6 0 9 / 9 1 2 345 

DONDE HAY UN PROBtEMA HUMANO 
HAY ÚN MISIONERO DANDO SU VIDA 
HAZLE VEHÍCULO DE TU GENEROSIDAD 

TE NECESITA 
MISIS10NBS CLARETIANAS 

Juan Alvarez Mendizábal. 65 bis 28008 MADRID 

Caja de Madrid, Quintana 15. cía. cte. 6000 37 64 63 

ELECTRO CENTRO GUADIX 
A I R E A C O N D I C I O N A D O 

D E S D E 450€ 
C7 P e d r o d e M e n d o z a , 7 T f n o - F a x : 9 5 8 / 6 6 3 2 1 2 

e l e c t i o e e n t i p £ u ^ l x @ r e ^ e j 2 i a ¡ K e s 

C o l c h o n e s y M u e b l e s 

J I M E S A 
Verdaderos expertos en decoración al mejor precio 

C/ Ancha, 7 Guadix Tfno Fax: 958/665 299 
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comarca 

CONDENA 

Pleno extraordinario en 
Moreda para condenar el 
último atentado de ETA 
• El agente herido, Ramón Rodríguez, es 
natural de esta localidad 

ANTONIO PÉREZ» M o r e d a 

• El pasado s á b a d o se celebró un pleno ex t ra ­
ord inar io en el ayun tamien to de Moreda p a r a 
e o n d e n a r el últ imo a t en t ado p e r p e t r a d o por la 
b a n d a t e r ro r i s t a ETA en la localidad n a v a r r a 
de Sangüesa , en el que fallecieron dos policias 
n a c i o n a l e s y resu l tó g r a v e m e n t e he r ido o t ro 
agen te . 

P r e c i s a m e n t e e s t e a g e n t e he r ido , R a m ó n 
Rodr íguez , es n a t u r a l de es te munic ip io y es 
por ello que se celebró este pleno ex t r ao rd ina ­
rio d o n d e los s ie te conce ja le s q u e fo rman el 
cons i s to r io a p r o b a r o n u n a n i m a m e n t e u n a 
moción de c o n d e n a por el a t en t ado . 

También se g u a r d ó dos minu to de si lencio 
por las vic t imas de la b o m b a l apa q u e a c a b ó 
con la vida de los agen tes . 

El p leno a p r o b ó d e c l a r a r dos d í a s de luto 
oficial, donde las b a n d e r a s o n d e a r á n a media 
asta . 

Concentración 
El día s igu ien te , d o m i n g o , h u b o u n a con­

cent rac ión en la p laza del pueblo de c o n d e n a 
al a t en t ado . Fue ron a l r ededor de cua t roc ien­
tas pe r sonas , vecinos de la localidad y de m u ­
nicipios ce rcanos , los que par t i c iparon en es ta 
concent rac ión donde se g u a r d ó cinco mimutos 
de silencio en honor a las vict imas de este b ru ­
tal a t en tado . 

También en la misa del domingo se rezó un 
responso por el a l m a de los agen tes fallecidos 
y se rezó t ambién por la p r o n t a r ecuperac ión 
de uno de sus vecinos que se e n c u e n t r a en es ­
t a d o g r a v e , el a g e n t e h e r i d o R a m ó n Rodrí­
guez. 

i 

TORCUATO FANDILA 

M o r e d a c o n d e n ó e l ú l t i m o a t e n t a d o d e E T A . 

INTERNET 

L a local idad de 

B e n a l ú a c o n t a r á 

con u n a 

conex ión r á p i d a 

a internet 

• Uno de los pr incipales p ro ­
b lemas que sufren los muni ­
cipios es la lenta conexión a 
in ternet ya que la l inea ADSL 
no llega a muchos de ellos. 

De es te m o d o , el a y u n t a ­
mien to de Bena lúa y la a so ­
ciación de e m p r e s a r i o s de 
e s t a local idad p r o m u e v e n a 
t r a v é s de u n a e m p r e s a la 
ins ta lac ión de b a n d a a n c h a 
ADSL p a r a la conexión rápi ­
da de internet . 

Se t r a t a de un revoluc io­
na r io mé todo de conexión 
que u s a el propio a i re como 
med io de t r a n s p o r t e de da ­
los, cons igu i endo ve loc ida­
des dos o t res veces super io­
res al ADSL y a mitad de p r e ­
cio. Solo es nece sa r i a la ins­
talación de u n a p e q u e ñ a an-
tena( del t a m a ñ o de m e d i o 
folio a p r o x i m a d a m e n t e ) en 
el o r d e n a d o r del u s u a r i o y 
és te d i s p o n d r á a u t o m á t i c a ­
men te de la conexión a inter­
net. 

Las p e r s o n a s i n t e r e s a d a s 
p u e d e n p a s a r por el p u n t o 
de in fo rmac ión del a y u n t a ­
miento de Bena lúa y la sede 
de la Asociac ión de E m p r e ­
s a r i o s p a r a s u s c r i b i r es te 
c o n t r a t o . P a r a q u e e s t a co­
nexión s e a u n a r e a l i d a d , e s 
necesa r io c u b r i r un mín imo 
de pe r sonas que se a b o n e n a 
este s i s tema que pone a dis­
posic ión u n a e m p r e s a q u e 
in s t a l a r í a la i n f r a e s t r u c t u r a 
y m e d i o s p a r a q u e es to s e a 
posible. 

GANADERÍA 

E l d e l e g a d o d e 

A g r i c u l t u r a 

i n f o r m a s o b r e l a 

n u e v a L e y d e 

S a n i d a d A n i m a l 

• El de l egado de Agr icu l tu ra y 
Pesca de la Jun t a de Andalucía 
en G r a n a d a , Rafael Gómez, se 
d e s p l a z ó h a s t a Guadix pa ra 
m a n t e n e r una r eun ión con los 
g a n a d e r o s de la comarca con la 
in tenc ión de i n f o r m a r l e s de la 
n u e v a Ley de San idad Animal . 
El de l egado e s t aba a c o m p a ñ a ­
do del a lcalde de Guadix, Anto­
nio Aviles, del d i r e c t o r de la 
OCA, Antonio S á n c h e z y de los 
técnicos Antonio Vílchez y Artu­
ro B a r r e r a . 

El de l egado explicó que esta 
nueva ley en real idad es u n a r e ­
copi lación de la an te r io r , que 
e s t a b a d i s p e r s a con las sucesi­
vas r e fo rmas y ampl iac iones , y 
una ac tua l i zac ión de la ley de 
1952 q u e se venía ap l i c ando 
has ta aho ra . 

Por Lauto la nueva lev supone 
u n a a d a p t a c i ó n a los c a m b i o s 
( p i e se han produc ido en todos 
los á m b i t o s de la soc iedad in­
c lu ida la o r g a n i z a c i ó n e s t a t a l : 
c o m u n i d a d e s a u t ó n o m a s , 
Unión E u r o p e a y la d e s a p a r i ­
ción de las f ron t e r a s i n t e r n a s 
en el c o n t i n e n t e , apa r i c ión de 
n u e v a s tecnologías y su aplica­
ción a la p roducc ión a n i m a l , 
p a r t i e n d o del hecho de ( p i e la 
san idad animal es clave para el 
desar ro l lo de la actividad gana­
d e r a y económica. 

El de legado de Agricul tura y 
Pesca expl icaba la impor tanc ia 
de e s t a nueva legislación en la 
medida que afecta a la c a b a n a 
g a n a d e r a , los a n i m a l e s en ge­
n e r a l , la sa lud h u m a n a y a la 
economía (Mi su conjunto. En la 
n u e v a ley se i nco rpo ran t e m a s 
novedosos ( p i e r e sponden al au­
m e n t o de la conc ienc ia social 
s o b r e los a s u n t o s s a n i t a r i o s y 
de consumo y apa recen a lgunos 
c o n c e p t o s como el de "b ienes­
t a r de los an imales" , hasta aho ­
r a desconocidos pa ra la legisla­
ción. 

W a d i - a s 
Duque de Gor, 9 - 2o B 

18500 GUADIX (Granada) 
Apartado de Correos 66 

BOLETÍN de s u s c r i p c i ó n 

E n la dirección 

C P . - Población 

FORMA DE PAGO 
• ANUAL 4 6 , 8 8 euros./ 
• SEMESTRAL 2 3 , 4 4 euros/ 
• TRIMESTRAL 1 1 , 7 2 euros/ 
• MENSUAL 0 3 , 9 1 euros/ 

( IVA incluido) 

D.N. I . Ó C . I . F . 

Teléf. particular.. Teléf. laboral 

DOMICILIACION BANCARIA 
Muy Sres. Míos: 

Ruego a Vds. que con cargo a mi cuenta atiendan hasta nuevo aviso los recibos que 
les sean presentados por PUBLICACIONES DEL S U R , S.A. 

Banco o Caja de Ahorros 

Sucursal Población 

Titular de la cuenta 

№ d e C t a . 

Suscríbase a 

W a d i - a s 
F I R M A A U T O R I Z A D A 
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F laza pública LO PEOR QUE HACEN LOS MALOS ES OBLIGARNOS A 

DUDAR DE LOS BUENOS. 
Jacinto Benavente 

la encuesta 

¿Hay conciencia medioambiental? 

R O S A R I O E S P I G A R E S 
Pensionista 

Yo creo que hay bas tan te conciencia m e d i o a m ­
biental en nuestra c iudad, que son unos valores 
m u y sab iamente inculcados y bastantes extendi ­
dos en la sociedad, sobre todo entre las personas 
más jóvenes. Es más el día cinco de junio es el Día 
Internacional del M e d i o A m b i e n t e , a lgo que pone 
de manif iesto la relevancia que t iene la concien-
ciación m e d i o a m b i e n t a l a nivel m u n d i a l . C r e o 
que tenemos suficientes contenedores de recicla­
je y q u e se recogen con bas tan te as idu idad . L o 
cierto es q u e se ha evo luc ionado bastante en los 
últ imos años en este t e m a . 

C O N C E P C I Ó N E S P I G A R E S 
Pensionista 

Yo creo que la sociedad actual está sumamen te 
concienciada de la importancia de la conserva­
ción de la natura leza ya que es el principal lega­
d o q u e d e b e m o s transmit i r a nuest ros hijos. 
Creo que se están l levando a cabo bastantes ac­
tuaciones de concienciación sobre la impor tan­
cia de la natura leza en la vida del ser h u m a n o . 
A c t u a l m e n t e , p o d e m o s encont rar en nuestras 
calles bastantes contenedores para reciclar o se­
parar los d i ferentes t ipos de desechos q u e se 
producen en los hogares aceítanos. Pero aún hay 
mucho por hacer. 

E N C A R N A C I Ó N G A R C Í A 
A m a de casa 

Pienso que no tenemos excesiva conciencia m e ­
d i o a m b i e n t a l . T o d o s p o d í a m o s hacer m u c h o 
más por el medio ambien te de lo que hacemos 
en la ac tua l i dad . C r e o q u e no están lo suf i­
c ien temente o r g a n i z a d o s los lugares d o n d e se 
pueda reciclar. Es m u y habitual que en las dife­
rentes casas las personas separen los desperdi­
cios, pero cuando van a llevarlos a un contene­
dor se los encuent ran o bien llenos o bien q u e 
no existe un contenedor aprop iado para ese t ipo 
de desperdicios. Y es una pena que esto no se 
mejore. 

L A U R A O R T I Z 
Estudiante 

N o todas las personas t ienen conciencia med io ­
ambienta l , depende de lo que se preocupen por 
la natura leza. Yo me preocupo bastante por reci­
clar y llevar a cabo medidas en este sentido. Por 
ejemplo, cuando se m e acaba una libreta, la reci­
clo. Y en casa, no rma lmen te reciclo los diferentes 
desperdicios. Yo estoy m u y concienciada en este 
t ema , pero no puedo decir lo mismo de mis com­
pañeros de clase, a lgunos si suelen reciclar pero 
muchos otros no . N o tengo demas iada dificultad 
a la hora de encontrar contenedores, ya que hay 
varios delante de mi casa. 

or méritos 

F I R M A C O N V E N I O C A J A M A D R I D 
A S O C I A C I Ó N S A N J O S É 

La firma del convenio 
en t re la o b r a social de 
Caja Madrid y la Aso­
ciación pro-deficientes 
men ta l e s San José su­
pone a s u m i r por a m ­
bas par tes un compro­
miso dest inado a la so­

l idar idad y m u y e spec i a lmen te a la r e s ­
ponsabilidad de una sociedad que cada día 
debe sor más consciente a la hora de elimi­
na r las diferencias. 

E X P O S I C I Ó N T A R Á N T U L A S 

El pat io del 
a y u n t a m i e n t o de 
Guadix s e r á d u r a n t e 
todo el mes de junio el 
e scena r io de u n a 
exposición sobre 
ta rán tu las que llega a 
nues t ra ciudad gracias 

a la o b r a social de Caja Madrid y 
Microfauna Exposiciones. La exposición 
ofrece al visitante la posibilidad de ver en 
vivo estas c r ia turas . 

FIESTA D E M O R O S Y CRISTIANOS 

El domingo p a s a d o se 
real izó en Aldeire la 
tradicional celebración 
de Moros y Cris tanos , 
que se rea l iza coinci­
d i endo con las fiestas 
en honor a la virgen 
del Rosario. 

Esta fiesta popular se ha recuperado , des­
pués que en los últimos años no se hubie­
ra celebrado. 

empresarios de la comarca 

La empresa El Moralejo se considera pionera en la producción de carne 
ecológica en la comunidad andaluza, un tipo de producción que le ha valido la 
reputación de un producto con todas las garantías en las últimas crisis 

El M o r a l e j o , e m p r e s a p i o n e r a e n 

los B a ñ o s d e G r a e n a 
JESUS PEREZ 

El pasado mes de mayo se cumplía el dé­
cimo an iversa r io de q u e la e m p r e s a El 
Moralejo sacrif icase su p r i m e r t e r n e r o 
con el certificado de ca rne ecológica por 
el Comité de Agr icul tura y G a n a d e r í a 
Ecológica de Andalucía, un acontecimien­
to q u e conver t ía es ta e m p r e s a de la co­
marca en pionera de la agricul tura y ga­
nader ía ecológica. Los au tores de la idea 
e ran los he rmanos Bernardino y Antonio 
García q u e no fueron en t end idos en el 
p r imer m o m e n t o , pe ro el t i empo les h a 
dado la razón gracias a la calidad de su 
producto estrella, la ca rne de vacuno eco­
lógica. 1 loy la agricultura y la ca rne ecoló­
gica se han in t roducido como un med io 
de producción con más posibilidades, pe­
ro cuando los he rmanos García empeza­
ron a principios de los noventa en nuestro 
país e ra difícil de en tender , p o r q u e e r a 
u n a idea que pa rec ía a le ja rse del con­
cepto de producción industrial. 

Para da r los pr imeros pasos los funda­
dores de la empresa se hicieron de varias 
cabezas de la r a z a m o r u c h a , u n a r a z a 
con posibilidades de sobrevivir en t e r re ­
nos y climas duros que las convertían en 
la ideal pa ra sobrevivir en las condiciones 
de nues t ra comarca . Es un bóvido autóc­
tono español de apt i tud cá rn i ca que se 
explota en rég imen extensivo, a s e n t a d o 

e n el ecos i s t ema de d e h e s a fundamen­
ta lmente en las provincias de Salamanca , 
nor te de Cáceres y suroes te de Zamora . 
La re lac ión gené t i ca que posee la r a z a 
m o r u c h a con el t ronco negro ibérico, es 
in terpretado en el sentido de que la r aza 
Morucha es el ecotipo de donde han deri­
vado el resto de las razas del tronco ibéri­
co. La alimentación de estos animales e r a 
la ideal p a r a u n a explotación ecológica 
dado que su alimentación se lleva a cabo 
a par t i r de los recursos de la propia ex­
plotación d u r a n t e g r a n p a r t e del año , 
manten iendo un equilibrio ecológico con 
el medio (tierra - pasto - animal). 

El Moralejo cuenta con tres fincas p a r a 
la producción. El Moralejo, que d a nom­
bre a la empresa , La Rambla del Baño y 
El Llano del J a raz . Además de estas tres 

Pensar, producir y 
consumir en 
ecológico es bueno 
para todos 

fincas ecológicas la e m p r e s a cuen ta con 
u n a ca rn ice r ía ecológica en la localidad 
de Cortes y G r a e n a h a s t a donde se des­
plazan sus clientes, procedentes de diver­
sas c iudades de Andalucía y u n a nave de 
envasado al vacío. 

Como todos los comienzos empresar ia ­
les, el de El Moralejo no fue la excepción, 
fueron duros , la e m p r e s a no contaba con 
m á s de diez reses y ni un cliente, si tua­
ción que cont ras ta con la actual en la que 
ya poseen sobre unas cien madres de ga­
nado y m á s de u n a centena de clientes in­
condic ionales . El t iempo los ha dado la 
razón y los acontecimientos también, por­
que la ca rne ecológica de El Moralejo ha 
sido ajena a las crisis sani tar ias del sector 
y h a es tado fuera de toda duda de la lla­
m a d a "crisis de las vacas locas", crisis 
que h a pues to en d u d a los s i s t emas de 
producción y alimentación de las granjas 
indus t r i a les en todo el cont inente . El 
prestigio de es ta explotación ha sido re­
flejada por art ículos de impor tan tes pu­
blicaciones. 

Los he rmanos García controlan todo el 
proceso , cr ia , sacrificio, envasado y co­
mercia l ización incluida la a l imentación 
de su g a n a d o , q u e p a s a t ambién por el 
cultivo ecológico de los a l imen tos en to­
rnil los ajenos a cua lquier produelo quí­mico. Una característica que tiene como primera consecuenc ia la producción de 
una carne de calidad y saludable, carac-
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EL REFRÁN La primera vez que me engañes, será 
culpa tuya; la segunda vez, la culpa será mía. G laza pública 

cinco respuestas 

El cliente cuando llega al mostrador sabe lo que quiere 55 

E N C A R N A C I Ó N PUERTAS RATIA Florista diplomada 

Encarnación Puertas está al frente de la floristería Jovi-Flor, una de las más conocidas de la 
ciudad y desde su aparición hasta el día de hoy el mercado de la decoración floral ha 
experimentado una notable evolución con la introducción de nuevos conceptos estéticos 

¿Qué se vende 
durante temporada? 

Durante la temporada, cuando no se 
trata de las fechas señaladas que to­
dos conocemos , se v e n d e n a lgunas 
plantas y muy pocos ramos o centros 
florares. Pero no es c o m o en las fies­
tas. La fiesta en la que más se v e n ­
den flores es en el día de todos los 
santos, luego están los enamorados, 
el día de la madre , . . . pero los demás 
días sólo se v e n d e a lguna p lanta o 
algún ramo por una celebración muy 
concreta. 

E H ¿Ahora hay más 
L i variedad? 

H a existido una evolución importan­
tísimas m u y difícil de explicar, pero 
en la que han ten ido mucha impor­
tancia los alemanes, que son los más 
importantes, ellos han impuesto en el 
m u n d o del diseño floral las tenden­
cias más modernas. Ellos han p romo-
c ionados diseños, p lantas, injertos 
to ta lmente novedosos. A h o r a se han 
a ñ a d i d o a lgunos comp lemen tos de 
fantasía que antes no existían y todo 
ha evolucionado. 

¿ H a a u m e n t a d o la 

e x i g e n c i a p o r e i p ú b l i c o ? 

Hace unos años la gente desconocía 
en que consistía un ramo decorativo, 
un vegat ivo o un lineal. A h o r a la gen ­
te ha aprendido muchísimo y el clien­
te c u a n d o llega al mos t rador t iene 
muy claro lo que quiere. El cliente ha 
p o d i d o ver y compara r y c u a n d o el 
público repite va aprendiendo de las 
veces anter iores. Es una especie de 
círculo vicioso en el que nosot ros 
mismos hacemos un público más exi­
gente. 

Una novedad son las 
flores secas 

Sí, desde hace unos años los centros 
de flores secas han ganado mercado, 
hace unos años la gente op taba por 
las flores artificiales, mayor i tar iamen-
te de tela, que aún se siguen pidien­
do. Pero la gente ha e m p e z a d o a in­
corporar c o m o e lemento decorat ivo 
en sus casas los centros de flores se­
cas, que además suelen ser muy ela­
borados y con resul tados estéticos 
muy notables que dejan a todos sa­
tisfechos. 

Fj3 ¿Han influido las 
B J nuevas tecnologías? 

Las nuevas tecnologías se están apli­
cando a la producción en los viveros 
y como consecuencia de esta aplica­
ción de las nuevas tecnologías están 
l legando a los mercados unas plan­
tas preciosas y que en otros t iempos 
eran impensables. Casi todas las in­
novaciones y la introducción también 
de plantas exóticas viene a través de 
los holandeses que también están a 
la cabeza de este m u n d o del arte y la 
decoración floral. 

terísticas a las que se añaden el ser una U n p r o d u c t o 
carne jugosa , a romát ica , con carencia s a l u d a b l e y d e 
de cúmulos grasos, dada su condición c a l i d a d e s e l 
extensiva y la finura de sus fibras mus- r e s u l t a d o d e El 

culares. M o r a l e j o . 

La buena marcha de la (impresa ha im­
pulsado a sus p romoto re s p a r a d a r s e a 
conocer a través de una c a m p a ñ a publici­
taria más extensa y aumen ta r su sistema 
de repar to a domicilio. 

C A R T A A L D I R E C T O R 

Primero después del décimo 

por ALEJANDRO CAMBIL 
Sr. Director: 
Cansado de la falta de profesionalidad de su redactor Ramón Picaro me dirijo ;i 
usted para manifestarle mi malestar por el maltrato intencionado hacia mi per­
sona. Es manifiesta la intencionalidad del semanal Wadi-as por intentar enmu­
decer mis resultados deportivos y todos los de los atletas entrenados por Manuel 
Ángel Segura Reyes. Es algo manifiesto y no hay más que mirar el semanal, con­
sidero que en el semanal de carácter local y comarcal, debería de preocuparse 
por difundir los éxitos de todos los deportistas y vecinos de Guadix. 
Considero que ser atleta del equipo nacional, haber conseguido ser campeón de 
Europa por naciones el pasado 18 de mayo de 2()(YA. lograr la piala en los últimos 
Juegos del Mediterráneo, haber conseguido seis títulos nacionales, cinco meda­
llas de plata, dos de bronce, entre otros méritos deportivos y diecisiete años de­
dicados al atletismo se merecen algo de Híspelo . Pero para sorpresa mía ser 
Campeón de Europa por naciones para Wadi-as sólo merecí» la liase y el n<-cita­
no Alejandro Cambil fue el 11. ¿NÓ os dais cuenta de que el 50% de equipo de 20 
km era accitano?, yo soy Accitano hasta el último de mis huesos, aunque para 
vosotros , parece que no es así, para vosotros son m á s acólanos y merecen m á s 
hueco en el semanal el gaditano Joaquín Pampón, la malagueña Carolina Jimé­
nez, el gallego Jorge Silva o la catalana Vanesa Espinosa entre oíros 
l 'ara ooí Wadi-as es muy irrespetuoso y poco profesional, por que perniile esa 
manipulación de la información a través de Ramón Picaro. 
Espero que deis hueco a mis palabras y no mudéis la voz de un ciudadano pues­
to que los periódicos son los pilares de la libertad de expresión y debéis de dar 
cabida a todas las opiniones. 
Sin otro particular. 

N o t a d e la r e d a c c i ó n 

Efectivamente Ramón Picaro no es un profesional de los medios de informa­

ción puesto que no cobra nada por su labor (usted si cobra por su dedicación 

atlètica). En cambio puede demostrar su profesionalidad. S e queja Alejandro 

Cambil de un artículo del n" 59 de 2'A de mayo de 2003 cuando se afirma: "y 11' 
el también accitano Alejandro Cambil Ih 2.V04"". ¿Acaso se faltó a la verdad en 

el mismo?. Si usted alcanzó ese puesto: ¿Qué se supone debía de hacer el articu­

lista: reseñar su palmares, transcribir sus logros?. El articulista reflejó Belmente 

lo que hizo el equipo, es decir: Ganó la prueba Paquillo (esa (ira la noticia) y tras 

él quedaron en 6" y 7" lugar otros dos españoles (pie fueron quienes realmente 

puntuaron (puntuaban solo los tres primeros de cada equipo) y usted quedó en el 

puesto 11°. Era el cuarto miembro. Mas usted lo que pretende es quejar.se de la 

información en general. Si nos lo permite, le sugerimos que cuando vaya a parti­

cipar en alguna competición tenga la amabilidad de comunicarlo a este medio. 

Este medio no es adivino y no puede acertar si usted participa en tal o cual ca­

rrera. Existe lo que se llama nota de prensa, que algunas voces utilizan, comuni­

cados, etc. para que los medios estén al tanto y es cuando estos, pueden cubrirlos 

en función dfe su Interés, liste medio y sus lectores les quedaran agradecidos. En 

lo referente a la accitanidad propia, sepa que el marchamo de nacionalismo ac­

citano (p ie se atribuye, no está reñido con la noticia y (p ie si alguien (p ie desa­

rrolla su actividad en Cuadix o la comarca es noticia. Wadi-as no pregunta si es 

accitano o no, publica la noticia (p ie es lo que nuestros lectores esperan de un 

medio informativo como tal. 
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Las medidas contra el tabaquismo van encaminadas a la 
prevención ante el inicio de nuevos hábitos de consumo -sobre todo 
entre las mujeres y los adolescentes-, restringir su publicidad y 
ayudar a los fumadores a abandonar una adicción que provoca 
10.000 muertes al año en Andalucía 

CARMEN DEL TORO • S e v i l l a 

EL tabaquismo provoca en Anda­
lucía u n a s 10 .000 m u e r t e s al 
año y el t ra tamiento de las enfer­
m e d a d e s que se asoc ian a e s t a 
adicción -más de 25 patologías-
r e p r e s e n t a el 8 ,5% de la activi­

dad de los hospitales de nues t r a comunidad. 
Nadie pone en d u d a que el consumo de taba­
co provoca un importante problema de salud 
pública, no sólo por su magni tud sino también 
por las consecuencias sani tar ias que conlleva, 
as í como por los elevados costes económicos y 
sociales que genera . El tabaco es la principal 
c ausa de mortal idad p r e m a t u r a y, lo m á s im­
por tan te , evitable. 

sana 

la clave 

Más fumadoras El 34 por ciento de las mujeres 
andaluzas fuma, frente al 27,2 por ciento de la 
media nacional, según los datos expuestos por 
el Comité Nacional para la Prevención del 
Tabaquismo en la celebración del Día Mundial 
Sin Tabaco. 

nacional, según los datos del CNFL Uno de los 
ámbi tos en el que se p r e s t a r á especial a ten­
ción, dentro del Plan Andaluz Contra el Taba­
quismo de la Jun ta , es la asistencia a mujeres 
e m b a r a z a d a s fumadoras . Pa ra ellas se orga­
nizarán cursos de ámbito provincial p a r a for­
m a r a los profesionales sanitarios, que inter­
vienen en el proceso de e m b a r a z o y pue rpe ­
rio, sobre la a tención a las e m b a r a z a d a s fu­
m a d o r a s , m á s a ú n c u a n d o e n Anda luc ía se 
regis t ran unos 80.000 embarazos anua lmen­
te. 

A d e m á s , el p lan p revé la rea l izac ión de 
u n a c a m p a ñ a de información sobre el hábito 
tabáquico, dirigida fundamenta lmente a mu­
j e re s y adolescentes fumadoras y el desarrollo 

ciendo que actores y actrices fumen en las pe­
lículas y que los d i rectores m u e s t r e n los pa­
quetes de cigarrillos y anuncios en el trasfon-
do de las escenas . Incluso si las empresas ta­
baca le ras no p a g a r a n es ta publicidad - aun­
que a menudo lo hacen- los resultados serían 
los mismos: p e r p e t u a r el mito de que fumar 
t iene encan to y a u m e n t a r el consumo de ta­
baco, en part icular por la juventud. 

El t abaquismo en la m o d a y el cine preocu­
p a p o r q u e la p romoc ión de cigarri l los es tá 
asociada con inicio del hábito por los jóvenes 
y con aumentos genera les del consumo de ta­
baco, ya que los adolescentes cuyas estrellas 
favoritas de la panta l la fuman t ienen mayor 
probabil idad de adopta r este hábito. Además, 
las industr ias cinematográficas y de la m o d a 
p romueven imágenes poco realistas del con­
sumo de tabaco, imágenes que normalizan el 
t abaqu i smo , cont r ibuyendo a d a r a los ciga­
rrillos un sentido de familiaridad amable . Las 
revistas que aceptan la publicidad del tabaco 
t i enden a ded ica r m e n o s espacio a la infor­
mac ión a c e r c a de los efectos sobre la salud 
del consumo de tabaco y la exposición pasiva 
al h u m o del cigarrillo. 

Y en definitiva, la promoción de cigarrillos 
mina los mensajes sani tar ios ace rca del daño 

apuesta por una 
vida sin humos 
El tabaquismo es la 

principal causa de 

mortalidad 

prematura y 

evitable, lo que 

representa el 8,5% 

de la actividad 

hospitalaria 

Cada año, con la celebración del Día Mun­
dial Sin Tabaco el 31 de mayo, las adminis t ra­
ciones públ icas emi ten numerosos informes 
p a r a l lamar la atención sobre este grave pro­
b lema de salud. La mayor par te de ellos es tán 
promovidos por el Ministerio de Sanidad y las 
consejerías del r a m o de cada autonomía, ade­
m á s de por el Comité Nacional p a r a la P re ­
vención del Tabaquismo (CNPT), que a g r u p a 
a 35 soc iedades científicas i ndepend ien t e s , 
sin olvidar las asoc iac iones m é d i c a s de los 
afectados por el tabaquismo. 

La J u n t a de Andalucía, a t ravés de la Con­
se jer ía de Salud, h a c e n t r a d o es te a ñ o su 
a t enc ión s o b r e las mu je re s -sobre todo las 
e m b a r a z a d a s - y los niños, puesto que los da­
tos reflejan que, mientras se reduce el n ú m e ­
ro de varones fumadores, las féminas han au­
m e n t a d o significativamente en esta adicción. 
Los da tos son claros: el 3 4 % de las mu je re s 
anda luzas fuma, frente al 27,2% de la media 

de dist intas l íneas de actuación en el control 
del t abaqu i smo en los centros de trabajo. 

De igual forma, la lucha cont ra el tabaquis­
m o se dir ige t a m b i é n a los ado lescen tes , a 
t r a v é s del p r o g r a m a ESO sin Humos , en el 
que ya h a n par t ic ipado a l rededor de 70.000 
a lumnos del total de los escolares andaluces , 
p e r t e n e c i e n t e s a 6 4 5 cen t ros educat ivos de 
356 municipios y que par t ic ipan de la m a n o 
de 1.154 profesores en el p rograma . Además , 
el propio plan se ampl ia rá financiando t ra ta­
mientos ant i tabaco a los profesionales docen­
tes. 

Pero este año se h a pres tado u n a especial 
atención al m u n d o del cine y de la moda . Co­
m o e x p o n e la Consejer ía d e Salud, d u r a n t e 
años , las e m p r e s a s t abaca le ras h a n contado 
con las indus t r i a s del cine y la m o d a p a r a 
ayudar les a promover los cigarrillos most ran­
do modelos q u e fuman en las pasa re la s , lle­
nando las revistas de m o d a con anuncios, ha-

q u e ocas iona fumar. De hecho , uno de los 
principales p rob lemas con los que se enfren­
t a n las admin i s t r ac iones públ icas al luchar 
cont ra el t abaquismo es la concienciación an­
te la peligrosidad de este hábito, tanto p a r a el 
fumador activo como el pasivo. De esta forma, 
la labor de adminis t rac iones públ icas y aso­
ciaciones pr ivadas se dirige a u n a g ran ampli­
tud de ámbitos, este año con un gran avance, 
como es el acue rdo a lcanzado en marzo por 
los países integrados en la Organización Mun­
dial de la Salud (OMS). 

A t ravés de este acue rdo , todos los países 
firmantes -entre ellos España- deberán impo­
ne r restr icciones a la publicidad sobre el ta­
baco, reforzar los controles sanitarios y desa­
rrollar nueva legislación en la mater ia , un pa­
so histórico en la lucha contra el tabaquismo. 
Entre las obligaciones se incluye el de sa r ro ­
llar polí t icas p a r a evi tar la iniciación en el 
consumo o reducirlo y ayudar a quienes quie-
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r a n abandonar lo , con medidas como la subi­
d a de impues to s y del p rec io del p roduc to . 
Además de menc ionar los devas tadores efec­
tos sanitar ios, socioeconómicos y ambienta les 
del t abaco , no sólo del c o n s u m o , s ino como 
fumador pasivo, la OMS asegu ra que los ciga­
rril los y o t ros p roduc tos fabr icados a pa r t i r 
del t a b a c o e s t á n m a n i p u l a d o s p a r a c r e a r y 
m a n t e n e r la dependencia . 

Todos estos aspectos es tán recogidos tanto 
en el Plan Nacional contra el Tabaquismo co­
m o en su homólogo andaluz , ofreciendo u n a 
especial atención a los p r o g r a m a s de deshabi­
tuación. Los da tos revelan que en la actuali­
dad miles de p e r s o n a s in ten tan d i a r i amen te 
de ja r de fumar p e r o p a s a d o un a ñ o ún ica ­
men te unos cen tena re s lo consiguen. Las es­
tadís t icas del CNPT d e m u e s t r a n q u e el 8 0 % 
de los fumadores son conscientes de los peli­
gros del t abaco . Según J o a n Ramón Villalbí, 
pres idente del CNPT, "un 6 6 % quiere dejarlo, 
un 3 3 % lo h a in tentado pero al final sólo un 1 
ó 2 % se h a convertido en ex fumadores al ca­
bo de un año" , y, a mayor edad, m e n o r consu­
mo. Así, de los h o m b r e s mayores de 65 años , 
un 50% h a dejado el t abaco y sólo el 12% si­
gue fumando. 

En t r e las p r inc ipa les m e d i d a s q u e es tos 
p lanes incluyen des taca el establecimiento de 
" luga re s de t r aba jo espec ia les - cen t ros do­
cen tes , s an i t a r ios , públ icos y de ocio- como 
espacios libres de h u m o " , al igual que en las 
adminis t raciones públicas y los cent ros socia­
les y de atención al pública. Se p re t ende que 
p a r a este año al menos el 9 5 % de este tipo de 
c e n t r o s s e a n espac ios sin h u m o , y q u e e n 
2005 ocu r r a lo mismo con el 70% de las em­
presas . • 

L a s m u j e r e s a n d a l u z a s h a n 
p a s a d o a s e r , c o n u n 34 p o r 
c i e n t o , l a s m á s f u m a d o r a s d e 
t o d a E s p a ñ a , y a q u e la m e d i a d e l 
E s t a d o e n t r e l as f é m i n a s s e s i t ú a 
e n e l 27,2 p o r c i e n t o . 

L O S D A T O S 

I n c i d e n c i a . E n Anda luc ía el 
consumo de tabaco es 
responsable del 3 4 % de los 
fal lecimientos por cáncer, del 
3 0 % de muertes por 
en fe rmedades coronarias y 
accidentes cerebro-vasculares y 
del 3 0 % de los casos de 
en fe rmedades pu lmonar 
obstruct iva crónica. 

F u m a d o r e s . El porcentaje de 
fumadores diarios es el del 3 1 % 
( 1 . 8 5 0 . 0 0 0 personas) y a lcanza 
el 3 4 , 4 % si incluimos a los 
fumadores ocasionales mayores 
de 1 6 años ( 2 . 0 1 0 . 0 0 0 ) . U n 
1 3 % de andaluces dicen ser ex 
fumadores (más de 7 6 0 . 0 0 0 ) . 

M o r t a l i d a d . El total de muertes 
atribuibles al t abaqu i smo en 
Anda luc ía representa el 1 4 , 8 % 
de todas las muertes, lo que 
significa que al rededor de 
1 0 . 0 0 0 andaluces mueren cada 
a ñ o por causas der ivadas 
d i rectamente del tabaco. 

D i s t r i b u c i ó n . E n conjunto, el 4 2 % 
de los hombres f u m a de fo rma 
diaria u ocasional por un 3 4 % 
de las mujeres. Sin e m b a r g o en 
el g rupo de edad de 1 6 a 24 
años, esta tendencia se modif ica 
drást icamente: de los casi 
4 2 8 . 0 0 0 jóvenes de 1 6 a 24 
años que se declaran fumadores , 
ya hay más mujeres fumadoras 
que hombres ( 2 2 0 . 0 0 0 por 
2 0 7 . 0 0 0 respect ivamente). 

E s c o l a r e s . El 2 8 , 2 % de tos 
escolares ha p r o b a d o el tabaco 
al menos una v e z . Por edad , 
alrededor del 2 0 % de los 
escolares de 1 1 y 12 años, el 
4 0 % de los de 1 3 años, el 5 0 % 
de 1 4 años y el 6 6 % de los de 
más de 1 4 años han 
exper imen tado con el consumo 
del tabaco. 

La prevención y 
la ayuda asistencial 
al fumador 

EL Plan Integral de Lucha contra el 
Tabaquismo impulsado por la Junta se 
centra en la promoción de la salud, la 

prevención del consumo y la asistencia y 
ayuda a los fumadores que quieran 
abandonar este hábito. El Plan, que 
constituye una apuesta de futuro por la 
salud y la calidad de vida, propone el 
consenso y la alianza de la sociedad por la 
mejora de la salud, de manera que el hecho 
de no fumar se convierta en un valor para 

la población. El plan se articula en diversos 
subprogramas que tienen como primer 
objetivo el garantizar el cumplimiento de la 
normativa vigente sobre consumo y venta 
de tabaco, en especial la que se dirige a la 
protección de los menores y los no 
fumadores. De igual forma, se pretende 
prevenir el consumo de tabaco en el 
entorno escolar y entre la población 
adolescente y juvenil, así como informar y 
sensibilizar a la población sobre los riesgos 
del tabaquismo y las ventajas de no fumar. 
Entre sus objetivos también se encuentra el 
asistir y ayudar a los fumadores que lo 
deseen a dejar el tabaco desde los servicios 
sanitarios, así como incluir en el entorno 
laboral espacios libres de tabaco.Tampoco 
se olvida el plan de la promoción de la 
investigación, el intercambio de experiencias 

y la formación sobre prevención del 
tabaquismo. Con el fin de desarrollar estos 
objetivos, la Junta ha adoptado un amplio 
conjunto de medidas en los ámbitos 
educativo, informativo, preventivo, asistencial 
y normativo. Entre ellas destacan un 
programa de prevención del tabaquismo 
dirigido a escolares de 12 y 13 años; el 
Teléfono de Información sobre el Tabaco, 
900 850 300, gratuito para la población; la 
oferta en los centros de salud de terapias 
para la deshabituación tabáquica y asistencia 
a las personas fumadoras; y la edición de 
recursos dívulgativos e informativos útiles 
tanto para usuarios como para los 
profesionales, en especial para los que 
pueden desempeñar un papel clave en sus 
consultas respecto al fumador que desea 
dejar este hábito. 

L a s m e d i d a s a p r o b a d a s p o r la 
O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l d e la 

S a l u d e l p a s a d o m e s d e m a r z o 
i n c l u y e n e l a u m e n t o d e l o s 

i m p u e s t o s s o b r e e l t a b a c o y s u s 
p r o d u c t o s d e r i v a d o s , a s í c o m o 

u n a s u b i d a d e l p r e c i o d e v e n t a a l 
p ú b l i c o d e l o s c i g a r r i l l o s . 
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Mapa de comarcas de Andalucía 
para la planificación turística y deportiva 
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La comarca como instrumento para la 
Planificación turística y deportiva de Andalucía. 

El pasado 27 de marzo se publicó en B.O.J.A. (n° 59, de 27 de marzo), la Orden de 14 
de Marzo de 2003 por la que se aprueba el mapa de comarcas de Andalucía a efectos 
de la planificación de la oferta turística y deportiva. 

Con esta Orden, la Consejería de turismo y Deporte quiere dar respuesta a la 
necesidad de contar con un marco territorial en Andalucía que se adecué a las 
necesidades de planificación tanto de la oferta turística como de la deportiva. Y ello, 
porque desde el punto de vista de la acción pública resulta necesario contar con 
delimitaciones espaciales del territorio que respondan con mayor precisión a las 
necesidades e intereses de la población andaluza en su relación cotidiana con las 
Instituciones. 

El escalón entre la delimitación provincial y municipal es, en algunos casos, excesivamente amplio para que la 
concreción de las diferentes políticas tengan los efectos más idóneos sobre las necesidades de nuestros ciudadanos. 
Se hace necesario, por tanto, contar con delimitaciones territoriales intermedias entre ambas escalas, 
independientemente que su diseño no comporte la creación de nuevos espacios administrativos. En este sentido, la 
comarca, entendida como un conjunto de municipios completos y limítrofes se configura como la escala más 
adecuada. 

El punto de partida en esta identificación ha sido considerar la comarca desde el punto de vista de su definición más 
integral, esto es, "un espacio geográfico con unas características naturales homogéneas, donde se producen unas 
relaciones sociales de inmediatez y cercanía y que, presentan unas características naturales, económicas y sociales 
comunes y unos mismos intereses". La Comarca se estructura así como una unidad geográfica que aglutina a varios 
municipios que comparten un legado común y unas estructuras similares. 

En la Consejería de Turismo y Deporte entendemos que con esta comarcalización dispondremos de un parámetro útil 
tanto desde la perspectiva turística, para la declaración de zonas, como desde la deportiva, dando un marco territorial 
al desarrollo del Plan Director de Instalaciones Deportivas. En esta línea, es donde surge la necesidad de contar con un 
ejercicio racional de identificación de las comarcas andaluzas, considerando, entre los objetivos esperados, una mejor 
contribución al equilibrio territorial, la apuesta por la sostenibilidad económica y ambiental del territorio así como una 
mejor distribución de los recursos públicos entre el conjunto de la población andaluza. 

Con esta propuesta se vinculan de manera más coherente las políticas sectoriales de la Consejería de Turismo y 
Deporte con su dimensión territorial, tanto en el diagnóstico de los problemas existentes como en la propuesta de 
soluciones, implicando dichas políticas directamente con la ordenación del territorio. Pretendemos, con este nuevo 
instrumento de planificación, impulsar el desarrollo turístico y deportivo de Andalucía, la localización de 
infraestructuras y equipamientos, una mejor preservación de las características ambientales y naturales de Andalucía 
e igualmente una mejor conservación de sus recursos patrimoniales y culturales. 

Por otra parte, estamos convencidos de que la escala comarcal permitirá un mejor control de los resultados derivados 
de las distintas actuaciones que se realicen en materia deportiva y turística, en tanto la comarca se configura como un 
espacio de dimensiones adecuadas para la definición de indicadores así como para su seguimiento y la evaluación de 
sus resultados. 

En definitiva, con esta propuesta la Consejería de Turismo y Deporte da un paso más para contribuir al desarrollo 
social, económico y ambiental de Andalucía, a través del fortalecimiento de nuestra industria turística y de la 
generalización de la práctica deportiva entre todos los andaluces. 

Antonio Ortega García 
Consejero de Turismo y Deporte 



Mapa de comarcas de M k í a para 
/a p/a/i/f/cac/on tóí/ca y deporf/Va 

üt 
VANDAL 



Relación de comarcas y municipios integrantes 
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la entrevista 
I 

M Rafael Lara 
i^l^HJ^J Presidente de la Asociación Pro Derechos Humanos de Andalucía 

" L a s c á r c e l e s s e h a n 

c o n v e r t i d o e n a l m a c e n e s 

d e m i s e r i a h u m a n a " 

INFORMACIÓN 

R a f a e l L a r a o j e a e l i n f o r m e a n u a l s o b r e l o s d e r e c h o s h u m a n o s e n A n d a l u c í a e l a b o r a d o p o r s u a s o c i a c i ó n e l p a s a d o a ñ o . 

ROMÁN MARTÍN • S e v i l l a 

LA Asociación pro Derechos Hu­
m a n o s de Anda luc ía (Apdha) es 
u n a Asociación do carác te r priva­
do, sin án imo de lucro, cuyo fun­
d a m e n t o lo constituye la Declara­

ción Universal de los Derechos Humanos , 
p roc lamada por la ONU en 1948. La Apd­
ha no se limita a real izar una defensa abs­
t racta de los de rechos h u m a n o s . Como se­
ñala su pres idente , Rafael Lara, "lo hace­
mos desde la opción por los sectores m á s 
desfavorecidos de la soc iedad , las perso­
n a s exc lu idas y q u e p a d e c e n en m a y o r 
g r a d o las violaciones de d e r e c h o s h u m a ­
nos". 

-¿Cuál es la situación de los derechos hu­
manos en Andalucía'/ 
-Como decía nues t ro fundador. Diamanti­
no García , los d e r e c h o s h u m a n o s e s t án 
torcidos . Hay var ios e l e m e n t o s p a r a q u e 
los d e r e c h o s h u m a n o s es tén debi l i tados . 
I -ii p r ime r lugar la exis tencia de u n a po­
breza es t ruc turada , pese al mensaje triun­
falista de las instituciones, sobre todo de la 
J u n t a . Más de dos mil lones de p e r s o n a s 

La Asociación Pro 
Derechos Humanos 
denuncia la 
precariedad de estos 
derechos en 
Andalucía, debido a 
los alarmantes datos 
de pobreza, a la 
situación de las 
cárceles andaluzas y 
también por el goteo 
constante de 
cadáveres en aguas 
del Estrecho 

sufren pobreza relativa, y ent re 300.000 y 
400 .000 personas pobreza severa. Se t ra ta 
de un porcen ta j e m u y i m p o r t a n t e , con 
consecuencias como la exclusión social, el 
chabol i smo, la infravivienda o la falta de 
empleo, que en esto último puede es tar la 
causa de la pobreza. 

-También hacen hincapié respecto a la vio­
lación de los derechos humanos en las cár­
celes y en lo referente a la inmigración. 
-En lo referente a la situación de las cárce­
les en Andalucía, es p reocupan te el creci­
miento vertiginoso del n ú m e r o de presos , 
la mayor ía por drogas y por problemas de 
marginación y exclusión social. Las cárce­
les son a lmacenes de miseria h u m a n a y es 
otro gran cajón de sas t re de nuestro siste­
m a . Respecto a la inmigración, en Andalu­
cía existen dos e lementos importantes . Por 
un lado, el Estrecho, que se ha convertido 
en el genocidio de los pobres , con un goteo 
con t inuo de c a d á v e r e s , que no rec iben 
conmemorac iones ni homenajes , como en 
otras muer tes . Son los muer tos sin rostro. 
Y en segundo lugar, se recrudece el electo 
de la inmigración por las leyes injustas y 
por la explotación que se produce por par­
te; de empresar ios sin escrúpulos. 

muy personal 

> N o m b r e : Rafae l . 
I A p e l l i d o s : Lara Batllería. 
I E d a d : 52 a ñ o s . 
> L u g a r d e n a c i m i e n t o : El Puerto (Cád iz ) . 
> P r o f e s i ó n : Técnico de Telefónica. 
> C a r g o : Presidente de la Asociac ión pro 

Derechos H u m a n o s de Anda luc ía . 
> A f i c i o n e s : El coleccionismo y la música 

celta. 

-¿Qué valoración hace de la nueva modifi­
cación de la Ley de Extranjería que plan­
tea el Gobierno central? 
- L a r e c h a z a m o s de pleno. Esta modifica­
ción t i ene un a r g u m e n t o e lec tora l , p a r a 
a t r a e r el voto de d e t e r m i n a d o s sec to res . 
Has ta tal pun to es electoral que los pasos 
legales p a r a modif icar u n a ley o rgán i ca 
impiden que se p u e d a hace r en es ta legis­
l a tu ra . De todas m a n e r a s , es ta modifica­
ción se va a volver en cont ra del PP porque 
se a l imenta de sent imientos de rac ismo y 
xenofobia. Es u n a vuel ta de t u e r c a hac ia 
a t r á s po rque se vulnera la propia Ley y al 
Tr ibuna l S u p r e m o . Son sólo p r o p u e s t a s 
que endurecen las políticas sobre inmigra­
ción y provocará m á s muer tos , m á s racis­
mo , y los únicos que sa ld rán beneficiados 
s e r án las mafias. Se debe t i rar es ta Ley a 
la b a s u r a y e m p e z a r con o t ra filosofía m á s 
solidaria y realista. Con las a l a m b r a d a s no 
se p a r a la inmigración. 
-Desde Apdha también han realizado crí­
ticas contra la Ley del Menor. 
- E s que las políticas sobre el m e n o r están 
haciendo aguas . Esta Ley tenía el áspenlo 
positivo de saca r a los m e n o r e s de las cár­
celes, pe ro es u n a Ley represiva, que tiene 
la i ncapac idad de log ra r la in tegrac ión . 
Hay q u e p l a n t e a r p royec tos de in tegra ­
ción, p a r a que los jóvenes tengan un futu­
ro y no se fomente la marginación. Los me­
n o r e s son c a r n e de prisión y hay que lo­
g ra r u n a sociedad cohesionada. 
-La Junta está elaborando, aunque lleva 
años de retraso, una Ley de Inclusión. 
-Lo que hay es un bor rador muy borrador. 
Hay interés por pa r t e de Asuntos Sociales 
de saca r esta Ley, pero por el momento no 
h a h a b i d o r e s u l t a d o s . Nosot ros ped imos 
m a y o r par t ic ipac ión de las en t idades so­
ciales, que t rabajan al pie del cañón en es­
tos t e m a s . Esta Ley debe se r integral , no 
de pa rches o l imosnas. El s is tema del sala­
rio social es un fracaso. Pa ra la inclusión 
d e b e h a b e r un mín imo de d ignidad , que 
las pe r sonas tengan acceso a un empleo y 
a u n a vivienda. En muchos países se aplica 
la Ren ta Básica, u n a can t idad de d ine ro 
d e s t i n a d a a las p e r s o n a s y no b a s a d a en 
cr i te r ios res t r ic t ivos , como los apl icados 
por la J u n t a de; Andalucía. 
-Durante la campaña electoral lodos los 
partidos han garantizado más seguridad 
ciudadana, entendida ésta como más pre­
sencia policial en las calles. 
- E s un d e r e c h o q u e las p e r s o n a s tengan 
segur idad , pero nues t r a discrepancia son 
los medios p a r a lograrla, y no creemos que 
sea m á s policías ni más cárceles. Nuestra 
solución es un pacto por la inclusión, unir 
aquel las á r ea s como vivienda, formación y 
e m p l e o y servicios sociales , para que la 
gente; se vaya integrande», e l iminando de 
es ta m a n e r a las desigualdades. 
-También está resultando muy alarmante 
el incremento de la violencia doméstica 
-Nosotros hemos planteado que este tema 
es frute) ele; u n a educac ión violenta, con 
unos mies e;n la sociedad en la e|iiel no se; 
ha conseguido la igualdad. Se; debe 1 avan­
zar en la prevención, la edue;ae:ión y sensi­
bilización, y en aque;lle)s e;ase)s que; existan 
med idas penales , desar ro l la r procesos ele> 
educación de las personas agresoras , pa ra 
reintegrarlos on la sociedad. • 

18 INFORMACIÓN 

DEL 6 AL 12 DE JUNIO DE 2003 



Andalucía 

R u p t u r a e n t r e P S O E y P A 

Ortega considera "desafortunadas" las declaraciones de Chaves en las que 
decía que los andalucistas se mueven por "intereses personales" 

a c l a u e 

P a c t o e n l a J u n t a El secretario general del P A , A n t o n i o 
O r t e g a , aseguró q u e su par t ido f i rmó un acuerdo de 
gobernab i l idad con el P S O E que va a "cump l i r " y q u e ni 
por razones "técnicas, estratégicas o de interés part idario 
r ompe remos un acuerdo p a r a que en Anda luc ía haya 
estabi l idad y gobe rnab i l i dad " . Insistió en que los 
andalucistas cumpl i rán el acuerdo "has ta el f i na l " . 

ROMÁN MARTÍN • S e v i l l a 

LAS aguas bajan revuel tas en la relación en­
t re los dos socios de gobierno en la J u n t a de 
Anda luc ía , socia l i s tas y a n d a l u c i s t a s , t r a s 
fas declarac iones del pa sado lunes del presi­

d e n t e a n d a l u z , M a n u e l Chaves , en l as q u e dec ía 
que veía "difícil" a l canza r un acue rdo global con el 
PA t r a s las elecciones munic ipales po rque se m u e ­
ven por " intereses personales" . 

Según Chaves, ol propósito de la dirección socia­
lista es "llegar a acue rdos con IU y PA sin so lapar ni 
interfer ir sus r e spec t ivas l íneas de a c t u a c i ó n " en 
los municipios, pe ro no dejó de es tablecer diferen­
cias e n t r e los posibles socios, ya q u e m i e n t r a s no 
descar tó la posibilidad de un " a c u e r d o global con 
IU", calificó como " m á s difícil" es ta hipótesis en el 
caso del PA, con quien sólo planteó "acuerdos pun­
tuales". 

El s e c r e t a r i o g e n e r a l del Pa r t ido Anda luc i s t a , 
Antonio Ortega, no quiso r e sponde r al dir igente an­
daluz en la poster ior r u e d a de p r e n s a del Consejo 
de Gobierno "po rque no es el sitio ni el m o m e n t o , 
ya que estoy a q u í en calidad de consejero de Turis­
mo" , pero se despachó a gusto minutos m á s t a rde 
en los pasillos del Palacio de San Telmo. 

Ortega consideró "desafor tunadas" y "no acer ta ­
das" las declaraciones real izadas por el secre tar io 
g e n e r a l del PSOE-A, y a r g u m e n t ó q u e t i enen un 
"er ror de base" po rque no se puede decir que el PA 
se mueve por " intereses personales , cuando hemos 
demos t r ado que somos un par t ido que cumple sus 
compromisos y que an tepone la gobernabi l idad de 
Andalucía a cualquier o t ra cosa". 

T r a s a p u n t a r que a d e m á s se t r a t a de u n a s de ­
claraciones "de fábula" que r e sponden al dicho de 
q u e " c u a n d o u n a u v a no se p u e d e coger, se dice 
q u e no es tá m a d u r a " , manifestó q u e la es t ra teg ia 
q u e m a n t i e n e el PSOE es la de l legar a a c u e r d o s 
globales "porque g a n a s iempre" , si bien, cuando no 
g a n a n , h a c e n "excepc iones y no les i n t e r e san los 
acue rdos globales". Por ello, puso el ejemplo de la 
local idad g r a n a d i n a de A lmuñéca r , d o n d e u n 
a c u e r d o " e n t r e PSOE y PP le qui tó la a l ca ld ía al 
PA". 

Ortega cont inuó con sus críticas al PSOE al seña ­
lar que hace "lo que le conviene y lo q u e le in tere­
sa , según su conveniencia", y des tacó q u e "es como 
los r icos, y a que n u n c a se sac ia y s i e m p r e qu i e r e 
m á s " . 

Sobre la política de pactos que va a seguir el PA 
p a r a ga ran t i za r la gobernabi l idad en de t e rminados 
ayuntamien tos t r a s las elecciones municipales , qui­
so dejar claro que los andaluc is tas no van a contr i­
buir a " m a n t e n e r al PSOE" cuando los c iudadanos 
de un municipio h a n dicho en las u r n a s que quie­
r e n q u e se vayan , m i e n t r a s q u e en o t ros l u g a r e s 
"vamos a llegar a acuerdos" . En opinión de Ortega, 
los acue rdos globales "s iempre significan y ocasio­
n a n m u c h a s injusticias". 

El secretar io genera l del PA, quien no se dirigió 
el m a r t e s a Manuel Chaves d u r a n t e la reunión del 
Consejo de Gobierno p a r a manifestar le su "males­
tar" , si dejó c laro an te los per iodis tas que los a n d a ­
lucistas cumpl i rán el pac to en la J u n t a "has t a el fi­
nal", y que ni por razones "técnicas, es t ra tégicas o 
de interés par t idar io r o m p e r e m o s un acue rdo p a r a 
q u e en Anda luc ía h a y a es tabi l idad y gobemab i l i -

A n t o n i o O r t e g a y 
G a s p a r Z a r r i a s 
c o m p a r e c i e r o n 
j u n t o s e s t a 
s e m a n a t r a s la 
r e u n i ó n d e l 
C o n s e j o d e 
G o b i e r n o . 

Ortega señalo que las palabras 
de Chaves tienen un "error de 
base porque hemos demostrado 
que somos un partido que 
cumple sus compromisos" 

La oposición pide que 
las autonómicas se 
convoquen en solitario 
L a reacc ión n o se h i z o espera r y t o d o s los g r u p o s 
pol í t icos d e la opos i c ión h a n o f rec ido sus o p i n i o n e s 
sobre un pos ib le a d e l a n t o e lectora l de las a u t o n ó m i c a s , 
c o m o de jó en t r eve r el p res iden te de la J u n t a , M a n u e l 
C h a v e s , el p a s a d o lunes. 

El secretar io gene ra l del P P a n d a l u z , A n t o n i o S a n z , 
a s e g u r ó q u e C h a v e s p l a n t e a a h o r a esa pos ib i l i dad 
c o m o u n a " s i m p l e m a n i o b r a de d i s t racc ión " pa ra 
i n ten ta r " o c u l t a r el f r a c a s o " del P S O E en las e lecc iones 
mun ic ipa les del p a s a d o 2 5 d e m a y o . 

E n r u e d a d e p rensa , S a n z se l imi tó a c o m e n t a r q u e el 
P P v i e n e p i d i e n d o d e s d e hace t i e m p o q u e las e lecc iones 
a u t o n ó m i c a s se c o n v o q u e n " p o r s e p a r a d o " y n o 
co inc idan con las genera les , c o m o v i e n e ocu r r i endo 
d e s d e 1 9 9 6 . E n el m i s m o sen t i do se pos ic ionó la líder 
del P P - A , Teóf i la M a r t í n e z , q u i e n d e s t a c ó q u e d e s d e su 
f o r m a c i ó n pol í t ica " n o s pa rece m u y b i e n " , al t i e m p o 
q u e p id ió a C h a v e s q u e " s e de je d e m a n i o b r a s d e 
d is t racc ión y las c o n v o q u e c u a n t o an tes p o r q u e 
A n d a l u c í a n o p u e d e segu i r p e r d i e n d o el t i e m p o " . 

L a respues ta d e la J u n t a f ue b a s t a n t e c lara. El 
conse je ro d e la Pres idenc ia , G a s p a r Zar r ias , p id ió a 
Teóf i la M a r t í n e z q u e n o se p o n g a " n e r v i o s a " y q u e 
respe te la p o t e s t a d de l p res iden te de la J u n t a de 
c o n v o c a r las e lecc iones a u t o n ó m i c a s c u a n d o cons idere 
q u e es el " m e j o r m o m e n t o pa ra A n d a l u c í a " . 

Po r su par te , el c o o r d i n a d o r genera l de I U L V - C A , 
D i e g o Va lde ras , a s e g u r ó q u e el escenar io d e las 
e lecc iones a u t o n ó m i c a s se d e b e d a r en sol i tar io, y a q u e 
" A n d a l u c í a neces i ta u n d e b a t e en sol i tar io pa ra t ra ta r 
s o b r e las cues t iones a n d a l u z a s " . E n el m i s m o sent ido , el 
secre tar io g e n e r a l del P A , A n t o n i o O r t e g a , a f i rma q u e 
C h a v e s p u e d e c o n v o c a r las a u t o n ó m i c a s c u a n d o le 
p a r e z c a o p o r t u n o , p e r o cree q u e d e b e n ser en sol i tar io. 

dad" . Tras s eña l a r q u e el a cue rdo h a sido " razona­
b l emen te positivo", reca lcó q u e el PA h a dado un 
"ejemplo m á s de cohe renc i a" con su compromiso 
de g a r a n t i z a r la "gobernab i l idad" en Andaluc ía y 
q u e no c a e r á en la "tentación de hacer incómodo el 
funcionamiento del Gobierno", ya que si fuera así. 
es tar ía en la oposición. 

El PP pide al PA que " tome nota" 
Por su pa r t e , el Par t ido Popular r ecomendó al Par­
tido Andalucista, socio del PSOE en el Gobierno de 
la J u n t a , q u e " tome n o t a " de la forma en q u e los 
socialistas " reconocen los favores y ag radecen los 
servicios p res tados" a la ho ra de decidir la or ienta­
ción q u e s e g u i r á n en los pac tos munic ipa les t r a s 
los comicios del p a s a d o 25 de mayo. 

El secre tar io genera l del PP-A, Antonio Sauz, ex­
presó su confianza en q u e el PA haya "aprendido la 
lección" y t e n g a en c u e n t a a la hora de negoc ia r 
nuevos pac tos t an to el "cast igo e lec tora l" q u e los 
c iudadanos h a n dado en las u r n a s a los pactos an-
tíPPcomo la " reacción" del pres idente de la Jun ta . 

Sanz puso de manifiesto que el PA ha sido "agre­
dido y descalificado de forma impor tan te" por par ­
te del PSOE, tanto por Chavéis como por el alcalde 
de Sevilla, Alfredo Sánchez Monleseirín. lo que . en 
su opinión, pone de manifiesto que el PSOE ha op­
tado por la "opción radical de izquierdas ' ' que re­
p resen ta IUIV-CA en su política de pactos. 

De hecho, el por tavoz popu la r indicó que , en el 
propio Pa r l amento anda luz , ya se puede "percibir" 
la existencia de u n a "coalición preelecloral" ent re 
PSOE e IULV-CA con vistas a los próximos comicios 
au tonómicos . • 
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LITERATURAENCUESTA 

FORTUNATA Y JACINTA' 
Los madr i l eños el igieron Fortunata y Jacinta, de B. Pérez 
Galdós, como la mejor ob ra a m b i e n t a d a en Madrid que se h a 
escrito y la que mejor reíleja los "surcos profundos" de la so­
ciedad de es ta ciudad en los t res últimos siglos. 

Al-Jarafí o Castillo del Barrio: 
poblado morisco en Lanteira 

P a s t o r g u i a n d o s u s o v e j a s c e r c a d e A l - J a r a f í . 

JOSÉ MARÍA ORTIZ VALERO 

E n el lugar donde el río del Ba­
rrio d e s e m b o c a como afluen­
te del río Aldeire , al lá por la 
Cruz del Tobalón, nos despe ­
dimos de Torcuaullo y su her­
m a n o , los cua les se iban a la 
Venta del Santo, donde teman 

u n a g ran m a n a d a de ovejas. Estos últimos 
días hab ían dirigido nues t ros pasos, ense­
ñ á n d o n o s a conoce r y a q u e r e r un poco 
m á s la s i e r r a y el pueb lo de Lante i ra , al 

que regresamos esa misma ta rde , después 
de comer, por la c a ñ a d a real o Camino de 
Guadix. At ravesamos Los Pozos, Alquilé y 
( M i t r a m o s en Lanteira por la e rmi ta de Áni­
m a s , la c u a r t a bajo e s t a advocac ión q u e 
hay en las cuat ro e n t r a d a s del pueblo. 

Aquí, nos e s t aba e s p e r a n d o , desde ha ­
cía ra to, el cu ra D. Mariano Garrido Mon­
tes, lanter iano con el que en tab lamos u n a 
profunda amis tad , y que días an tes hab ía 
hecho l lorar a los c a t e r o s en la p rec iosa 
homilía que les dirigió el día 15 de mayo , 
en la Ermita-Sepulcro de San Torcuato, a 
los que exhor tó p a r a que s iguieran s iem-

\ R I A ORTIZ VALERO 

pre las raíces de sus an tepasados , aceíta­
nos y ca teros a la vez - p o r q u e Face Reta­
m a s iempre perteneció al término munici­
pal de Guadix-. D. Mariano finalizó con es­
tas sent idas pa labras : 

- "Ahora podré decirle a los pas tores de 
mi pueb lo q u e yo t a m b i é n he e s t ado en 
San Torcuato". - Un fuerte aplauso estalló 
en aquel momento , por par te de todos los 
asis tentes a la solemne eucaristía-. 

Después de pasea r por la plaza nos reti­
r a m o s a descansar , y revisando los apun­
tes y las conversaciones g rabadas , man te ­
nidas con los l an te r ianos , c o m e n z a m o s a 

escribir sobre el enigmático poblado de Al-
Ja ra f í o Castillo del Barr io , s i tuado en la 
orilla de recha del río. 

En el lado izquierdo del mismo, hab ía 
unos baños destruidos, que en 1540 se re ­
construyeron con el permiso de la Reina. A 
este lugar se le l lama "El Bañuelo", y es tá 
cerca de la zona de minas de hierro y pla­
ta. I loy en día se r a s t r ean en estos campos 
res tos de ce rámica a rgá r i ca e ibérica, los 
baños y un pequeño acueducto próximo a 
ellos que son de época r o m a n a . En la otra 
orilla se encuen t r a el Castillo de Al-Jaralí-
que en á r a b e significa " el Barrio"-, el chi-
m e n e ó n y las m i n a s a b a n d o n a d a s . Todo 
este lugar estuvo habi tado has ta mediados 
del siglo XVII, pero como consecuencia de 
la G u e r r a de los Moriscos , d e s a p a r e c i ó 
igual que el poblado de Alcázar en Jerez , 
t r a s l a d á n d o s e los pocos h a b i t a n t e s que 
queda ron al pueblo de Lanteira. 

En la Edad Media hab ía numerosos gru­
pos socia les y rel igiosos que hab i t a ron 
nues t r a s t ier ras , igual que en todo Al-An-
da lus , e n t r e los q u e se e n c o n t r a b a n los 
hispano-godos -descendien tes de la pobla­
ción autóctona- , j u d í o s - q u e pract icaban el 
juda i smo, y l lamaban a España, Sefarad, y 
aún sus descendientes se consideran judí­
os sefarditas-, musu lmanes -c reyentes del 
Islam, doctr ina c r e a d a por Mahoma-, mu-
ladíes -nac idos de padres españoles y con­
ver t idos al Islam-, m o z á r a b e s -c r i s t i anos 
que conservaron su fe, pero viviendo entre 
los musu lmanes , y poseían una organiza­
ción municipal , judicial y religiosa, distinta 
a la de los invasores, pero en contacto con 
ellos compar t ían cos tumbres , lengua, ves­
tidos y a r t e - , mor iscos - d e s c e n d i e n t e s de 
los m u s u l m a n e s , a los que le obl igaron a 
conver t i r se al c r i s t ianismo, pe ro m u c h o s 
seguían pract icando el Islam, apa ren t ando 
que e r an seguidores de Cristo-. A todas es­
tas etnias se le unieron, a finales del siglo 
XV, los gitanos - q u e según la tradición vi­
nieron de la India, y a t ravés del norte de 
África se a sen ta ron en España y otras na­
ciones de Europa- . 

Te rminada la Reconquista de estas tie­
r r a s , por los Reyes Católicos, vinieron va­
rias o leadas de crist ianos viejos de Castilla 
y León, c reándose con lodos la idiosincra­
sia de las gentes de La Accitania. 

Representación de una obra teatral 
infantil en el Mira de Amescua 
REDACCIÓN* G u a d i x 

E l á r e a de Cultura del Ayuntamiento 
de Guadix, en colaboración con Ca­
j a Madr id , h a p r o g r a m a d o es te 

viernes la representación de una obra tea­
tral infantil dirigida a escolares con edades 
c o m p r e n d i d a s (Mitre los t r e s y los ocho 
años que podrá verse g ra tu i t amente en el 
Tea t ro Mira de A m e s c u a en dos ses iones 

mat inales a las diez y a las doce. Se t ra ta 
de la o b r a "El Regalo", de la C o m p a ñ í a 
Fantas ía en Negro. 

La d e m a n d a por p a r t e de los c e n t r o s 
educativos ha sido tan elevada que el aforo 
ya e s t á comple to , h a b i é n d o s e q u e d a d o 
muchos escolares fuera. 

"El Regalo" es u n a pieza b a s a d a en el 
cuento de Gabriela Keselman, considerado 
como uno de los mejores cuentos de la últi­
m a d é c a d a . Invita a los e s p e c t a d o r e s a 

pensar , j u n t o con los Señores Buenospa-
dres , (mi lo que desea su hija p a r a su cum­
pleaños. Y es que la niña quiere algo muy 
g rande , muy fuerte, muy suave, muy dul­

ce, ca lent i to , q u e se m u e v a de un lado a 
otro, que le haga volar, reir y que dure mu­
cho t iempo. 

Con estas pistas los padres intentan ave­
r iguar de que se t r a t a y se les ocurren ide­
a s d e s c a b e l l a d a s q u e c o n o c e r e m o s a lo 
largo del espectáculo. 

Ál texto, sencillo e Ingenioso, le acompa­
ñ a la magia del teat ro negro, utilizando co­
mo h e r r a m i e n t a la técnica de luz neg ra 
que envuelve a la magia de las pa labras y 
la música, in tentando incidir en los aspec­
tos do su pe r sona l idad que cons ide ran 
más relevantes. 

Esta p r o p u e s t a p r e t e n d e a b o r d a r el 
m u n d o de los valores de forma Indica y se­
ria a la vez. 
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A R T E Ó L E O S 

DALÍ, EN EL REINA SOFÍA 
Tres óleos y dos dibujos real izados por Dalí y que per tenec ie ron has t a el m o m e n t o de 
su m u e r t e a Feder ico Garc ía Lorca p a s a r o n a formar p a r t e de la colección p e r m a ­
nen te del Museo Reina Sofía, donde Llegan t r a s la donación en concepto de pago de 
impuestos por pa r t e de la cons t ruc tora ACS. 

MUSICAFESTIVAL 

MEDALLA DE HONOR 
La pianista Alicia de Lar rocha , cons ide rada como u n a las mejores in té rpre tes del pia­
no, y la d i rec tora de coro Elena Peinado fueron dist inguidas este año con las Medallas 
de Honor del Festival Internacional de Música y Danza de Granada , que ce lebra su 52 
edición. 

la música en España y Hungría: un 
punto de encuentro 

MIGUEL ANGEL J I M E N E Z P E R E Z 

Con motivo del d e s p l a z a m i e n t o de 
var ios profesores del Conserva to­
r io "Carlos Ros" d e Guadix , a la 
Escuela de Música "Gyórgy Czifra" 

de Pilisvórósvár en Hungría , h e m o s tenido 
ocasión de profundizar en el conocimiento 
de nues t ros respectivos s i s temas de e n s e ­
ñ a n z a musical . 

La visita forma pa r t e de las act ividades 
p r o g r a m a d a s p a r a el p r e sen te curso den­
tro del p r o g r a m a de cooperación e u r o p e a 
"Música sin F ron te ras" en el que part ic ipa 
el conservator io como cen t ro coordinador. 

La Escuela "Gyórgy Czifra" forma pa r t e 
de la ampl ia red de escuelas de mús ica ins­
ta ladas en el terr i torio h ú n g a r o . Éstas de­
penden de las corporac iones locales. Son 
a d e m á s , las h e r e d e r a s de la g ran tradición 
en pedagogía musical de Hungr ía que tie­
ne en m é t o d o s de e n s e ñ a n z a c o m o el d e 
Kodaly, u n o de sus mejores e x p o n e n t e s a 
nivel mundia l . 

Estos métodos dan un papel fundamen­
tal a la mús ica popular como base p a r a to­
d a la e n s e ñ a n z a mus ica l . Es tas e s c u e l a s 
ins t ruyen a u n a g r a n b a s e de chicos , d e 
en t r e los cuales los m á s aventa jados p ro ­
segui rán sus es tudios e n el conservator io . 
No es por tanto de e x t r a ñ a r la g ran afición 

por la mús ica que se r e sp i r a allí en todos 
los ámbitos : desde la a tención al profesor 
e n la c lase al exquis i to c o m p o r t a m i e n t o 
del público en los conciertos. 

Las act ividades en las que h a n par t ic i ­
p a d o n u e s t r o s p ro feso res h a n consis t ido 
e n c lases p a r a los a l u m n o s d e g u i t a r r a y 
p i ano , e n c u e n t r o con los p ro fe so res del 
cen t ro , e n c u e n t r o con p e r s o n a l i d a d e s lo­
cales incluida u n a recepción por pa r t e de 
la a lcaldesa de la ciudad y dos recitales de 
mús ica española . 

De los diversos encuen t ros con los p ro­
fesores h e m o s podido c o m p l e t a r un a m ­
plio aná l i s i s de su s i s t e m a de educa t ivo . 
P a r a nosot ros h a sido u n a ag radab l e sor ­
p r e s a c o m p r o b a r la g r a n can t idad de se ­
m e j a n z a s q u e c o m p a r t i m o s . Desde el ta ­
m a ñ o del c e n t r o en c u a n t o a n ú m e r o de 
a l u m n o s y profesores , e d a d de los a l u m ­
nos , t ipo de a s i g n a t u r a s y p r o g r a m a s de 
és tas , ha s t a llegar incluso a encon t r a r nu­
m e r o s o s pun tos en c o m ú n a las c iudades 
de Pilisvórósvár y Guadix. 

Por último hemos esbozado las activida­
des q u e f o r m a r á n p a r t e del p róx imo a ñ o 
con el que se c ie r ra este proyecto y que in­
cluye como broche final un desp lazamien­
to de a lumnos del conservator io de Guadix 
a es ta localidad s i tuada a 20 Kilómetros de 
Budapes t y q u e todos e s p e r a m o s que s ea 
un éxito. 

J J P É R E Z 

U n a d e l a s t a r á n t u l a s d e la e x p o s i c i ó n . 

C o n c i e r t o a n t e r i o r . 

Exposición de 
tarántulas en e 
ayuntamiento 

E l patio del ayun tamien to de 
Guadix s e r á d u r a n t e todo el mes 
de junio el escenar io de u n a 

exposición sobre t a rán tu la s que llega a 
nues t ra ciudad gracias a a la ob ra social 
de Caja Madrid y Microfauna 
Exposiciones. La exposición se titula 
"Tarán tu las ...en acción" y ofrece al 
visitante la posibilidad de ver en vivo 
u n a de las c r i a tu ras m á s so rp renden tes 
y l lamativas del reino animal . Esta 
exposición recoge las m á s 
espec tacu la res especies reun idas en t res 
g r andes apa r t ados : a r a ñ a s decorat ivas, 

arbor ícolas y t e r res t res y s u b t e r r á n e a s 
r eun iendo especies de a r a ñ a s 
comepájaros , a r a ñ a s - m o n o , a r a ñ a s -
pollito y mígalas , e t c . . . 
Fl teniente de alcalde en funciones, 
Antonio Sánchez i n a u g u r a b a la 
exposición y agradec ía tanto a Caja 
Madrid como a Microfauna esta 
exposición que permit i rá a los vecinos 
de Guadix conocer las especies 
expues tas . Narciso Pérez, director de 
Caja Madrid en Guadix, ubicaba esla 
exposición den t ro de la labor que desde 
la ob ra social de Caja Madrid se realiza 
p a r a potenciar e l conocimiento y el 
respeto al medio ambien te que lleva el 
título genér ico "El medio ambien te 
den t ro de ti" y que trata de creai- una 
acción divulgativa y formativa lo más 
amplia posible con la que concienciar, 
sobre todo a los m á s jóvenes , de la 
impor tanc ia del medio ambien te . 

Ven a conocer todo lo que nos u 

Diputación 
de Granada 
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Bob Hope, un comico 
genial y carismàtico 

p o r P A C O L O P E Z 

CABA do cumpl i r cien a ñ o s , de 
los cua les se h a p a s a d o m á s de 
setenta dedicados en te ramen te al 
cirio, ha protagonizado 50 pelícu­
las y u n a p a r t e muy i m p o r t a n t e 
del gran público ni siquiera es ca­

p a / de recordar un título en el que haya inter­
venido o siquiera ya no ver una película suya 
en el cine sino t a m p o c o en la televisión. Se 
t ra ta de Bob Hope , uno de los cómicos m á s 
lamosos de la historia del cine y t ambién de 
los m á s olvidados. 

Son las g randes injusticias y miserias de un 
ar te que sólo r ecue rda a los actores y a las pe­
lículas es t renadas la s e m a n a pasada . El resto 
no interesa, pero lo triste no es que no intere­
se al público, lo triste es que no interesa a las 
g r a n d e s majors, incapaces de r e c u p e r a r en 
formato DVD sus pr incipales pel ículas, ni a 
los p rog ramadores de televisión, más intere­
sados en p rog ramas de índole chareu te ro que 
en p rog ramar cine de verdad. 

Este actor, q u e el p a s a d o m e s de m a y o 
cumplió cien años , h a sido uno de los inter­
pretes m á s taquilleros de la historia del cine 
en los años cuaren ta , consiguiendo llevar m á s 
espec tadores a las sa las de cine que Steven 
Spielberg, George Lucas o J a m e s C a m e r o n 
juntos y obteniendo recaudaciones de infarto 
sobre todo con la ser ie de películas Camino 
de... junto a Bing Crosby y la exótica Dorothy 
Lamour . 

Estas películas ma rca ron un hito en la pro­
ducción cinematográfica de la época y su for­
m a de rodar las fue r ecupe rada años m á s tar­
de por el inclasificable d i rec tor y p roduc to r 
B o g e r G o r m a n . Se t r a t a b a de a p r o v e c h a r 
mate r ia les de viejos proyectos , recielarlos y 
convertirlos en g randes éxitos. Se aprovecha­
ban decorados, vestuario e incluso descar tes 
de otras películas y se mezc laban en nuevas 
películas in terpre tadas por actores y actrices 
de moda . De esa manera sa l ieron películas 
como Camino de Singapur (1940), Camino de 
Zanzívar (1941), Camino de Marruecos 
(1942), Camino de Utopía (1944), Camino de 
Río (1947), Camino de liali (1952) o Camino 
de ¡long Kong (1962), que lanzaron a sus pro­
tagonistas al f i rmamento de I Iollywood. 

Hoy ese cine es tá muer to y en t e r r ado , no 
porque no fuese bueno o interesante, ese cine 

E l i n i m i t a b l e B o b H o p e j u n t o a la a c t r i z J u d y G a r l a n d . 

Bob Hope ha sido uno de 

los actores más 

taquilleros de la década 

de los 40 y 50 

está en el olvido porque no interesa el trabajo 
interpretativo de los actores. Sólo valen ya los 
efectos especiales, las explosiones, las perse­
cuciones y un c laro ejemplo de este cine es 
Matrix reloaded o X-men 2, un cine de artifi­
cio y vacío, pero envuelto con un celofán de 
modernidad que lo hace m á s digerible pa ra el 
gran público que se lo t r a g a sin r ech i s t a r y 
además pide repetir. 

No es és ta u n a b u e n a época p a r a los 
aman tes del cine del siglo XXI que tienen que 
sopor tar el es t reno semana l de toneladas de 
b a s u r a p a r a e n c o n t r a r de vez en c u a n d o , 
muy de vez en cuando , un p e q u e ñ o man ja r 
que echarse a los ojos. 

24 POR SEGUNDO 

P a r a sopo r t a r mejor e s t a maldición q u e 
nos h a tocado vivir (la agonía de u n a m a n e r a 
de hace r cine de forma clásica) s iempre nos 
q u e d a el recurso de este nuevo bálsamo que 
es el cine en formato digital (DVD) y rezar pa­
r a que sigan r ecupe rando esas películas por 
las que hoy h a r í a m o s lo que sea por ver en 
pantal la g rande . 

A f o r t u n a d a m e n t e todavía q u e d a n pe r so ­
nas con un mínimo de sensibilidad que de vez 
en cuando p rograman en algún municipio de 
la Bahía de Cádiz cine clásico en pan ta l l a 
g r a n d e y eso es algo que por lo menos debe 
reconocerse y po rque ayuda y no poco a no 
olvidar que el cine que se hace hoy en día po­
co o n a d a tiene que ver con el que se hac ía 
a n t a ñ o y que ac tores como Bob Hope, Bing Crosby o Dorothy Lamour se encargaban de 
borda r y que en el caso del pr imero le repor­
taron n a d a menos que cinco Oscars, aunque 
ninguno de ellos otorgado por u n a película en 
concreto. 

La Academia de Artes y Ciencias Cinemato­
gráficas de Hollywood le otorgó dos premios 
honoríficos, dos premios especiales a toda su 
c a r r e r a y el p remio humani ta r io J e a n Hers-
holt, p remios por los que debe r econoce r se 
u n a ca r re ra . 

PROYECTO 

Reparto de lujo parala 
anta 1 Love Huckabee' 

Mark Wahlbcrg, Gwyncth Pal-trow, Dustin Hollinan, Jude Law, Catherinc Deveuvc, Lily Tomlin y Jason Schwartzman 
son los i n t é r p r e t e s con los q u e 
c u e n t a David O. Russcll (Tres 
reyes) p a r a el que s e r á su próxi­
mo proyecto, / Love Huckabee. 

Se t r a t a de u n a comedia ro ­
mánt ica que se c o m e n z a r á a ro­
d a r el próximo 9 de junio y que 
n a r r a la historia de un ma t r imo­
nio de detectives existenciales . 
Ixi cinta cuen ta con un guión es­
crito po r Russcll. y p r o d u c i d o 
por 20th Century fox. 

ESTRENO 

Alan Parker estrena 
'La vida de David Gale' 

Es ta s e m a n a el d i rec to r A lan 
P a r k e r (El expreso de Mediano­
che, The Commitmens o Missis­
sippi Burning) e s t r ena su úl t ima 
película, The life of David Gale, 
u n a p roducc ión de Nicolas Ca­
ge , que cuen ta la historia de un 
a b o g a d o defensor de la abol i ­
ción de la p e n a de mue r t e en los 
Es t ados Unidos q u e u n d ía es 
a c u s a d o de violar y a s e s i n a r a 
u n a c o m p a ñ e r a y c o n d e n a d o a 
mue r t e . La película n a r r a los in­
tentos de o t ra a b o g a b a p a r a que 
no se lleve a cabo la sentencia . 

* * * * * v .^kSJh 

Amenábar prepara su 
nuevo proyecto 

Después del éxito de Los Oíros el 
pres t ig ioso d i rec to r A l e j a n d r o 
A m e n á b a r dir ige a J a v i e r Ba r -
d e m en su próxima película, Mar 
adentro, una cinta que r ec rea la 
v ida de R a m ó n S a m p e d r o , un 
h o m b r e i ncapac i t ado que luchó 
du ran te 25 años p a r a que le con­
cedieran el derecho , a su parecer 
legítimo, a morir. El caso de Ra­
m ó n S a m p e d r o d e s e n c a d e n ó al 
final de su vida un g r a n d e b a t e 
social , ya q u e su m u e r t e fue fil­
m a d a y pos t e r io rmen te televisa­
da. A m e n á b a r vuelve a colaborar 
con Mateo Gil en la escri tura del 
guión y J a v i e r B a r d e m s e r á el 
enca rgado de e n c a r n a r a Sampe­
d r o . Las local izaciones se en­
c u e n t r a n s i t u a d a s en va r i a s po­
b lac iones de Galicia, Madrid y 
Barcelona. 

INFORMACIÓN 

E l a c t o r K e v i n S p a c e y e n u n a i m a g e n d e la p e l í c u l a . 

E l a c t o r H a r r i s o n F o r d . 

Reconocimiento para 
Harrison Ford 

El ac to r H a r r i s o n Eord, que ha 
protagonizado cuat ro de las pelí­
culas m á s taquil leras de la histo­
r ia del cine, h a obtenido u n a es­
trella con su n o m b r e en el presti­
gioso Paseo de la Lama de Holly­
wood. El protagonis ta de La gue­
rra de las galaxias e Indiana Jo­
nes vio como se descubr ía su es­
trella en el pav imento del Holly­
wood Boulevard a c o m p a ñ a d o 
por su novia, Ca l i s ta F lockha r t , 
la m a d r e del actor y el director de 
cine Steven Spie lberg . Un nutri­
do g r u p o de fan par t ic ipó en el 
acto en el que se descubrió la es­
trella n ú m e r o 2.226 del Paseo de 
la F a m a , frente al Kodak T h e a ­
t re , d o n d e h a b i t u a l m e n t e se en­
t r egan c a d a año los premios Os­
ear. 

PROYECTO 

Spielberg adquiere los 
derechos de The rivals' 

S p i e l b e r g h a adqu i r i do r e ­
c i e n t e m e n t e los d e r e c h o s p a r a 
la a d a p t a c i ó n c inematográ f i ca 
de la novela The rivals, en la que 
se n a r r a la r ival idad e n t r e dos 
divas del t ea t ro en el siglo XIX, 
un proyecto muy alejado del es­
tilo q u e su c a r r e r a hab í a re to­
m a d o con las películas Minority 
report o Atrápame si puedes, líl 
director no se h a compromet ido 
a dir igir la pel ícula, por lo que 
todavía se puede confiar en que 
la cuar ta en t rega de Indiana sea 
su próximo proyecto, junto con 
George Lucas . 
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NO SE LO PIERDA 

miscelánea 

CINE EN EL TEATRO MIRA DE AMESCUA 

El fin de s e m a n a se exhibirá la pelícu­
la "Chicago", u n e spec tacu la r mus i ­
cal q u e tr iunfó en la ú l t ima ga la de 

los Oscars. Esta s e g u n d a película que se h a 
planif icado p a r a es te fin de s e m a n a se 
p r o y e c t a r á el v i e rnes 6 a las n u e v e de la 
noche , y el s á b a d o y domingo en dos sesio­
nes a las seis y a las nueve . 

En este caso, el precio de la e n t r a d a se ­
r á de t res euros . P a r a es ta película, las lo­
cal idades e s t a r án a la ven ta en la taquil la 
del t ea t ro desde u n a h o r a an tes del inicio 
de la sesión. 

C a r t e l a n u n c i a d o r . 

TRANSPORTES 

AUTOBUSES 
GUADIX-GRANADA 
Lunes a Viernes 

6.45 

Domigos y Festi-

9.45 

7.45 (TBS) 12.45 
8.15 

9.10 (TBS) 
J5.00 
18.00 . 

9.45 (TBS) 18.45 

11.00 (TBS) 20.30 
12.45 (DIARIO) 
15.00 (DIARIO) 
16.30 
18.00 (DIARIO) 
18.45 (DIARIO) 

GRANADA-GUADIX 
Lunes a Viernes 

6.30 (DIARIO) 

Domigos y Festi-

6.30 

8.30 (TBS) 10.15 
10.15 (DIARIO) 12.00 
11.30(TBS) 13.15 

12.00 miARio) 
13.15 (DIARIO) 17.00 

14.30 (TBS) 19.30 
15.30 (DIARIO) 20.15 
17.00 (DIARIO) 
18.15 

SERVICIO URBANO 
Entre las 8 y las 21 horas 
Hora, 45m.: Parque municipal 
Hora, 00m.: Estación de ferrocarriles 
Hora, 15m.: Parque municipal 
Id Estación de autobuses 
Id 

A U T O B U S E S D E C E R C A N Í A S 

Parque municipal 

Guadix-Benalúa 8.20 (tun/sab) 13.30 
Guadix-Jérez- Alquife- Aldeire 12.30 
8lun/sab) 19.15(l-v) 20.30 (dorn) . 
Guadix- La Calahorra-Huéneja 
(lun/sab) 

13.00 

Guadix- La Peza 14.30(lun/vie) 19.00 (l/v) 
13.30(s) 
Guadix-Lugros 14.30 (l/v) 17.45 (l/v) 
12.15(s) 

Sevillas 

RENFE 

Granada > Guadix 
11.02 10.02 

>_AlmerSa_ 
12.13 

sorteos y loterías 

INFORMACIÓNDEUTILIDAD 

T E L E F O N O S D E I N T E R É S 

S a n i d a d 

Teléfono de emergencias 061 

Centro de Salud 958.034.750 

Urgencias 902.505.061 

Servicio ambulancia 958 66 02 28/958 66 00 37 

S e g u n d a d 

Policía Local 958 66 93 01 

Bomberos 958 66 47 66 

Guardia Civil 958 66 90 82/79 

Guardia Civil (Urgencias) 062 

Protección Civil 95 597 33 93 

S e r v i c i o s 

Ayuntamiento 958 66 93 00 

Mancomunidad de Municipios de Guadix 958 66 26 45 

Repsol Butano 958 66 08 62/958 66 08 66 

Correos 958 66 03 56 

Registro Civil 958 03 46 65 

Urbanismo 958 66 93 14 
¡JTC 958 66 90 50 

Cultura 958 66 90 41 

Empresa pública de vivienda 958 66 93 16 

Centro de Adultos 958 66 15 49 

Taxi (Parada) 958 66 05 37 

Renfe 902 24 02 02 

V a r i o s 

Casa de la Cultura 958 66 00 60 

Cadena Ser 958 66 21 61 

Cadena Cope 958 66 02 35 

Radio Kabila Benalúa 958 68 44 19 

Wadi-as Información 958 66 29 33 

Canal 7 958 66 25 08 

O t r o s 

Centro de Orientación Familiar 958 66 27 52 

Ayuda contra droga 900 16 15 15 

Drogas 900 20 05 14 

Fund. ayuda drog. 900 16 15 15 

Inf. administrativa 900 50 92 92 

Inf. sexual joven. 901 10 00 68 

Mujeres maltratadas 900 10 00 09 

Inst. Andaluz Mujer 900 20 09 99 

Ayuda a la mujer 900 19 10 10 

Niños maltratados 900 21 09 66 

Fund. Anti-Sida 900 11 10 00 

VISITA A M U S E O S 
« CUEVA MUSEO DE GUADIX 
De lunes a viernes: de 10 a 14 h y de 16 a 18 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 
« MUSEO DE LA CATEDRAL DE GUADIX 

De 11 a 13 h y del6 a_18_Il_ 
> SALA ALARCONIANA (C/ BARRADAS, SEMINARIO SAN T0RCUAT0) 

De mattes a sábados: de 11 a 14 y de 16:30 a 18:30 h. Festivos: de 11 a 14 h. 
u MUSEO DE ALFARERÍA. CUEVA LA ALCAZABA 

De lunes a viernes: de 10 a 14 h. y de 16 a 19 h. Sábados y festivos: de 10 a 14 

NOTA INFORMATIVA 
Las co laborac iones dirigidas a Wadi-as Informa­
ción no debe rán excede r d e 350 pa labras los te­
m a s a d e b a t e y d e 500 las ca r t a s al director. 
Wadi -as Información no s e h a c e r e sponsab l e d e 
las opiniones vert idas por s u s co laboradores . 

registro de gentes 

N A C I M I E N T O S 

- Claudia Ruiz vega 

i Nieves Ubeda Velasco 
i Leonor Hernández Delgado 

D E F U N C I O N E S 
* Antonio Hernández Sánchez 

Maria Gavilán Rubio 

Domingo Villamor Saavedra 

Antonio Marruecos Cruz 

M A T R I M O N I O S 

¡ Torcuato Rodriguez Tenorio e Irene Rodriguez Puertas 

farmacias 

V I E R N E S 6 
• Mercedes Ruiz. C/ Lepanto 1. 
S Á B A D O 7 

m Carmen Ramos. Avda. Medina Olmos 8. 
D O M I N G O 8 

José Antonio Blesa C/ Gloria 1. 
L U N E S 9 

Alfonso Gálvez. Avda. Mariana Pineda 12. 
M A R T E S 1 0 

B Ma Guadalupe Freila. Pto. Santa María 3. 
M I É R C O L E S 1 1 

• Monica Pérez. C/Avda Buenos Aires, 19. 
J U E V E S 1 2 

• Juan Ramón Muñoz. Camino Rutan, s/n. 

LAAGENDA 

E x p o s i c i ó n e n C a f é J a z z D i w á n 
La sa la de exposiciones Diwán 
acoge u n a m u e s t r a de p in tu ra 
con c u a d r o s a p o r t a d o s po r el 
ga ler i s ta , an t i cua r io y deco ra ­
dor Rafael Reyes Reyes. Se t ra ­
ta de o b r a s de diferentes au to­
res . 

D E x p o s i c i ó n d e P e d r o A n t o n i o 
d e A l a r c ó n y l a G u e r r a d e Á f r i c a 

En el c e n t r o d e Invest iga­
ciones Etnológicas Ángel Gani-
vet d e G r a n a d a , s i t u a d o en la 
Cuesta de Los Molinos,s/n de la 
capital g ranad ina , se puede vi­
s i tar ha s t a el próximo 31 d e j u ­
lio u n a in te resan te exposición 
ded icada al escri tor y periodis­
ta Pedro Antonio de Alarcón y 
su p r e s e n c i a en la G u e r r a de 
África. 

AYER COMO QUIEN DICE... 

POR JOAQUÍN VALVERDE 

y 5 d e j u n i o d e 1 8 8 3 
Inaugurac ión del " O r i e n t Exp ress " 
( 1 8 8 3 - 1 9 6 2 ) , el f a m o s o tren eu ropeo 
t ranscont inental de gran lujo, que ter­
minaría por unir, sin t rasbordos, París y 
Cons tan t inop la vía Est rasburgo. Su 
creador: Nage lmackers , ingeniero bel­
ga q u e t rabajó en E E . U U . y q u e d ó im­
pres ionado por el confort y veloc idad 
de la U n i ó n Pacific que unía la costa 
At lán t ica con la Pacífica. 
El inventor de esta fo rma de viajar fue 
G e o r g e Pu l lman , un ebanis ta que dise­
ñara un ingenioso sistema para q u e los 
vagones se convirt ieran en coches-ca­
m a con sólo retirar los asientos. 

B O N O L O T O L O T E R Í A P R I M I T I V A 
G O R D O 

P R I M I T I V A O N C E 
L O T E R Í A 
J U E V E S 

Viernes 30/5/03 

8 11 

16 31 

32 33 
Complementario: 3 
Reintegro: S 

Recaudación: 2870.148.5O€. 

lunes 2/6/03 

15 21 

31 35 

41 49 
Complementario: 42 
Reintegro: I 

Recaudación: 2 654 129,50€. 

Martes 3/6/03 

2 24 

25 31 

33 39 
Complementario: 5 
Reintegro: 2 

Recaudación: 2.644.492,50€. 

Miércoles 4/6/03 

7ó 23 

25 33 

34 45 
Complementario: 19 
Reintegro: I 

Premios Premios Premios Premios Premios Premios 
Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euros Acertantes Euro* 

t Bote 099 816,54 i 1.075 148J7 Bote 1.4 74 905,50 • Bote .889.052,01 1 Bote 3.164.321,21 * Bote 3.306.484,35 
5+C 4 53 704,97 3 66 725.62 5.C 2 100 601,96 5*C 0 0 5+C s 54 090.96 5*C 2 254.498,30 
5 79 1.359,62 S 103 971.73 S 70 I 522,89 5 112 2.958.19 S 202 4.819.99 5 6.610J6 
4 5.138 33.10 5.321 29,78 * 4.923 3429 * 6.480 ?5,98 » 13.651 106.99 * 154.40 
3 99.121 4,00 3 90.072 4,00 3 97.918 4,00 3 112.513 4,00 3 274.132 8,00 3 8,00 

Recaudación: 3 045.283,50€. 

Jueves 29/5/03 

6 20 

32 34 

35 43 
Complementario: K 
Reintegro: 9 

Recaudación: 18 396.198«'. 

Sábado 31/5/03 

29 38 

39 46 
Complementario: 22 
Reintegro: 5 

Complementario: 34 
Reintegro: 5 

Premios 
Acertantes 1 Bote 11 455 256,1! 

5.C 4 29 00O.46 
3 1J 15.82 
1 aja 49.10 

Recaudación: 10.794.903,00€. 

Jueves 29 
3 0 J 9 8 

Viernes 30 
» . 2 9 3 
Serie: BO 

Domingo I 
69 .0n 
Serie: 042 

lunes 2 
41728 

Martes 3 
22.356 

Primer premio 
4 2 3 0 6 

Frac: 7,/Serie:4' 
Segundo premio 

04.284 

L O T E R Í A 
N A C I O N A L 

Primer premio 
» . 3 0 1 

Frac 4«/Serie: 5* 
Segundo premio 

38.959 

Tienen premio los 
números terminados en: 
530,2951.21.1.0172. 
132, 2953.823,883. 

1354,294.675.25.2506, 
506.826,06.96,6,067. 

967.898,8,029 
Reintegros: 

l . l l l 
Miércoles 4 

70.216 

Tienen premio tos 
números terminados en 
244a 310,750.0.301. 
411.621.801.01,1.042. 
212,573, 904.974.125. 
4276,626,37.7.268, 
438.28.38.1309. 

1779,769 
Reintegros: 
3.6*8 
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I l a W e b I » l a R u t a l Ruta d e las S ie te Villas d e L o s P e d r o c h e s 

U n s i t i o 

m u y t o n t o 

m u y t o n t o 

La la web www. ton-
t e r i a s . com se p r e ­

sen ta como un proyec­
to ser io (muy ser io) , 
impulsado por u n gru­
po de amigos , q u e di­
cen desar ro l la r su acti­
vidad profesional a l re­
dedor de la red. Tanto, 
que prolongan e sa vin­
culac ión c u a n d o se 

desvisten de co rba tas y 
e m b l e m a s directivos y 
se disponen a disfrutar, 
con u n a t o n t a d a gráfi­
ca, de las m u c h a s ver­
d a d e s de la vida. Los 
enca rgados de la pági­
n a hacen a la rde de ol­
v ida r se de s u s desco ­
nocimientos y cen t r a r ­
se en lo que r ea lmen te 
s a b e n h a c e r : capi ta l i ­
z a r los va lo res profe­
sionales, o r d e n a r la sa­
b i d u r í a popu la r , fo­
m e n t a r el h u m o r l ibre 
y clasificar tonter ías . 

L a s S i e t e 
V i l l a s ( y I I ) 
REDACCIÓN • C ó r d o b a 

^ C O M E N Z A R E M O S 
• ^ n u e s t r a r u t a p a r -
^ ^ ^ t i e n d o de Dos To­
r r e s . El munic ip io ac tua l 
n a c e en el siglo XIX de la 
unión de las villas de Torre-
f r anca y T o r r e m i l a n o . La 
visita la iniciaremos con un 
paseo por sus calles, donde 
r ev iv i r emos el p a s a d o no­
ble q u e tuvo a n t a ñ o , con 
casas de r e m a r c a d o s dinte­
les de g ran i to b e l l a m e n t e 
labrados con escudos seño­
r ia les q u e d e l a t a n su r e a ­
lengo or igen. Ent re su pa­
tr imonio t enemos que des­
t a c a r la p a r r o q u i a de 
Nues t ra Señora de la Asun­
ción, de estilo gótico con es­
p e c t a c u l a r capi l la m a y o r 
del siglo XVI. Pos te r ior ­
m e n t e se c o n s t r u y e n dos 
capillas góticas adosadas a 
las naves la terales con inte­
r e san tes p in turas del Sete­
cientos: del Sagrar io y de la 
I n m a c u l a d a . Es ta ú l t ima 
a lbe rga un re tablo de gra ­
nito fechado en 1569. Con­
t i n u a r e m o s con la visita a 
la p a r r o q u i a de San t iago 
Apóstol de nave l a rga úni­

ca y c u b i e r t a de m a d e r a . 
La p o r t a d a es un a r c o de 
medio punto en grani to so­
b r e el q u e se a lza u n a e s ­
p a d a ñ a . En la ac tua l idad 
se h a r ehab i l i t ado c o m o 
Casa de la Cultura. 

No podemos dejar de vi­
sitar sus e rmi tas y puen tes , 
como el de Las M a d u e r a s y 
el puente de p iedra de San­
ta Ana. P a r a finalizar visi­
t a r e m o s el Pozo de Nieve, 
edificio pa leocr i s t i ano , de 
en t re los siglos I y IV, consi­
d e r a d o c o m o u n o de los 
m á s comple tos de la p r o ­
vincia. 

P a r t i m o s h a c i a P e d r o -
che . A u n q u e se desconoce 
la fecha e x a c t a de su fun­
dación, se cree que tuvo su 
origen en época p r e r r o m a ­
na . En é p o c a r o m a n a se 
conocía como B a e d r o . Su 
m a y o r poder ío lo a l c a n z a 
en t i empos de la d o m i n a ­
ción á r abe , s iendo la pobla­
ción m á s i m p o r t a n t e de 
Fash Al Ballut (llano de las 
bellotas) y u n a de las m á s 
impor tan tes de la provincia 
de Córdoba . En P e d r o c h e 

L a h e r m o s a i g l e s i a d e S a n t a M a r í a d e l C a s t i l l o e n P e d r o c h e . 

el viaje 

C ó m o llegar Primero hay que seguir la Nacional 432 desde 
Córdoba hasta el cruce de Espiel, luego la N-502 hasta 
Alcaracejos y finalmente una carretera comarcal que lleva 
hasta Pozoblanco, centro de la comarca. Desde aquí se llega 
fácilmente a Pedroche y Dos Torres. 
Q u é ver En Dos Torres, los puentes y las ermitas, e incluso 
restos paleocristianos. En Pedroche, desde la torre de la 
iglesia se divisa la comarca, y tiene una pequeña judería. 

i n i c i a remos n u e s t r o r eco ­
rr ido con un it inerario mo­
n u m e n t a l por las calles El 
ce r ro , Cervantes , Plaza de 

las Siete Villas, Andalucía , 
Iglesia y S a n t a Mar í a del 
Castillo. Visitaremos la igle­
s ia de la Trans f igurac ión , 

u n o de los m o n u m e n t o s 
m á s sob re sa l i en t e s de la 
provincia. Su construcción 
da t a de la época de los Re­
yes Católicos y cabe des ta­
ca r la c a b e c e r a cons t ru ida 
en el siglo XV y d e c o r a d a 
con p i n t u r a s de la época . 
Muy in teresante es la torre 
par roquia l de 56 met ros en 
cuya cons t rucc ión intervi­
no H e r n á n Ruiz í í . Finali­
z a r e m o s la r u t a v is i tando 
la e r m i t a de S a n t a Mar ía 
del Castillo y el convento de 
la Concepción. 

I l a J a r d i n e r í a > ' G y n u r a s a r m e n t o s a ' 

G i n u r a , e x t r a ñ a y l e j a n a , 
c o n a s p e c t o d e o r t i g a 
Algunas de las plantas que cul­

tivamos p a r a tener en casa se 
antojan ex t rañas , distantes y, 

a p r i m e r a vista, casi d e b e r í a m o s 
p r egun t a rnos por q u é se han culti­
vado p a r a convert i r las en domést i ­
cas. Uno de esos casos es el que tra­
emos hoy a esta sección. Se t ra ta de 
la g i n u r a s a r m e n t o s a , u n a p l an t a 

I m a g e n d e u n a g i n u r a s a r m e n t o s a . 

que tiene aspecto de ortiga, ya que 
sus hojas son s e r r a d a s y es tán cu­
bier tas de u n a pilosidad que les d a 
un aspecto sedoso. 

Además , son plantas que se culti­
van sólo por sus hojas, ya que no se 
d e b e p e r m i t i r q u e florezca, de lo 
cont ra r io envejecerá con s u m a ra­
pidez y se de te r iorará . 

Ése es , p r e c i s a m e n t e , el h e c h o 
fundamenta l que h a b r á que tener­
se en cuenta . Las flores, en cuan to 
empiecen a aparecer , como un pe­
q u e ñ o capul lo , hay q u e a r r a n c a r ­
las, de este modo podremos disfru­
t a r de nues t r a mace t a d u r a n t e m u ­
cho m á s t iempo, manten iendo en el 
salón - o en la te r raza , ya que admi­
ten el sol d i rec to- es ta p lanta de to­
nal idades verdes y moradas , incon­
fundible, en cuanto se h a visto u n a 
vez. 

Es u n a p l a n t a senci l la q u e r e ­
qu i e r e , a d e m á s de ev i ta r q u e flo­
r ezca , q u e se le r i egue con a b u n ­
danc ia en ve rano (hasta t res veces 
o m á s a la s e m a n a ) y algo m e n o s 

(una o dos, s egún los casos) en in­
vierno. 

Le g u s t a la h u m e d a d , por es te 
motivo vive m á s cómoda si la m a c e ­
ta se as ienta sobre un plato con gui­
j a r r o s mojados o si se le rocía con 
a g u a t ibia p r o c u r a n d o hace r lo 
cuando no le de el sol de forma di­
recta . 

La g inura s a r m e n t o s a es u n a es­
pecie - d e la ve in tena q u e ex i s t en -
q u e crece con rapidez , a l canzando 
su t a m a ñ o definitivo, medio m e t r o 
a p r o x i m a d a m e n t e , en el p r i m e r 
año . La p lan ta vive per fec tamente , 
lus t rosa y vistosa, dos t emporadas , 
después lo ideal s e rá propagar la , lo 
que se puede hace r por esquejes. 

Pa r a p ropagar la se deben cor ta r 
un p a r de hojas inferiores, un t a r la 
r a m i t a c o r t a d a con h o r m o n a s de 
en ra i zamien to y colocarlas en u n a 
m a c e t a e n t e r r á n d o l a s h a s t a el r a s 
de las hojas. Se r iega bien y se t apa 
la m a c e t a con un plást ico, d e s t a ­
pando unos minutos al día. Al mes , 
t endremos u n a nueva planta . 

* e l C o n s e j o > 

C a l e f a c i ó n m á s 

p o t e n t e e n t u 

c a s a 

Cuando h a c e frío, para 
aprovechar mejor el ca­

lor que emiten ios radiado­
res, e s aconsejable que colo­
q u e s una hoja d e papel d e 
a luminio de trás de c a d a 
uno. Así, en lugar d e per­
derse , el ca lor q u e irradia 
hac ia la pared s e reflejará 
hacia el interior de la habi­
tac ión. Tu c a s a e s t a r á m á s 
cál ida y, a d e m á s ahorrarás 
energía. 

» e l T r u c o i 

H o g a r 

p e r f u m a d o 

Im p r e g n a las bombil las de 
todas las l ámpa ra s , as í co­

m o los bajos de las cor t inas 
con tu pe r fume favorito. Al 
encender la luz, el calor ha ­
r á que la bombil la desp ren ­
d a el olor; lo mismo ocurr i rá 
al cor re r el a i re . 

> l a B e l l e z a > 

C u i d a d o s 

p a r a l a p i e l 

d e l o s 

h o m b r e s 

La piel del h o m b r e y la 
de la mujer son distin­

tas . Son t res los factores fi­
siológicos q u e las diferen­
cian: el espesor, la firmeza 
y la secrec ión s e b á c e a . Es 
un tipo de piel m á s g rasa y 
su pr incipal p r o b l e m a son 
los brillos. Como se t ra ta de 
u n a piel diferente debe cui­
d a r s e con produc tos espe­
cíficos. Las ca rac te r í s t i cas 
de la piel mascul ina hacen 
q u e los háb i tos de higiene 
s e a n dis t intos a los de las 
pieles femeninas. Los hábi­
tos cosmét icos q u e d e b e n 
segu i r los h o m b r e s p a r a 
m a n t e n e r su piel c u i d a d a 
son: u n a b u e n a l impieza 
facial con p roduc tos espe­
cíficos p a r a el ros t ro; afei­
ta rse después de la ducha , 
l impiar la c a r a con un pro­
ducto que p r e p a r e el rostro 
p a r a el afei tado y u s a r un 
t r a t a m i e n t o d e s p u é s del 
afe i tado q u e a p o r t e a la 
piel frescor y calma. 
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•ATLETISMO r 

Nuevos éxitos 
del atleta 
aceituno 
Paquillo 

R E D A C C I Ó N G U A D I X 

• A T L E T I S M O » 

Excelente actuación de 
los atletas aceítanos 
Los usuarios de la Asociación San José consiguen magníficos 
resultados en el Campeonato de Andalucía de Discapacitados Psíquicos 

D o s d e l o s a t l e t a s p a r t i c i p a n t e s . 

J R G U A D I X 

• Los u s u a r i o s de la Asociac ión 
San José se desp lazaban al Cam­
peona to de Andaluc ía de Atletis­
m o , Sevilla 2 0 0 3 , los d í a s 31 d e 
mayo y 1 de jun io con cua t ro at le­
tas . 

Los r e s u l t a d o s ob t en idos h a n 
sido inmejorables . 

En la p r u e b a de los cinco kiló­
me t ros Francisco Reverte, conse­
g u í a el o ro y el C a m p e o n a t o d e 
Anda luc ía , con u n a a u t o r i d a d 
ap las tan te . 

El t ambién acci tano José Anto­
nio Molina, c o n s e g u í a el b r o n c e 
en es ta m i s m a p r u e b a de los cin­
co mil me t ros . 

En los ochoc ien tos m e t r o s , 
t ambién conseguía el o ro a u n q u e 
en e s t a ocas ión , con u n a p u g n a 
d i r e c t a con el g a d i t a n o E n r i q u e 
García , cons iguiendo el acc i tano 
g a n a r en el spr ing. 

C o v a d o n g a Pa lomino , c o n s e ­
guía el triunfo final en el c a m p e o ­
na to en los cua t roc ien tos m e t r o s 
lisos femeninos , d e s p u é s d e im­
p o n e r s e con c l a r idad en semifi­
nales y en la final. Fn los cien m e ­
t ro s lisos f emen inos , q u e d a b a 
s u b e a m p e o n a , pe rd iendo la final 
con la t ambién gad i t ana Lourdes 
López, en u n a l legada muy a p r e ­
tada . 

R a m ó n Morales , que part ic ipa­
b a en las p r u e b a s de l anzamien to 
de peso y cien m e t r o s lisos, con­
segu ía la m e d a l l a de p l a t a en la 
p r i m e r a de ellas. En cien me t ros 
lisos obtuvo un diploma al q u e d a r 
c u a r t o clasificado. En la p r u e b a 
de c u a t r o c i e n t o s m e t r o s lisos 
mascul inos , José Antonio Molina 
c o n s e g u í a e n un a p r e t a d o final 

R E D A C C I Ó N G U A D I X 

• La t e r c e r a j o r n a d a de la ca t e ­
gor ía sénior g rupo A de la Liga de 
fútbol siete no d e p a r ó so rp re sa s . 
Al f rente del l ide ra to se s iguen 
m a n t e n i e n d o el Halcón Z a p a t o s 
q u e venció c o n t u n d e n t e m e n t e a 
Las Tres Águilas por t rece goles a 
c e r o y po r Cuevas A la rcón q u e 
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de c a r r e r a , e n t r a r en t e r ce ra po­
sición y por lo t an to consiguió la 
meda l l a de bronce . 

En total h a n sido t res oros, dos 
meda l l a s de p la ta y dos bronces , 
u n exce l en te b a l a n c e p a r a los 
a t le tas de la Asociación San José, 

venció por seis goles a dos a Eco-
clima. 

En la ca tegor ía sénior g rupo B, 
d o n d e t a m b i é n se j u g a b a la ter ­
ce r a j o r n a d a , el único equipo im-
bat ido es el Autoconcor, que ven­
ció por seis goles acero a Baroke 
Planet. 

Como s e g u n d o clasif icado se 
s i túa F ru t a s Ricardo, que no pu-

teniendo en cuen ta que la partici­
pac ión h a sido de las ocho p r o ­
vincias a n d a l u z a s con m á s de 
veinticinco cent ros y c a d a u n o de 
ellos con u n a m e d i a de qu ince o 
veinte at letas. 

Special Olympics A n d a l u c í a y 

do p a s a r del e m p a t e a u n gol an­
te Hernández , q u e se s i túa te rce­
r o en la clasif icación g e n e r a l a 
cinco pun tos del ü'der de la ca te ­
goría. 

En sén io r g r u p o C t a n solo se 
d i s p u t a r o n dos e n c u e n t r o s . Uno 
de ellos en f ren taba al Hder de la 
categoría , Iulia Gemella con t ra el 
t e r c e r clasif icado, Moto Tunig y 

la F.A.D.E.M.P.S. no solo h a n cui­
d a d o el a s p e c t o depor t ivo s ino 
que h a n desar ro l lado act ividades 
p a r a l e l a s de ocio y t i empo l ibre, 
o rgan izando le s a los pa r t i c ipan­
tes u n a macrofiesta en u n a disco­
teca. 

q u e finaliza con un c o n t u n d e n t e 
r e s u l t a d o de t r e s goles a s iete a 
favor del lider. En el otro par t ido 
el Pub El Rollo venció seis goles a 
u n o a Fa izan , lo que lo s i túa co­
m o segundo clasificado con igual 
n u e m r o de p u n t o s q u e el Iulia 
Gemella, a u n q u e peor diferencia 
de goles. 

En la categor ía Sénior g rupo D 

• El G r a n P remio del A g u a 
Trofeo Garc ía B r a g a d o q u e 
o r g a n i z a r a el c lub Canal Isa­
bel II de Madrid tuvo u n a vez 
m a s un r e s u l t a d o a c e p t a b l e 
p a r a Paqui l lo p u e s t o q u e fue 
c a p a z de a lzarse con el triunfo 
e n u n a p r u e b a q u e e s tuvo 
m u y a p r e t a d a y jus ta . 1. Fran­
cisco F e r n á n d e z 38:55 2.- Ró-
ber t Korzeniowsky POL 38:59 
- 3 . Chr is t ian Verdejo MFX 
39:09, 8. Jo rge Silva 40:55 , 9. 
Alejandro Cambil 41:30. Rafa­
el M a r t o s I o e n Juveni l 
4 8 ' 4 9 "y J a c i n t o G a r z ó n q u e 
consiguió m a r c a p e r s o n a l en 
10 km con 4 4 T 3 " y I o en su 
categoría . Javier Pérez Osorio 
q u e t a m b i é n p a r t i c i p a b a se 
r e t i ró . En m u j e r e s sa l tó la 
s o r p r e s a y c o n t r a p ronós t i co 
a u n q u e los resu l tados de este 
invierno h a b í a n de l legar ta r ­
d e o t e m p r a n o se alzó con la 
v ic tor ia Caro l ina J i m é n e z 
22:21 u n a m a l a g u e ñ a q u e en­
t r e n a en Guadix j un to a Vane­
s a E s p i n o s a q u e q u e d a r í a 
qu in t a . (5km): 1. Caro l ina J i ­
m é n e z 22:21 - 2. Rocío Florido 
22:27 - 3. Eva Pérez 22:37. 

Deportista andaluz del 
año 

Franc isco F e r n á n d e z Pelá-
ez "Paqui l lo" h a s ido e legido 
p o r u n j u r a d o p res id ido po r 
M a n u e l P r a d o en ca l idad d e 
Secretar io General p a r a el De­
por te Andaluz como mejor de­
port is ta anda luz del año 2002 
y en c o n s e c u e n c i a ob t iene el 
p r e m i o A n d a l u c í a d e los De­
por tes que fue instituido por la 
Conse je r ía de T u r i s m o y De­
por t e de la J u n t a d e Anda lu ­
cía. Paquillo ac tua lmen te es tá 
concen t rado en Orense p repa ­
r a n d o su pa r t i c ipac ión en el 
encuen t ro internacional de La 
C o r u ñ a , u n g r a n p r e m i o de 
m a r c h a q u e en la edición de 
es te a ñ o h a reunido a lo mejor 
de la m a r c h a eu ropea . 

el Mulhacén sigue al frente de la 
t a b l a de clasificación g r a c i a s a 
u n a nueva victoria, es ta vez an te 
Menzetto, por lo q u e cuen ta todos 
sus par t idos por victorias. 

S e g u n d o clasif icado es Ser i -
grafias S a m a que venció contun­
d e n t e m e n t e por once goles a u n o 
a Gor-4, últ imo clasificado. 

En la c a t e g o r í a de v e t e r a n e s r 
se d i s p u t a r o n dos j o r n a d a s du ­
r a n t e el fin de s e m a n a . 

El lider, Serigrafias S a m a , ven­
ció en a m b o s encuen t ros lo que lo 
s i túa al frente de la tab la contan­
do sus par t idos por victorias. 

En es ta m i s m a situación se en­
c u e n t r a el s e g u n d o clasif icado, 
At. Kabila, q u e ha s t a el momen to 
no conoce la de r ro ta . 

Tercero es Motos Barquier, con 
t r e s p u n t o s m e n o s q u e los dos 
p r i m e r o s , a u n q u e eso si, con üTl 
par t ido d isputado menos . 
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Se perfilan los candidatos a la 
victoria final en la liga de fútbol 7 
Serigrafias Sama, Mulhacén, entre otros, favoritos para la victoria final 
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• T E N I S D E M E S A ' 

José Manuel Ruíz, subcampeón 
del mundo en tenis de mesa 
El jugador infantil Luis Delgado, no cuajó una buena actuación en los tops-12 nacionales, 
obteniendo un noveno puesto 
J R G U A D I X 

• Los depo r t i s t a s del Club ADA 
Guadix Tenis de Mesa d u r a n t e 
este fin de s e m a n a h a n part icipa­
do en los top m u n d i a l e s y n a ­
c ionales de es te d e p o r t e , en 
F ranc i a y Ba rce lona respec t iva ­
mente . 

Jo sé Manue l Ruiz Reyes se 
d e s p l a z a b a a N a n t e s - F r a n c i a -
p a r a par t ic ipar en el top-16 m u n ­
dial p a r a d i s capac i t ados físicos, 
q u e apa r t i r de a h o r a , se l l ama I 
Copa del Mundo Individual. 

A este torneo asisten los dieci­
séis mejores j u g a d o r e s del m u n ­
do según el r ank ing mundia l por 
puntos acumulados d u r a n t e toda 
la t e m p o r a d a en los distintos tor­
neos disputados por todo el conti­
nente . 

José Manue l q u e d a b a e n c u a ­
d rado en el grupo uno compues to 
por ocho jugadore s , compit iendo 
en u n a liga de todos cont ra todos, 
finalizando en p r imer lugar y pa­
s a n d o c u a r t o s de final. Aqui se 
enfrentó al francés Chateigncr, al 
cual derro tó por t res juegos a ce­
ro. En semifinales vence al sueco 
A n d e r s o n por t r e s a dos en un 
part ido muy igualado. 

Por la otra par te el francés De-
la-Bourdonnaye vencía en semifi­
nales al checo Karabec , campeón 
paral impico en Sydney 2000. 

J o s é M a n u e l R u i z . 

El te rcer y cuar to puesto lo ga­
nó el checo al sueco y en la g ran 
final, en t ro el acci tano y el fran­
cés, en un part ido muy igualado, 
pero con la ventaja del francés de 

j u g a r en su t i e r r a y con m á s de 
1500 p e r s o n a s en las g r a d a s , el 
acc i t ano tuvo q u e c o n f o r m a r s e 
con el subeampeona to . 

Los días 6, 7 y 8 de junio, José 

Manuel Ruiz se desplaza a t ier ras 
murc ianas , en concreto a San Ja ­
vier p a r a disputar el Campeonato 
de E s p a ñ a en el que es claro fa­
vorito. Del 19 al 29 de jun io , se 

d e s p l a z a r á a Z a g r e b (Croacia), 
p a r a d i spu ta r el c a m p e o n a t o de 
E u r o p a , con m u c h a s posibil ida­
des de renovar el título consegui­
do el año pasado . 

En otro o r d e n de cosas , el j u ­
g a d o r infantil Luis Delgado, se 
desp lazaba a Calella (Barcelona), 
p a r a d isputar el top-12 nacional. 

E n c u a d r a d o en el g r u p o A y 
como cabeza de serie, ya que ac­
tua lmente os tenta el n u m e r o uno 
del r a n k i n g nac iona l , y con el 
h á n d i c a p de d e s p l a z a r s e sin su 
ent renador , los resul tados no han 
sido los esperados . Ganando tres 
par t idos en el grupo y perdiendo 
otros t res , a u n q u e por un resulta­
do m u y a p r e t a d o , solo tenía op­
ciones de p a s a r quinto y j uga r del 
noveno al décimo puesto, enfren­
t á n d o s e al c o r d o b é s Franc i sco 
Pajuelo, al que derro tó por un ro­
tundo t res a cero. 

En el t o r n e o h a d e s t a c a d o la 
igua ldad de los doce j u g a d o r e s , 
pues el c a m p e ó n del mismo, J a ­
vier Montero de Zaragoza, el úni­
co pa r t i do q u e p i e rde es con el 
accitano Luis Delgado. 

Por ú l t imo, el p róx imo fin de 
s e m a n a , los ace í tanos Asier Ca­
brer izo , Luis Delgado, Alejandro 
Ruiz y J u a n Antonio R e q u e n a 
Tausle, se desplazan a t ierras ga­
di tanas p a r a disputar los tops-12 

•AUTOMOVILISMO 

G u a d i x p u d o 

d i s frutar d e u n a 

exhib ic ión d e 

Ferraris y Porsches 

A N T O N I O P É R E Z G U A D I X 

• El p a s a d o v ie rnes e s tuv ie ron 
e x p u e s t o s en frente del p a r q u e 
municipal Pedro Antonio de Alar-
cón los f e r r a r i s y Porsches parti­
c ipan tes en el Rally Circuito de 
Guadix-Collados de la Sagra que 
organiza el Circuito de Velocidad 
de Guadix en colaboración con el 
ayuntamiento . 

Los vecinos de la localidad pu­
dieron disfrutar de estos modelos 
de coches , en u n a per fec ta con­
junción en t re modern idad y últi­
m a tecnología, ya que expusieron 
tanto coches de hace unos veinte 
a ñ o s como los úl t imos mode los 
q u e a m b a s m a r c a s han l anzado 
al mercado . El sábado fue el mo­
mento de la exhibición-compet i ­
ción en el circuito. 

• MOTOCICLISMO 

E l C i rcu i to 
a c o g e r á e l 
C a m p e o n a t o 
d e A n d a l u c í a 
A N T O N I O P É R E Z G U A D I X 

• Este fin de s e m a n a el Circui­
to de Velocidad de Guadix 
acoge el C a m p e o n a t o de An­
dalucía de velocidad de moto­
ciclismo. 

Dentro de este campeona to 
se d i s p u t a r á n la ( 'opa Extre­
me , p a r a motos 1000 c e . pre­
p a r a d a s , la copa Super Sport, 
p a r a motos de 600 c.c. prepa­
radas , la Fam 1000 y 600 pa­
r a motocicletas de estas cate­
gor ías , la ( 'opa Trail de dos y 
cuat ro t iempos y por último el 
Gran Premio de 125 GP p a r a 
motos de es ta cilindrada. 

Se e s p e r a que en las dife­
ren tes compet ic iones partici­
pen a l rededor de 160 pilotos. 

A l g u n o s F e r r a r i s d e la e x p o s i c i ó n . 
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RICHARD CERE, EN PALESTINA 

Un a s e m a n a después de la visita de la estrella del pop Whitney 
Hous ton , el ac to r Richard Gere t a m b i é n h a q u e r i d o 

implicarse en el conflicto que enfrenta israelíes y palest inos y h a 
viajado a Oriente Medio. El seductor de 1 lollywood, que llegó el 
domingo por la noche a Israel, acudió el pa sado m a r t e s a los 
terr i torios palestinos, donde man tuvo u n a breve entrevis ta con 
el minis t ro de cul tura , Ziad Abou Amr. 

U n a e s t u d i a n t e d o m i n i c a n a d e 18 
a ñ o s , n u e v a M i s s U n i v e r s o 2 0 0 3 
por B O R J A B A L L E S T E R O S 

C 
ON tan sólo 18 años y a ú n sin 
comple ta r sus estudios de se­
c u n d a r i a , la d o m i n i c a n a 
Amel i a Vega se co ronó el 
m a r t e s c o m o la mu je r m á s 
h e r m o s a del p l a n e t a al s e r 

elegida Miss Universo 2 0 0 3 . 
Vestida con un traje b lanco que le moldea­

ba el cuerpo y con la e n o r m e corona de bri­
llantes y per las va lo rada en 250.000 dólares , 
la nueva Miss Universo, quien también se de ­
dica al modelaje , ofreció su triunfo "al p u e ­
blo de República Dominicana" . 

El s e g u n d o lugar fue p a r a la venezo l ana 
Mar ía Ángel Ruiz, de 2 3 a ñ o s , y el t e r c e r o 
p a r a la suraf r icana Cyndy Noli, de 2 1 . 

La r e p r e s e n t a n t e de Ant igua y B a r b u d a , 
Kai Davis, fue e legida como Miss S impat ía , 
m i e n t r a s q u e la c a n d i d a t a de P u e r t o Rico, 
Carla Tricoli, fue des ignada como Miss Foto-
g e n i a en el c o n c u r s o , q u e se rea l izó en el 
Centro de Convenciones Figali de Ciudad de 
P a n a m á . 

La nueva re ina de belleza fue escogida en­
tre 71 asp i ran tes y dijo que j a m a s temió per­
d e r el c e r t a m e n . "Mi apoyo s i e m p r e fue 
Dios", dijo. 

"Cuando uno t raba ja duro , con esfuerzo y 
sacriíio se puede a lcanza r todo", precisó Vi­
ga, de 1,83 m e t r o s de e s t a t u r a y h e r m o s o s 
ojos color chocolate. Hija de u n a ex re ina do­
minicana de belleza, es sobr ina del a f amado 
can tan te de m e r e n g u e J u a n Luis Guer ra . 

T D E F E N S 0 R A DE LOS A N I M A L E S 
La Infanta Pilar asistió a la c e n a que presidió 
la Peina Sofía, en la que se homena jeaba la 
figura de C a r m e n H e r r e r o G a r r a l d a , pres i ­
den ta nacional de Nuevo Futuro, u n a organi­
zación benéfica q u e a y u d a a los niños m á s 
desfavorecidos. 

La Infanta Pilar, muy concienciada con es­
te tipo de ac t iv idades so l ida r ias , no quiso 
p e r d e r s e este homena je , m u y m e r e c i d o se ­
gún su opinión: "Más de 6.000 niños han [ja­
sado estos años por la organización y han te­
nido u n a educación y un car iño del que des­
g r a c i a d a m e n t e ca r ec í an" . La h e r m a n a del 
Rey e s t aba muy elegante con un traje en to-

A m a l i a V e g a f u e c o r o n a d a M i s s U n i v e r s o 2 0 0 3 . 

La infanta Pilar asistió a 

una cena de Nuevo 

Futuro que presidía la 

Reina Sofía 

nos amari l los y un bolso muy original e s tam­
pado con u n a fotografía de su difunto esposo 
y sus hijos. 

• R A F A C A M I N O Y ESPOSA, FELICES 
Rafa Camino y su esposa , Na ta l i a Álvarez , 
qu i s i e ron d i s f ru ta r de u n a t a r d e t a u r i n a y 
acudieron a la plaza de toros de Las Ventas. 
La pareja se encuen t r a muy feliz por el pró­

ximo nac imien to de su p r imer vas tago , q u e 
ya s a b e n que se t r a t a de un varón y se l lama­
r á como su pad re . 

Rala confirmó que su mujer, que está en­
cinta de cinco meses , es tá l levando muy bien 
el e m b a r a z o : "Se e n c u e n t r a b ien , e s t á te ­
n iendo un e m b a r a z o muy positivo". Natal ia 
confesó q u e e s t á e n c a n t a d a con los m i m o s 
que le prodiga su mar ido : "Rafa os muy cari­
ñoso, la ve rdad que sí". 

• E S P E C T Á C U L O CONJUNTO 
Las c a n t a n t e s Cháve la Vargas y Lucrec ia 
fueron las e n c a r g a d a s de p r e sen t a r los Pre­
mios en Canto. Lucrecia, con un nuevo pei­
n a d o m u y color is ta , m o s t r ó su sat isfacción 
po r su r ec i en t e e x p e r i e n c i a c o m o m a d r e : 
"Me siento diferente , con u n a responsabi l i ­
dad en el escenar io , estoy muy emocionada" . 

La c u b a n a comentó que e s t aba e n c a n t a d a 
del espectáculo conjunto con Chávela. 

R O S A P Á L I D O 

RECONCILIACIÓN 

Posible reconciliación entre 

GutiyArancha de Benito 

Ya está casi confirmado que Gu-
t¡ y Acancha de Benito han dado 
m a r c h a a t r á s a su s e p a r a c i ó n . 
La pa re ja hab í a decidido sepa ­
r a r se t ras tres años de ma t r imo­
nio y dos hijos en común , pero fi­
n a l m e n t e p a r e c e se r (pie han 
decidido a r reg la r sus p rob lemas 
conyugales . Culi se ha manifes­
tado por pr imera vez tras da r se 
a conoce r la noticia, c u a n d o 
asistió j un to a la selección espa­
ñola do fútbol a recoger un tro­
feo (Mi Sevilla. 

JUSTICIA 

Liberan a sospechosos de querer 
secuestrar a Victoria Beckham 

Los cinco h o m b r e s que fueron a r r e s t a ­
dos en n o v i e m b r e , a c u s a d o s de p r e ­
t e n d e r s ecues t r a r a la ex Spice Victo­
ria, e sposa del futbolista David Beck-
h a m , h a n sido pues tos en libertad des­
pués de que sal iera a la luz que un tes­
tigo clave hab ía sido c o m p r a d o por el 
News ofthe Times. 

El j u e z Simón Smith af i rmó q u e el 
caso e r a un c laro ejemplo del "per io­
dismo de ta lonar io" -ofrecer d ine ro a 
cambio de información- y subrayó sus 
electos perjudiciales p a r a la justicia. V i c t o r i a B e c k h a m s u f r i ó u n i n t e n t o d e s e c u e s t r o . 

Terelu Campos y Estrada 

consolidan su relación 

Terelu Campos y José Manuel Es­
t r ada mant ienen una relación ca­
da día m á s consolidada. La pareja 
asistió a la comunión del hijo de 
unos amigos, aunque no quisieron 
hace r dec la rac iones a la p rensa , 
con la que se most ra ron muy es­
quivos. 

La hija de María Teresa c a m ­
pos h a manifestado en varias oca­
siones su descontento por la per­
secución a la que es tá s iendo so­
metida t ras conocerse su relación 
con el periodista, ya que nunca ha 
ocultado la relación y fue ella mis­
ma la que la anunció a la prensa, 
con lo q u e pide r e spe to de sus 
compañeros de profesión. 

La pareja fue preguntada sobre 
si pensaban en vivir juntos y am­
bos op ta ron por el silencio como 
respuesta , y poco después se mar ­
charon juntos en su coche. 

I N F O R M A C I Ó N 

L a p a r e j a C l i j s t e r y H e w i t t . 

Clijster y Hewitt hablan 

de boda 

l.a tenis ta Kim Clijsters. n ú m e r o 
dos mundia l , que ha logrado lle­
ga r a las semifinales en el Abierto 
d e F r a n c i a en Roland G a r i o s , 
afirmó q u e ya h a hab lado con su 
novio, el también tenista y núme­
ro u n o m u n d i a l Uey ton Hewitt , 
sobre planes de boda. "1 lablamos 
sobre tillo a veces", dijo Clijsters a 
la televisión francesa. "Pero soy 
a ú n joven. Voy a cumplir 20 años 
den t ro de unos días. Ueyton tiene 
2 2 , a s í q u e c reo (pie l e ñ e m o s 
t iemp". Pero Clijsters admitió que 
e s t aba pensándolo. 

TRABAJO DISCOGRÀFICO 

Ramazzoti canta al amor en 
su nuevo disco 

Uno a ñ o después do su s e p a r a ­
ción m a t r i m o n i a l de Michelle 
Ilun/.iker, Eros Ramazzoti se ha 
r e c u p e r a d o y vuelve a can ta r al 
a m o r en su nuevo trabajo disco-
gráfico. El r o m á n t i c o c a n t a n t e 
i ta l iano es tá p r e s e n t a n d o su 
nuevo disco en España. El italia­
no ha quer ido p lasmar sus expe­
r i enc ias p e r s o n a l e s (Mi las 1 'A 
canciones (pie componen el dis­
co: "Como s iempre , mi vida, mis 
e m o c i o n e s , las cosas q u e vivo, 
son mi inspiración". 

I N F O R M A C I Ó N 
DEt 6 A t 12 DE JUNIO DE 2003 27 



A c u e r d o f u e r a d e l o s t r i b u n a l e s 

• Penélope Cruz y la revis ta aus t r a l i ana New Idea a l canzaron 
un acuerdo fuera de los t r ibunales por un supues to caso de difa­
mación cont ra la actriz española . El abogado de Cruz, Michael 
Bradley, dijo que su cliente acordó el pago de unos 2.500 dólares 
a u n a institución de ca r idad que la m a d r i l e ñ a des igna rá m á s 
adelante . Cruz interpuso u n a d e m a n d a cont ra la revista por un 
artículo sobre sus relaciones sent imenta les con Tom Cruiso. 

\ 

f 

\ J I 

" U n b i c h o 
d e p e c e r a 

Mayday, el típico grito de alerta de las pelícu­
las de guerra, es también el título del segundo 
álbum en solitario de Najwa Nimri, quien pre­
para su primera gira en directo, aunque reco­
noce que es "una cantante de estudio al cien 
por cien. Soy un bicho de pecera y cascos", di-

M G / E F E 

jo. Aunque fue cantante solista de Clan Club y 
Respect, no se dio a conocer al público hasta 
1998, cuando grabó su primer disco, No Blood, 
junto al músico y productor Carlos Jean, coin­
cidiendo con uno de sus primeros papeles co­
mo actriz en Salto al vacío, de Calparsoro. 

P r e m i o s 

d e l a 

M o d a , 

e n E E U U 

La diseñadora de 
moda venezolana 
Carolina Herrera 
acudió la pasada 
noche del lunes a la 
entrega de los 
Premios de la Moda 
2003, que se 
celebraron en Nueva 
York. Los premios son 
otorgados por el 
Consejo de 
Diseñadores de Moda 
de los Estados Unidos 
(CFDA). La diseñadora 
se encuentra 
nominada para el 
premio Diseñador del 
Año de ropa 
femenina. CHEMA M O Y A / E F E 

El regreso de Metallica 
El cantante y guitarrista del grupo de heavy metal fundado en 1981 Meta­
llica, James Hetfield (derecha), acompañado por el guitarrista Kirk Ham-
met, hablaron el martes de su nuevo disco, St. Anger, que ha visto la luz 
después de tres años repletos de malas noticias, en los que ellos mismos 
llegaron a pensar que tenían los días contados. 

Listo p a r a r o m p e r 

• El aus t ra l iano Paul l logan está 
dispuesto a romper con el es tere­
otipo impuesto por su papel como 
el legendario héroe c inematográ­
fico Cocodrilo Dundee y ha deci­
dido protagonizar la nueva come­
dia Extraños compañeros de ca­
ma, informó la p rensa local. Ho-
gan admitió que todos los papeles 
que le han ofrecido en los últimos 
quince años han sido parecidos al 
de Mick Cocodrilo Dundee , pe ro 
"con diferente sombrero" , indicó. 

S u b a s t a l i teraria 

• La versión original del Poeta en 
Nueva York de Feder ico García 
Lorca, desaparec ida du ran te me­
dio siglo, se s u b a s t ó en la ca sa 
Chislies's de Londres, con un pre­
cio e s t imado de en t re 140 .000 y 
2 1 0 . 0 0 0 eu ros . La s u b a s t a puso 
fin a un singular recorr ido que ha 
llevado a ese famoso manuscr i to 
d e s d e Nueva York, donde fue 
conceb ido en 1929 , a E s p a ñ a y 
México, y que ha estado rodeado 
de disputas legales. 

Disco a l a v i s ta 

• Cisela, una de las part icipantes 
en la p r i m e r a edición de Opera­
ción Triunfo, ha c o m e n z a d o a 
g r a b a r en Estocolmo el que será 
su segundo disco, que saldrá a la 
ven ta el 7 d e jul io . La c a n t a n t e 
p re tende repetir los resul tados de 
su p r i m e r á l b u m , Parte de mí, 
q u e lleva vend idas m á s de 
200.000 unidades . En este t raba­
jo , p r o d u c i d o por Carlos J e a n , 
Emanuel le Ruffinegro y Ilitvision, 
se podrán encon t ra r once nuevas 
canciones, m á s un t ema de propi­
na , can tado en inglés. 

E m o t i v o re torno 

• El tenor argent ino José Cura, la 
gran estrel la de la próxima tem­
p o r a d a de la A r e n a de Verona, 
a g u a r d a con emoción su re torno 
al prestigioso teatro romano en lo 
que constituye; uno de los eventos 
operíst icos del año en Italia. "Es 
i m p r e s i o n a n t e sen t i r se r o d e a d o 
de forma tan es t recha por ltt .000 
espec tadores . Se necesita t imbre 
y potencia", afirmó el artista. 

laCurios idad 

Subasta su virginidad 
Una peruana ofrecía en Chile, a través de una radio local, su propia virginidad al 
mejor postor. Su idea era poder pagarse los estudios. La subasta conduyó ya que 
una mujer ofreció cerca de 2.800 dólares para que ella conserve su virginidad. 
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LAPELICULADELASEMANA 

S t e v e n S e a g a l . 

Difícil de matar 
" H a r d to kil l". Nacionalidad: E E U U . Año: 1 9 9 0 . Director: Bruce 
M a l m u t h . Reparto: Steven Seagal , Kelly LeBrock, Wi l l iam Sadler, Frederick 
Cof f in , Bonn ie Bur roughs, A n d r e w Bloch, B ranscombe R i c h m o n d , Char les 
Boswel l , Zacha ry Rosencran tz , L o u Beat ty Jr., N ick D e M a u r o , N ick Corel lo, 
Justin D e R o s a , Stanley Brock. Duración: 96 minutos. Género: Acc ión . 

MASÓN Storm os un po­
licía que t raba ja s iem­
p r e po r su c u e n t a . 

A h o r a e s t á inves t igando u n 
caso de co r rupc ión en el q u e 

e s t á n impl icados políticos y 
a g e n t e s de la ley. Sufre un 
a t e n t a d o y es he r ido . Los in­
t rusos m a t a n a su mujer y cre­
en q u e t a m b i é n él y su hijo 

h a n m u e r t o . De m a n e r a se ­
c re t a , le l levan a un hosp i ta l 
donde pa sa varios años en co­
m a . Su hijo c r ece c r e y e n d o 
q u e su p a d r e e s t á m u e r t o . 
Cuando Masón despier ta , todo 
el m u n d o e s t á en pel igro, so­
bre todo los h o m b r e s que pla­
nea ron su m u e r t e . 

Miércoles. Z'l.OO ti, en TVE 1 

J o h n n y D e e p i n t e r p r e t a a D e a n C o r s o . 

La novena puerta 
" T h e N in th G a t e " . Nacionalidad: E s p a ñ a / F r a n c i a / E E U U . Año: 1 9 9 9 . Director: R o m a n 
Polanski . Reparto: J o h n n y Deep , E m m a n u e l l e Seigner, Frank Lange l la , Jack Taylor, L e n a Ol in , 
José L ó p e z R o d e r o . Duración: 1 3 3 minutos. Género: Intriga. 

DEAN Corso t r a b a j a de fo rma 
confidencial, con sumo cuida­
do, do tado de u n a sólida cul­

tura , nervios de acero y pocos escrú­
pulos . B u s c a d o r d e l ibros an t i guos 
p a r a coleccionis tas mi l lonar ios , su 
reputación le h a servido p a r a ser lla­
m a d o po r u n d e s t a c a d o bibliófilo 
apas ionado por los textos demon ía ­
cos, Boris Balkan . Su mis ión s e r á 
e n c o n t r a r los dos úl t imos e jempla ­

res del l egendar io m a n u a l de invo­
cación s a t á n i c a Las Nueve Puertas 
del Reino de las Sombras, confron­
tarlo con el r epu t ado e jemplar único 
do Balkan, y de t e rmina r la autentici­
dad del conjunto. Corso dispone pa­
r a ello de r ecu r sos ilimitados, todos 
los medios son buenos . Corso inicia 
el m á s peligroso de los desafíos. 

Martes. 22.00 h.. en Antena 3 

R K B Radio Kabila Benalúa d i / d 
10 7.9 M H z Emisora Municipal 

SÁBADO 7 

NO SE LO 
PERDA 

•Música, si 
Entre otras actuaciones, hoy 
podremos disfrutar de la de 
Marcela Morelo. Además, 
entrevista a David Civera. 
TVE 1,11.10 horas 

• LosSimpsons 
Krusty el payaso es arrestado 
por fraude fiscal después de 
que Bart hiciera públicas sus 
cuentas bancarias. 
Antena 3,14.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 TPH CLUB. Espacio infantil, 

que incluye nuevos capítulos de 
las series animadas: Dog Jracer, 
Foctoria Ratonil Pérez, tas nuevas 
aventuras del Pájaro loco y Aga­
llas, el perro cobarde. En ta hora 
Warner: los Picapiedra, Tom y 
Jerry y Vaca y Pollo. 

1 1 . 1 0 MÚSICA, Sí. Espacio musical. 
Presentan: Jennifer Rope, Hugo 
de Campos, Sandra Morey y D. J . 
Neil. 

13.45 CARTELERA. 
14.30 CORAZÓN, CORAZÓN. Cristina 

García Ramos presenta este espa­
cio, en el que se recoge informa­
ción sobre la vida de los famosos. 

15.00 TELEDIARI0-1 . 
15.55 EL TIEMPO. 
16.00 SESIÓN DE TARDE. 

Tango y Cash 
18.00 CINE DE BARRIO. Programa 

presentado por José Manuel Para­
da, que incluye la película: 
Las chicas de las Cruz Roja 
(18.30 h.) 

21.00 TELEDIARI0-2. 
21.35 EL TIEMPO. 
21.40 FÚTBOL DE PRIMERA. España-

Grecia. 
23.00 NOCHE DE FIESTA. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

06.00 EUR0NEWS. Espacio informati­
vo. 

07.30 MILENIO. Entrevistas. Espacio 
presentado por Agustín Rodrí­
guez. 

08.00 LOS CONCIERTOS DE LA 2. 
09.00 UNED. 
09.30 AGR0SFERA. 
10.30 EN OTRAS PALABRAS. (Para 

sordos). 
11.00 PARLAMENTO. 
12.00 EL C0NCIERTAZ0. 
12.30 ESCUELA DEL DEPORTE. 
13.00 ESTADIO 2. Deporte. 
20.30 ESPAÑA EN COMUNIDAD. 
21.00 CAMPEONATO DEL MUNDO DE 

RALLIES. Rallye Acrópolis. Resu­
men de la etapa del día. 

21.25 CINE. 
Secuestro 

23.15 LA NOCHE TEMÁTICA. Polonia, 
a las puertas de íuropa. Incluye la 
los documentales: Poíonio, doce 
años después, tos mineros pola­
cos, Entre el olvido y la venganza 
y Bienvenido a Polonia. 

02.15 WATERP0L0. CAMPEONATO DE 
EUROPA MASCULINO. Deportes. 
España-Grecia. En diferido. Desde 
Kranj (Eslovenia) 

03.15 CINE CLUB. 
Mess separadas 

05.00 EUR0NEWS. 

ANTENA 3 
07.00 DRAGÓN FLIZ . 
07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio in­

fantil, presentado por Dani, Celia, 
Tito y Macarrón DJ. 

11.30 A FONDO. Hasta las 12.00 h., 
desconexión en varias comunida­
des. 

12.00 EL EQUIPO A. 
13.00 FUTURAMA. 
13.30 SABRINA. Serie. 
14.00 LOS SIMPS0NS. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­

pacio informativo presentado por 
Ángeles Mirón. Los deportes, con 
Manu Sánchez. 

16.00 MULTICINE. 
La casa de al lado 

18.00 CINE. 
Desenlace imprevisto 

20.00 AHORA. Reportajes. Presenta­
do por Cristina Saavedra. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. Es­
pacio informativo. 

21.50 LA BATIDORA. Espacio de hu­
mor. 

22.30 LA PELÍCULA DEL SÁBADO. 
El buen hijo 

00.15 NOCHE DE IMPACTO. Programa 
de sucesos de actualidad. 

02.00 CINEMAGAZINE. 
02.30 TELEVENTA. 
04.00 CINE. 

El regreso de Hunter 

CANALSUR 
07.00 ALBOREA. (Repetición). 
08.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Vompiros, piratas y 
alienígenas, la momia niñera, Do-
reamon, el galo cósmico y Powder 
Park. 

12.30 AL SUR. Entrevista, reportaje e 
información general sobre el 
mundo de la cultura. 

13.00 PARLAMENTO. 
13.30 LA COCTELERA. Resúmenes de 

los momentos más destacados de 
la programación de Canal Sur. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Infor­
mativo general, con especial 
atención a Andalucía. 

15.00 SALUD AL DÍA. Programa de 
servicio público que, con la parti­
cipación de numerosos especialis­
tas, se propone mejorar los cono­
cimientos de los telespectadores 
sobre temas sanitarios. 

15.40 CINE. (Título sin determinar). 
17.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Espa­

cio informativo 
21.30 CINE. (Titulo sin determinar). 
01.30 CINE. (Título sin determinar). 
03.10 MAGAZINE TELET1ENDA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Canal temático sobre turismo an­
daluz: costumbres, tradiciones, 
gastronomía, paisaje y deportes, 
etc. 

08.30 TIERRAS ALTAS. 
09.00 DIÁLOGOS EN LA VIDA. 
09.10 EL CLUB DE LAS IDEAS. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. Progra­

ma musical. 
11.00 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical, orientado a 
un público joven, presentado por 
Sarah Witt. 

12.00 T0D0DEP0RTE FIN DE SEMA­
NA. Espacio deportivo. 

14.30 SHEENA. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa infantil, con secciones 
de concursos, pruebas de habili­
dad y conocimientos, actuaciones 
musicales. Incluye varias series 
de animación. 

17.30 A GALOPAR. 
18.25 FÚTBOL DE SEGUNDA DIVI­

SIÓN. 
20.30 ANDALUCÍA TURISMO. 
21.25 60 MINUTOS. Informativo. 
22.15 CINE. 

Hamsum 
00.50 D-ARTE. 
00.30 UNA LLAMA VIVA. 
01.30 INTERMÚSICA. 
03.00 CANAL ANDALUCÍA. 

TELECINCO 
06.30 UNA VEZ MAS. 
07.15 DIAGNÓSnCO ASESINATO. 
08.00 FENÓMENOS EXTRAÑOS. 
08.25 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.40 P0KÉM0N. 
09.00 SABRINA. 
09.20 LOS MISTERIOS DE ARCHIE. 
09.45 Z 0 N @ DISNEY. Se ofrecen en­

trevistas, una actuación musical y 
reportajes de interés para los más 
jóvenes. 

12.00 ART A Ü A C K . Presentado por 
Jordi Cruz. Con la colaboración de 
Neil Buchanan. 

12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. 
13.30 EL PAYASO. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Ángeles Blanco y Fernando 
Olmeda. 

15.30 CINE DISNEY. 
George de la jungla 

17.30 CINE FIESTA. 
Sirena 

19.30 VISTO Y N0 VISTO. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
21.30 SALSA ROSA. 
02.00 EN CONCIERTO. Espacio musi­

cal. 
02.30 MADRUGADA DE CINE. 

Beloved 
05.00 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 

CANAL-i-
07.55 GOLF: BIRDIE. 
08.20 PIM, PAM. PLUS. En abierto se 

ofrece la serie los catajantasmas 
(en abierto). Proyecto leta. Static 
Shock, el superhéroe (codifica 
das). 

09.30 CINE. (C) 
Spot 

11.00 NBA EN ACCIÓN. 
11.30 TRANSWORLD SPORT. 
12.30 DEL 40 AL 1. 
13.30 • TE VALE. 
14.00 NOTICIAS C N N * . Espacio infor­

mativo. 
14.05 N0T0D0FILMEST.COM: OPINA, 

VOTA Y DISFRUTA. 
15.00 FÚTBOL MUNDIAL. 
15.30 CINE. (C) 

Blow 
17 .28 DOCUMENTAL NATURALEZA. 

(C). Hormigas asesinas. 
18.15 PREVIO TOROS. 
19.00 TOROS. FERIA SAN ISIDRO. 
21.30 NOTICIAS C N N . . 
22.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 
22.30 ESTRENO CANAL+. (C) 

Bait 
00.28 CINE. (C) 

Máximo rival 
02.04 CINE. (C) 

Monkeybone 
03.34 CINE. (C).Quills 
05.34 CINE. (C) La hacedora de mi­

lagros 
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N O SE LO 
PIERDA 

•Linea 900 
Aborda las causas por las que 
el lobo ibérico es una de las 
especies más controvertidas 
de nuestra fauna. 
La 2,20.30 horas 

• Murcia, qué herniosa eres 
Especial. Presentado por 
Ramón García, Anne 
Igartiburu y Patricia 
Manterola. 
TVE 1,22.00 horas 

ANTENA 3 CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 
06.00 CANAL 24 HORAS. 
08.00 TPH CLUB. Dedicado a los más 

pequeños de la casa. 
11.00 MOTOCICLISMO. CAMPEONATO 

DEL MUNDO DE VELOCIDAD. 
Gran Premio de Italia Deporte. 

15.00 T E L E D I A R I O - 1 . Espacio infor­
mativo, presentado por José Ri-
bagorda, que resume las noticias 
más interesantes. En los depor­
tes, Sergio Sauca. 

15.55 EL TIEMPO. Ofrece la informa­
ción meteorológica prevista para 
Las próximas horas. 

16.00 SESIÓN DE TARDE. 
Mentiras arriesgadas 

18.55 CINE DE ORO. 
Montana 

20.30 J IMANJI KANANA. Nuevo con­
curso presentado por Rosa García 
y Carlos García. Cuatro famosos 
demuestran sus conocimientos 
sobre el mundo animal. 

21.00 TELEDIARIO-2. Espacio infor­
mativo. José Ribagorda resume la 
actualidad más destacada de la 
jornada. Por su parte, Sergio Sau­
ca informa sobre el mundo del de­
porte. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 MURCIA, QUÉ HERMOSA ERES. 
02.00 LEYES DE FAMILIA. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

08.00 CONCIERTO. Espacio dedicado 
a la música clásica. 

08.45 TIEMPO DE CREER. Espacio re­
ligioso. 

09.00 UNED. Espacio de carácter di­
vulgativo. 

09.30 PUEBLO DE DIOS. (Repeti­
ción). 

10.00 ÚLTIMAS PREGUNTAS. Progia-
ma religioso. 

10.25 TESTIMONIO. Programa religio­
so. 

10.30 EL DÍA DEL SEÑOR. Espacio re­
ligioso. 

11.30 REPETICIONES. . 
14.00 DOCUMENTAL. 
15.00 ESTADIO 2. Programa deporti­

vo presentado por Pedro Barthe. 
20.30 LÍNEA 900. 
21.00 ELOGIO DE LA L U Z . Hoy: Cruz 

y Ortiz: esencia de sur. 
21.45 PARAÍSOS CERCANOS. Repúbli­

ca Dominicana. Comienza la emi­
sión de nuevos capítulos de esta 
serie documental. 

23.00 DOCUMENTAL. 
00.00 NEGRO SOBRE BLANCO. Espa­

cio de carácter cultural. 
01.00 REDES. Espacio de carácter di­

vulgativo. 
02.00 CINE CLUB. 

Máscara 
03.55 CINE. 

Campo del infierno 

07.00 DRAGÓN FLIZ . 
07.30 MEGATRIX. Espacio infantil 

presentado por Tito Augusto, 
Murphy y Esther Bizcarrondo. 

11.00 LA BATIDORA. (Repetición). 
12.00 EL EQUIPO A. 
13.00 FUTURAMA. 
13.30 SABRINA. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de ani­

mación. 
15.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. 

Análisis de toda la actualidad in­
formativa. Incluye información 
meteorológica y deportiva. 

16.00 MULTICINE. 
En defensa de Michael Crowe 

18.00 REX, UN POLICÍA DIFERENTE. 
Serie. 

20.15 ESPEJO PÚBLICO. Reportajes. 
Está presentado por Sonsoles 
Suárez. 

21.00 NOTICIAS FIN DE SEMANA. In­
formativo presentado por Pedro 
Piqueras. Los deportes, con Óscar 
Castellanos. 

21.50 LA ISLA DE LOS FAMOSOS. 
' Concurso. 

01.30 CINE. 
Nuestros maravillosos aliados 

03.30 TELEVENTA. Espacios promo­
cionales. 

04.00 CINE. 
El tesoro perdido de Dos Santos 

07.00 ALBOREA. Espacio dedicado al 
inundo de la música. 

08.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los más pequeños de la casa. 

12.30 TESTIGOS HOY. Espacio de ca­
rácter religioso. 

13.00 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
Espacio documental. 

• 13.30 LA COCTELERA. Resúmenes de 
los momentos más destacados de 
la programación de Canal Sur. 

14.30 CANAL SUR. NOTICIAS. Pro­
grama informativo, que nos ofre­
ce las noticias más interesantes 
acontecidas hasta el momento de 
esta emisión. 

15.00 TIERRA Y MAR. Programa sobre 
ta agricultura, pesca, ganadería y 
medio ambiente en Andalucía. 
Edita y presenta: Ezequiel Martí­
nez. 

15.40 CINE. (Título sin determinar). 
17.50 CINE. (Título sin determinar). 
19.50 GOL A GOL. 
20.30 CANAL SUR. NOTICIAS. 
21.00 GOL A GOL. 
21.45 CONTIGO. Espacio de espectá­

culos, presentado por Maria del 
Monte. 

01.30 TESTIGOS HOY. 
02.00 EL MAGAZINE DE LA T E L E -

TIENDA. 
05.00 ALBOREA. Espacio dedicado al 

mundo de la música. 

08.30 A CABALLO. Espacio divulgati-
vo. 

09.00 TELESIGNO. 
09.30 TESIS. Espacio de carácter di-

vulgativo. 
10.00 LA NOCHE SE MUEVE. 
11.00 LA ESTACIÓN. Programa emi­

nentemente musical, orientado a 
un público joven. Con Sarah Witt. 

12.00 TODODEPORTE FIN DE SEMA­
NA. Espacio deportivo que nos 
ofrece los acontecimientos más 
destacado del fin de semana. 

14.30 SHEENA. 
15.15 LA BANDA FIN DE SEMANA. 

Programa dirigido a los más pe­
queños de la casa, que incluye 
secciones de concursos, pruebas 
de habilidad y conocimientos, ac­
tuaciones musicales, etc. 

17.00 FÚTBOL. SEGUNDA DIVISIÓN 
B. 

19.00 ESPACIO PROTEGIDO. 
19.30 SIETE DÍAS. 
20.00 EL PÚBLICO LEE. 
21.00 SINCEROS. 
22.05 GOL A GOL. Resúmenes y co­

mentarios sobre la jornada ligue-
ra. Presenta: Ángel Acién. 

00.00 ÍNDICE 2000. Espacio de in­
formación económica y social. 
Presenta: Mará Fuentes. 

00.30 INTERMÚSICA. 
02.00 LA HUELLA AMERICANA. 

06.30 UNA VEZ MAS. 
07.15 DIAGNÓSTICO ASESINATO. Se­

rie. 
08.00 FENÓMENOS EXTRAÑOS. 
08.25 COSAS DE MONSTRUOS Y DE­

SASTRES MONSTRUOSOS. 
08.40 POKÉMON. 
09.00 SABRINA. 
09.20 MISTERIOS DE ARCHIE. 
09.45 Z0N@DISN£Y. Programa in­

fantil. 
12.00 ART ATTACK. 
12.30 SIETE EN EL PARAÍSO. Serie. 
13.30 EL PAYASO. Serie. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.30 CINE FIESTA. 

La salchicha peleona 
17.30 CINE FIESTA I. 

De vuelta a los 17 
19.30 ALIAS. Serie. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacios informativo con un resu­
men de las noticias del día. 

21.30 DOMINGO DE PECADO. Repor­
tajes sobre el mundo del corazón. 

22.00 SIETE VIDAS. 
00.10 LA NOCHE. . . CON FUENTES Y 

CÍA. 
02.15 NOSOLOMÚSICA. Ofrece varios 

reportajes. 
03.00 CÓMO SE RODÓ... 
03.30 NIKITA. Serie. 
04.15 INFOCOMERCIALES. 
05.00 FRONTÓN. 

06.55 DOCUMENTAL NATURALEZA. 
07.55 GOLF: PGA TOUR. 
08.20 PIM, PAM, PLUS. Espacio diri­

gido a los más pequeños de la fa­
milia, que nos ofrece nuevos epi­
sodios de varias series de dibujos 
animados. 

09.30 CINE. (C) 
Starship Troopers (Las brigadas 
del espacio) 

11.30 CINE. UNA CITA CON ROBERT 
DE NIRO. (C) 
Hombres de honor 

13.33 ESPECIAL. (C). ¿Quién teme o 
Robert de Niro? 

.14.00 NOTICIAS. CNN+. 
14.05 MAGACINE. 
15.00 ZAP . . .ZAP . . .ZAP1N. 
15.30 CINE. UNA CITA CON RENÉE 

ZELLWEGER. 
El diario de Bridget Jones 

17.03 ESPECIAL. (C). Renée Zellwe-
ger. ni un pelo de tonta. 

17.30 CINE. (C) 
15 minutos 

19.30 SUPERVIVIENTES DE LA NATU­
RALEZA. Misión imposible. 

20.00 LA SEMANA DEL GUIÑOL. 
20.30 PREVIO FÚTBOL. 1 ' DIVISIÓN. 
21.00 FÚTBOL 2 ' DIVISIÓN. (C) 
23.05 NOCHE DE SERIES. (C). Fraiser. 
23.27 TELESERIE. (C). Sexo en Nueva 

York. 
23.55 EL TERCER TIEMPO. (C). 

LUNES 9 

N O S E LO 
PERDA 

•Pasapalabra 
Concurso presentado por 
Silvia Jato en el que formula 
preguntas a dos concursantes, 
ayudados por dos famosos. 
Antena 3,20.00 horas 

•Ana y los 7 
Los pequeños van con el 
colegio a ver Peter Pan al 
teatro. Lucia queda fascinada 
por la historia. 
TVE 1,22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL.Espacio 

informativo. 
10.25 SABER VIVIR. Manuel Torrei-

glesias es el presentador de este 
espacio sobre salud, en el que va­
rios especialistas resuelven las 
dudas que los espectadores plan­
tean. 

11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 
presentado por Inés Ballester. 

13.25 LA COCINA DE KARLOS AR-
GUIÑANO. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Pre­

senta: Anne Igartiburu. 
15.00 TELEDIARIO-1 . Espacio infor­

mativo. 
15.55 EL TIEMPO. Espacio meteoroló­

gico. 
16.00 GÉMINIS. Telenovela. 
17.00 GATA SALVAJE. 
18.30 CERCA DE TI. Programa presen­

tado por Óscar Martínez. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2 . Espacio pre­

sentado por Alfredo Urdaci. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 ANA Y LOS 7. 
23.30 URGENCIAS. 
01.30 TELEDIARIO -3. 
02.00 VILLARRIBA Y V I L L A B A J O . 

Serie. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. Espacio dirigido a 
los más pequeños de la casa, que 
ofrece nuevos episodios de dis­
tintas series. 

09.35 AQUÍ HAY TRABAJO. Espacio 
divulgativo. 

10.00 TV. EDUCATIVA: LA AVENTURA 
DEL SABER. 

11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 
El caballo blanco 

13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.15 SCLUB7 EN LOS ÁNGELES. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. Programa 

concurso presentado por Jordi 
Hurtado. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.40 PUEBLO DE DIOS. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 
19.15 EL HOMBRE INVISIBLE. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MALCOLM Y EDDIE. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.35 ¡QUÉ GRANDE ES EL CINE! In­

cluye la pelicula: Murieron con 
las botas puestas (23.00 h.). 

02.30 CONCIERTOS DE RADIO 3. Es­
pacio musical. 

03.00 PRISMA. 
03.30 CINE. La isla de los muertos 
05.00 EURONEWS. 

ANTENA 3 
06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­

zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

07.50 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
08.00 CLUB MEGATRIX. 
09.00 EL PRIMER CAFÉ. 
10.00 COMO LA VIDA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 LA ISLA DE LOS FAMOS.O.S. 
16.30 SABOR A TI. Ana Rosa Quinta­

na y Jaime Cantizano presentan 
este espacio. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­
cia Gaztañaga conversa con va­
rios invitados sobre un tema. 

20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato for­
mula preguntas a dos concursan­
tes, ayudados por dos famosos. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­
mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 24. Serie. 
23.45 Á N G E L . Hoy: David Boreanaz 

interpreta a Angelous, un vampi­
ro que fue condenado a tener al­
ma y vivir en la Tierra. 

01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.00 LOS INTOCABLES. 
02.45 TELEVENTA. 
04.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO 
07.00 ALBOREA. 
07.50 GUÍA LABORAL. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Villaespesa. 

13.25 A COCINAR. Espacio presenta­
do por Manolo Rincón. 

13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 
informativo. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. Magazi­

ne. 
18.18 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Infor­

mativo. 
19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. Pro­

grama concurso presentado por 
Agustín Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­
mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 ARRAYÁN. Serie. 
22.10 SENDEROS DE GLORIA. Progra­

ma de entrevistas y homenajes. 
Presentado por Consuelo Berlan-
ga. 

01.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
02.00 ANDALUCÍA SIN FRONTERAS. 
02.30 EL MAGAZINE DE LA T E L E -

TIENDA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio de reportajes. 

07.30 LA BANDA. Espacio dedicado a 
los más pequeños de la casa, que 
ofrece nuevos episodios de varias 
series de dibujos animados. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. 

10.00 PLANTA BAJA. Serie para el 
público juvenil. 

10.15 ANDALUCÍA AZUL . Serie docu­
mental. 

10.45 GOL A GOL. Espacio dedicado 
al fútbol. (Repetición). 

12.45 TELENOnCIAS. Espacio infor­
mativo. Presenta: Nuria del Saz. 

13.00 LA BANDA. 
18.00 SOLIDARIOS. 
18.30 MI TIERRA. Espacio a través 

del que se conocerán iniciativas 
profesionales, de ocio y estudio, 
propias de La actual sociedad de 
la información y el conocimiento. 

19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.00 SHIN-CHAN. 
21.30 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
21.45 TODO ACB. 
22.00 GENERACIÓN XXI . 
23.30 CINE. Fotografía mortal 
01.05 EL PÚBLICO LEE. 
01.35 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo matinal. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Espacio 
de entrevistas. 

1 1 . 1 5 DÍA A DÍA. Magazine diario 
presentado por Maria Teresa Cam­
pos. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 HOTEL GLAM. 
17.00 A TU LADO. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. Nuevo 

programa concurso, presentado 
por Jorge Fernández. 

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
Espacio informativo, en el que 
Angels Barceló y Agustín Hernán­
dez comentan las noticias más in­
teresantes acontecidas en lo que 
va de jornada. 

21.30 PECADO ORIGINAL. Programa 
magazine. 

22.00 HOTEL GLAM. 
00.00 CRÓNICAS MARCIANAS. Maga­

zine de noche. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo presentado 
por Maxim Huerta. 

02.30 MADRUGADA DE CINE. 
Campeonas por igual 

04.00 INFOCOMERCIALES. 

07.55 CNN+. NOTICIAS. Espacio in­
formativo. 

08.20 MAGACINE. 
09.10 LO • PLUS. 
10.00 CINE. (C). 

El Señor de los Anillos: la co­
munidad del anillo 

12.52 ESPECIAL C+. (C). Renée lell-
weger. ni un pelo de tonta. 

13.15 +TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14,00 MÁS DEPORTE. 
14.50 C N N . . NOTICIAS. Espacio in-

formativo. 
15.00 TELESERIE. Fnends. 
15.30 LO + PLUS. 
16.30 CINE. (C). 

De vuelta a la Tierra 
17.55 CINE. (C). 

Ingenuas y peligrosas 
19.15 DOCUMENTAL. Estrellas de la 

Fox. Helena Bonham Carter. 
20.00 + TE VALE. 
20.30 ESPECIAL C+. Notodofilme-

jest.com: opino, vota y disfruta. 
21.30 NOTICIAS CNN+. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.00 CINE. (C). 

Juerga de solteros 
23.34 CINE. (C). 

Spot 
01.08 CINE. (C). 

El caso Pinochet 
02.58 CINE. (C). Gandhi 

Radio Guadix 
la radio q u e m á s da 
escúchanos en internet desde cualquier lugar del mundo en 

www.radioguadix.com 

1 0 1 . 8 fm 

MARTES 10 

N O SE LO 
PIERDA 

•Waterpolo. 
Campeonato de Europa 
En diferido se ofrece, desde 
Eslovenia, el partido entre 
Italia y España. 
La 2,02.00 horas 

• La odisea de la especie 
Narra la historia del hombre, 
desde el nacimiento del 
primer primate hasta el 
hombre agricultor. 
TVE 1,22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.25 SABER VIVIR. 
11 .00 POR LA MAÑANA. Magazine. 

Inés Ballester es la presentadora 
de este espacio, que incluye Así 
son las cosas, con Manuel Gimé­
nez, y l a cocino de Korlos Argui-
ñoño (13.30 h.). 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. 
15.00 TELEDIARIO-1 . Presentado por 

Ana Blanco. En los Deportes 
cuenta con Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GÉMINIS. 
17.00 GATA SALVAJE. Protagonizada 

por Marlene Favela, Mario timarro 
y Carolina Tejera. 

18.30 CERCA DE TI. 
20.00 GENTE. 
21.00 TELEDIARIO-2 . Informativo, 

con Alfredo Urdaci y Maria Esca­
rio. 

22.00 LA ODISEA DE LA ESPECIE. 
00.15 LA ODISEA DE LA ESPECIE: 

BASTIDORES. 
01.00 TELEDIARIO-3. Espacio infor­

mativo presentado por Carmen 
Tomás, que hace un resumen de 
las noticias más destacadas de la 
jornada. 

01.30 VILLARRIBA Y VILLABAJO. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. 
09.35 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

El marino de los puños de oro 
13.00 TPH CLUB. Programa infantil. 
14.15 SCLUB 7 EN LOS ÁNGELES. 

Nueva serie, con Hannah Spearritt 
como protagonista. 

14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17.40 A SU SALUD. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 
19.15 EL HOMBRE INVISIBLE. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MALCOLM Y EDDIE. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. Informativo 

presentado por Lorenzo Milá. 
22.35 EN SERIE. Espacio que ofrece 

dos series: las chicas de Citmore 
(22.35 h.) y A dos metros bajo tie­
rra (23.30 h.). 

00.30 LA MANDRAGORA. 
01.00 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
01.30 WATERPOLO. CAMPEONATO DE 

EUROPA MASCULINO. 
03.00 CINE. 

UHF 
04.45 EURONEWS. 

ANTENA 3 
06.00 BUENOS DIAS, ESPANA. Maga­

zine presentado por Roberto Arce, 
Soledad Arroyo y Marta Cáceres. 

07.50 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
08.00 CLUB MEGATRIX. 
09.00 EL PRIMER CAFÉ. Espacio dedi­

cado a entrevistas, presentado 
por Carmen Gurruchaga. 

10,00 COMO LA VIDA. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. Hoy: Milhouse y 

Bart se preguntan si alguna vez 
ocurre algo interesante en 
Springfield, y empiezan a imagi­
nar lo que allí ocurre como si fue­
ran sofisticados cortometrajes. 

14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. Espa­

cio informativo. 
16.00 LA ISLA DE LOS FAMOS.O.S. 
16.30 SABOR A TI. Magazine presen­

tado por Ana Rosa Quintana y Jai­
me Cantizano. 

19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. 
22.00 CINE. 

La novena puerta 
00.45 ALERTA 1 1 2 . 
01.30 NOTICIAS. 
02.00 LOS INTOCABLES. 
02.45 TELEVENTA. 
04.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANAL SUR • CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.00 ALBOREA. Espacio musical. 
07.50 GUÍA LABORAL. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Espacio informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. Magazine que 

se acerca a la vida diaria de Anda-
lucia. Está presentado por Rafael 
Cremades e Inmaculada Villaespe­
sa. 

13.25 A COCINAR. Presenta: Manolo 
Rincón. 

13.55 CANAL SUR NOTICIAS. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. 
18.18 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.45 ANDALUCÍA, LÍNEA ABIERTA. 
19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Infor­

mativo presentado por Carlos Ma­
ría Ruiz y Keka Conesa. 

21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.30 ARRAYÁN. Serie. 
22.10 SIETE LUNAS. Con Paco Loba-

tón. 
00.20 DOCTORAS DE FILADELFIA. 
01.15 CANAL SUR NOTICIAS. 
01.30 TOREO. Programa dedicado al 

mundo de los toros, que nos ofre­
ce toda su actualidad. 

02.00 PAN DEL CIELO. 
02.15 MAGAZINE DE LA TELETIENDA. 

07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
Espacio documental. 

07.30 LA BANDA. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio divulgativo. 
10.00 PLANTA BAJA. 
10.15 LOS SIGNOS DEL OLIVO. Docu­

mental. 
10.45 D-ARTE. 
1 1 . 1 5 DONDE EL VIENTO DA LA 

VUELTA. 
11.45 CINE.DOS. 
12.45 TELENOTICIAS. 
13.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye las series: los Hoobs, l a fami­
lia crece, Silver Brumby, Cuentos 
del castillo y Vickie el Vikingo. 

18.00 TESIS. 
18.30 MI TIERRA. 
19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.00 SHIN-CHAN. Serie. 
21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TODODEPORTE. 
22.00 CINE. 

Al filo de la sospecha 
23.45 1001 NOCHES. 
01.15 ANDALUCÍA, UN PUEBLO CON 

LEGADO. 
01.45 CANAL ANDALUCÍA. 

TELECINCO 
06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 

MATINAL. Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

11 .15 DÍA A DÍA. 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine. 
Jorge Javier Vázquez y Carmen Al-
cayde presentan reportajes sobre 
el mundo del corazón. 

16.30 HOTEL GLAM. 
17.00 A TU LADO. Magazine presen­

tado por Emma García. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. Concurso. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. Resumen 

de la actualidad del mundo del 
corazón. 

22.00 LOS SERRANO. 
23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo. 
02.30 NIKITA. 
03.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.30 INFOCOMERCIALES. 
06.00 JUEGA 5. 
06.20 NOCTURNOS. 

CANAL + 
07.55 CNN+. NOTICIAS. 
08.20 LA SEMANA DEL GUIÑOL. In­

formativo en clave de humor. 
08.45 ZAP. . . ZAP. . . ZAPIN . (Repeti­

ción). 
09.10 LO + PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Corriendo libre 
11.21 CINE. (C). Juana La Loca 
13.15 + TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 CNNt. NOTICIAS. 
15.00 TELESERIE. Fnends. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

El sastre de Panamá 
18.16 CINE. (C) 

Como perros y gatos 
19.40 CUADERNOS DE RODAJE. 
20.00 + TE VALE. 
20.30 ZAP. . . ZAP.. . ZAPIN. 
20.45 PREVIO BALONCESTO. 
21.00 LIGA ACB. (C). Semifinales. 
23.00 ORNITORRINCO, EL ANIMAL 

MÁS EXTRAÑO. (C) 
23.55 CINE. (C) 

Colega, ¿dónde está mi coche? 
01.15 SERIE. (C). ¿os Soprano. 
02.02 CINE. (C). Espartaco 
05.02 ESPARTACO, INFORME CONFI­

DENCIAL. (C) 
05.33 CINE. (C). 

The Original Kings of Comedy 

30 
I N F O R M A C I Ó N 

DEL 6 AL 12 DE JUNIO DE 2003 

http://jest.com
http://www.radioguadix.com


MIÉRCOLES 11 
N O S E LO 

PIERDA 

• E l comisario 
Lucas recibe la,visita de su 
padre, que le pide que 
modifique una declaración 
contra un detenido. 
Telecinco, 22.00 horas 

• F ú t b o l 
En directo, desde el Estadio 
Windsor Park (Belfast), partido 
entre Irlanda del Norte y 
España. 
TVE 1,21.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.25 SABER VIVIR. Manuel Torrei-

glesias es el presentador de este 
espacio sobre salud, en el que va­
rios especialistas resuelven las 
dudas que los espectadores plan­
tean. 

11 .00 POR LA MAÑANA. Magazine, 
con Inés Ballester. Incluye el es­
pacio Asi son las cosas e informa­
ción sobre el mundo del corazón y 
los famosos. 

13.30 LA COCINA DE KARLOS A R -
GUIÑANO. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. Ma­

gazine presentado por Anne Igar-
tiburu. 

15.00 T E L E D I A R I O - 1 . Espacio infor­
mativo, que resume las noticias 
más interesantes de la jornada 
hasta este momento. 

15.55 EL TIEMPO. 
16.00 GÉMIN1S. 
17.00 GATA SALVAJE. 
18.30 CERCA DE TI . 
20.00 GENTE. 
21.00 FÚTBOL. 
23.00 CINE. 

Difícil de matar 
01.00 TELEDIARIO-3. 
01.30 VILLARRIBA Y VILLABAJO. 
03.00 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. Espacio infantil que 
incluye nuevos episodios de las 
series: l a banda de Mozart, San-
dokón, Taz-mania y Tweenies. 

09.35 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Sor Ye-Yé 
13.00 TPH CLUB. 
14.15 SCLUB 7 EN LOS ÁNGELES. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. 
15.15 SABER Y GANAR. Programa 

concurso presentado por Jordi 
Hurtado. 

15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
17 .40 CÓDIGO ALFA. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 
19.15 EL HOMBRE INVISIBLE. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MALCOLM Y EDDIE. 
21.05 MATRIMONIO CON HIJOS. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. 
22.30 EL TIEMPO. 
22.35 EL TERCER GRADO. 
23.15 DOCUMENTOS TV. 
00.30 TENDIDO CERO. 
01.15 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
02.00 EL MUNDO EN 24 HORAS. 
02.30 CINE. 

Fuera de lugar 
04.15 EURONEWS. 

ANTENA 3 
06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­

zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. Soledad Arroyo 
repasa las noticias del día. 

07.50 INFORMATIVO TERRITO­
RIAL. 

08.00 CLUB MEGATRIX. 
09.00 EL PRIMER CAFÉ. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. 
13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
13.30 CANGUROS. Serie. 
14.00 LOS SIMPSONS. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 LA ISLA DE LOS FAMOS.O.S. 

Resumen. 
16.30 SABOR A TI. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Patri­

cia Gaztañaga propone un tema 
para debatir e invita a personas 
con experiencias que relatar. 

20.00 PASAPALABRA. Silvia Jato pre­
senta este concurso que pone en 
juego cada tarde un premio de 
seis mil euros, más el bote. 

21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Espa­
cio informativo. 

22.00 LA ISLA DE LOS FAMOS.O.S. 
01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.00 LOS INTOCABLES. 
02.45 TELEVENTA. Espacios comer­

ciales. 
04.15 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 
07.00 ANDALUCÍA DIRECTO. (Repeti­

ción). 
07.40 GUÍA LABORAL . Presentado 

por Mará Fuentes. 
07.50 ANDALUCÍA, LÍNEA ABIERTA. 
08.00 BUENOS DÍAS. ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Este magazine 

está presentado por Rafael Cre-
mades e Inmaculada Villaespesa. 

13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Presentado 

por Inmaculada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. 
18.18 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Magazi­

ne informativo presentado por 
Blanca Rodríguez. 

19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. Ma­
gazine presentado por Agustín 
Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 ARRAYÁN. 
22.10 RATONES COLORAOS. 
00.00 DOCTORAS EN F ILADELFIA . 
01.00 CANAL SUR NOTICIAS. Último 

espacio informativo. 
01.20 SERIE. 
02.10 MAGAZINE DE LA TELET1ENDA. 
04.30 ALBOREA. Espacio dedicado a 

la música. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Reportajes. 
07.30 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los peques. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio de carácter divulgativo. 
10.00 PLANTA BAJA. 
10.15 LA VIDA EN UN DÍA. 
10.45 ESPACIO PROTEGIDO. Progra­

ma dedicado a la naturaleza. 
11 .15 A GALOPAR. 
11.45 ANDALUCÍA TURISMO. 
12.45 TELENOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
13.00 LA BANDA. Espacio dedicado a 

los más pequeños de la casa, que 
incluye nuevos capítulos de va­
rias series de dibujos animados. 

18.00 CAMINOS DE ANDALUCÍA. 
18.30 MI TIERRA. 
19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.00 SHIN-CHAN. 
21.30 TELENOTICIAS. Espacio nor­

mativo presentado por Rosa Pilar 
Abellb. 

21.45 TODODEPORTE. Espacio dedi­
cado al mundo del deporte. 

22.00 CINE. Más allá de la realidad 
23.45 1001 NOCHES. 
01.15 ANDALUCÍA, UN PUEBLO CON 

LEGADO. 
01.45 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

TELECINCO CANAL 
06.30 INFORMATIVOS TELECINCO I 07 

MATINAL. Presentan: Ana Rodri- 08 
guez y Rafael Fernández. i 09 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con | 10 
Montserrat Domínguez. 

11 .15 DÍA A DÍA. 11 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa- 13, 
rro. 13. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA- 14, 
LES. 14 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 HOTEL GLAM. 15 
17.00 A TU LADO. Magazine presen- 15 

tado por Emma García. Espacio 16 
que comenta las noticias del cora­
zón. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 20 
21.30 PECADO ORIGINAL. Magazine. 20. 

Reportajes sobre la actualidad del 21 
mundo de la prensa rosa. 21 

22.00 EL COMISARIO. Hoy: En el lu- ¡ 
gar equivocado. 21 

23.45 CRÓNICAS MARCIANAS. 22 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Maxim Huerta resume las últimas 23 
noticias de la jornada. 

02.30 NIKITA. 01 
03.30 INFOCOMERCIALES. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. 02 
05.30 INFOCOMERCIALES. 
06.00 CHAT 5. 
06.20 NOCTURNOS. 

.55 NOTICIAS C N N * . 
,20 TRANSWORLD SPORT. 
,10 LO + PLUS. (Repetición). 
,00 CINE. (C) 

The Invisible Circus 
,30 CINE. (C) 

Y tú mamá también 
15 . TE VALE. 
30 LOS 40 PRINCIPALES. 
00 MÁS DEPORTE. 
.50 C N N * . NOTICIAS. Espacio in­
formativo. 

00 TELESERIE. fnends. 
30 LO . PLUS. 
30 CINE. (C) 
Malas compañías 

15 CINE. (C) 
Intacto 

00 . TE VALE. 
30 ZAP. . . ZAP.. . ZAPIN. 
00 SERIE. Seinfeld. 
30 NOTICIAS C N N * . Espacio infor­
mativo. 

50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
00 CINE. (C) 
Desaliento 

34 CINE. (C) 
En ta ciudad sin limites 

31 DOCUMENTALES. (C). ¡Aupo 
Pafadnam! 

30 N B A . . (C). Espacio deportivo. 
Finales. 

30 ESPECIAL. GASOL DE CERCA. 
(C) 

JUEVES 12 
N O S E LO 

PIERDA 

• L a quinta esfera 
Concurso de cultura general, 
presentado por Jorge 
Fernández, en el que 
participan seis concursantes. 
Telecinco, 19.30 horas 

• L o s Beltrán 
Comienza la emisión de esta 
nueva serie, protagonizada 
por Emiliano Diez y 
Margarita Coego. 
La 2,21.05 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. 
10.25 SABER VIVIR. 
11.00 POR LA MAÑANA. 
13.30 LA COCINA DE KARLOS A R -

GUIÑANO. 
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. 
15.00 T E L E D I A R I O - 1 . Espacio infor­

mativo presentado por Ana Blan­
co. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 GÉMINIS. 
17.00 GATA SALVAJE. 
18.30 CERCA DE TI . 
20.00 GENTE. Magazine presentado 

por Pepa Bueno y Sonia Ferrer. 
21.00 TEIEDIARI0-2 . Espacio infor­

mativo presentado por Alfredo 
Urdaci. La información deportiva 
está a cargo de María Escario. 

21.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

22.00 CUÉNTAME CÓMO PASÓ. Hoy: 
la primera piedra. 

23.30 NUESTRO CINE. Ofrece la pelí­
cula: 
Flores de otro mundo (23.35 h.) 

01.45 TELEDIARIO-3 . Espacio infor­
mativo. 

02.15 VILLARRIBA Y VILLABAJO. 
03.00 CANAL 24 HORAS. Espacio in­

formativo. 

07.30 TPH CLUB. 
09.35 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Orgullo de raza 
13.00 TPH CLUB. 
14.15 SCLUB 7 EN LOS ÁNGELES. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. Es­

pacio divulgativo. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 EL ESCARABAJO VERDE. 
17 .40 AL HABLA. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 
19.15 EL HOMBRE INVISIBLE. 
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
20.35 MALCOLM Y EDDIE. 
21.05 LOS BELTRÁN. 
21.35 WILL Y GRACE. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
22.30 EL TIEMPO. Espacio de infor­

mación meteorológica. 
22.35 ÓPERA: MERLÍN. 
01.00 DÍAS DE CINE. Magazine pre­

sentado por Antonio Gasset. 
02.00 METRÓPOLIS. 
03.00 CONCIERTOS DE RADIO 3. 
03.30 CULTURA CON Ñ. 
04.00 CINE. 

Luckytown Blues 
05.45 EURONEWS. 

ANTENA 3 
06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­

zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. 

07.50 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
08.00 CLUB MEGATRIX. Programa in­

fantil. Con: Mortadelo y Filemón y 
Daniel el travieso 

09.00 EL PRIMER CAFÉ. 
10.00 COMO LA VIDA. 
13.25 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
13.30 CANGUROS. 
14.00 LOS SIMPSONS. Serie de dibu­

jos animados. 
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1. 
16.00 LA ISLA DE LOS FAMOS.O.S. 

Resumen. 
16.30 SABOR A n. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 CINE. 
Cielo en llamas 

00.15 POLICÍAS. Reposición de un 
episodio de esta serie protagoni-
da por José María Pou y Pedro Ca-
sablanc. 

01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3. Espa­
cio informativo presentado por 
Rosa María Mateo y Javier Alba. 

02.00 LOS INTOCABLES. 
02.45 TELEVENTA. 
04.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 
07.00 ALBOREA. Espacio musical. 
07.50 GUÍA LABORAL. Espacio maga­

zine. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 

Programa informativo. 
09.30 MIRA LA VIDA. Magazine mati­

nal 
12.20 ANDALUCÍA, L ÍNEA ABIERTA. 

Espacio informativo. 
13.25 A COCINAR. Espacio divulgati­

vo. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo, presentado por Mar 
Arteaga, Marta Paneque y Paco 
Gamero, en el que podremos co­
nocer las noticias más importan­
tes del día. 

15.12 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
15.15 CONTRAPORTADA. Programa 

magazine presentado por Inmacu­
lada Casal. 

16.15 BRAVO POR LA TARDE. 
18.18 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. 
19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. Ma­

gazine. 
20.30 CANAL SUR NOTICIAS. 
21.33 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
21.35 ARRAYÁN. 
22.10 SUPERCINE. (Titulo sin deter­

minar). 
00.15 SERIE. 
01.00 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 

CANAL 2 ANDALUCÍA 
07.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 
07.30 LA BANDA. Programa de ani­

mación dirigido a los más peque­
ños de la casa. 

09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­
cio de carácter divulgativo. (Re-

10.00 PLANTA BAJA. 
10.15 DOCUMENTAL 
10.45 SOLIDARIOS. 
1 1 . 1 5 DONDE EL VIENTO DA LA 

VUELTA. 
11.45 LA ESTACIÓN. 
12.45 TELENOTICIAS. 
13.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las seríes de dibu­
jos animados. 

18.00 TIERRAS ALTAS. 
18.30 MI TIERRA. 
19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.00 SHIN CHAN. 
21.30 TELENOTICIAS. 
21.45 TODODEPORTE. 
22.05 EMPRENDEDORAS. 
23.15 CINE. 

Lantern Hill 
00.50 LA NOCHE SE MUEVE. 
01.50 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

Reportajes. 

TELECINCO 
06.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
09.25 LA MIRADA CRÍTICA. 
1 1 . 1 5 DÍA A DÍA. Espacio magazine 

presentado y dirigido por María 
Teresa Campos. 

14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­

LES. 
15.30 AQUÍ HAY TOMATE. Magazine 

presentado por Jorge Javier Váz­
quez y Carmen Alcayde. 

16.30 HOTEL GLAM. 
17.00 A TU LADO. 
19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Espacio informativo con Angels 
Barceló y Agustín Hernández. 

21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 HOTEL GLAM. Concurso pre­

sentado por-Jesús Vázquez. 
00.15 CRÓNICAS MARCIANAS. Pre­

sentado por Javier Sarda. 
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO. 
02.30 ONE ON ONE. Espacio divulga­

tivo para los aficionados a los vi-
deojuegos. 

03.00 NIKITA. Hoy: En el espejo. 
03.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.00 LA LÍNEA DE LA VIDA. 
05.30 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
06.00 CHAT 5. 
06.20 NOCTURNOS. 

CANAL+ 
06.05 CINE. (C) 

Resucitar un amor 
07.55 C N N . . NOTICIAS. 
08.20 NBA EN ACCIÓN. 
08.45 FÚTBOL MUNDIAL. 
09.10 LO . PLUS. 
10.00 CINE. (C). 

¿Dónde está Martowe? 
11.36 CINE. (C). 

Máximo rival 
13.15 . TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. 
14.50 C N N . . NOTICIAS. Informativo. 
15.00 TELESERIE. Fnends. 
15.30 LO • PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Blow 
18.30 CINE. (C) 

Algunas chicas doblan las pier­
nas cuando hablan 

20.00 . TE VALE. 
20.30 Z A P . . . Z A P . . . Z A P I N . 
20.45 PREVIO BALONCESTO. 
21.00 LIGA ACB. (C). Semifinales. 
23.00 CINE. (C) 

Listos para luchar 
00.46 CORTO ESPAÑOL. (C). Terminal. 
01.00 GOLF. US OPEN. (C) 
03.02 CINE. (C) 

La viuda de Saint Pierre 
04.50 CINE. (C). 

Deep in the Woods (En lo pro­
fundo del bosque) 

iNTERURBE.com 
en Guadix 

bazad igital.com 
en Baza 

1 — " 1 - i 
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VIERNES 13 
N O SE LO 

PIERDA 

•Fes t i va l de Benidorm 
La actuación estelar correrá a 
cargo de Hevia, que 
presentará canciones de su 
nuevo disco. 
TVE 1,22.45 horas 

• C i n e . Único test igo 
Un niño, en su primer viaje a 
la ciudad, perteneciente a la 
comunidad Amish, es testigo 
de un asesinato. 
Telecinco, 22.00 horas 

06.00 CANAL 24 HORAS. 
07.30 TELEDIARIO MATINAL. Incluye 

Los desayunos de TVE (09.30 h.), 
presentado por Luis Marinas. 

10.25 SABER VIVIR. Manuel Torrei-
glesias presenta este espacio so­
bre salud, consumo, tráfico, me­
dio ambiente y calidad de vida. 

11.00 POR LA MAÑANA. Magazine 
matinal. 

13.30 LA COCINA DE KARLOS A R -
GUIÑANO. 

14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
14.30 CORAZÓN DE PRIMAVERA. 
15.00 T E L E D I A R I O - l . Espacio infor­

mativo con la actualidad del día, 
de la mano de Ana Blanco. En los 
deportes, Jesús Álvarez. 

15.55 EL TIEMPO. Información mete­
orológica. 

16.00 GÉMINIS. 
17.00 GATA SALVAJE. 
18.30 CERCA DE TI. 
20.00 GENTE. Presentado por Pepa 

Bueno y Sonia Ferrer, que se ocu­
pa del mundo del corazón. 

21.00 TELEDIARI0-2. 
21.55 EL TIEMPO. 
22.00 EL RETORNO DE OMAITA. 
22.45 XXXVI FESTIVAL DE BENI ­

DORM. 
02.00 TELEDIARIO-3. 
02.30 VILLARRIBA Y VILLABAJO. 
03.30 CANAL 24 HORAS. 

07.30 TPH CLUB. 
09.35 AQUÍ HAY TRABAJO. 
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA 

DEL SABER. 
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. 

Pijama para dos 
13.00 TPH CLUB. 
14.15 SCLUB 7 EN LOS ÁNGELES. 
14.45 LA BOTICA DE LA ABUELA. Es­

pacio divulgativo. 
15.15 SABER Y GANAR. 
15.45 GRANDES DOCUMENTALES. 
16.50 JARA Y SEDAL. 
17 .40 EL SUEÑO OLÍMPICO. ADO 

2004. 
18.10 EL PLANETA DE LOS NIÑOS. 
18.40 ALF. 
20.00 FÚTBOL. 2 ' DIVISIÓN B. Parti­

do de fase de ascenso. 
22.00 LA 2. NOTICIAS. Espacio infor­

mativo. 
22.30 EL TIEMPO. Espacio de infor­

mación meteorológica. 
22.35 VERSIÓN ESPAÑOLA. Hoy en el 

coloquio estará Elias Querejeta, 
Javier Corcuera y Fernando León 
de Aranoa. Además, incluye la pe­
lícula: 
La espalda del mundo (23.00 h) 

01.45 VOLEIBOL . LIGA MUNDIAL . 
Polonia-España. 

03.15 CINE. Rewind 
04.45 CINE. 

Winchell: cronista de sociedad 

ANTENA 3 
06.00 BUENOS DÍAS, ESPAÑA. Maga­

zine presentado por Roberto Arce 
y Marta Cáceres. Soledad Arroyo 
repasa las noticias del día. 

07.50 INFORMATIVO TERRITORIAL. 
08.00 MEGATRIX. 
09.00 EL PRIMER CAFÉ. Espacio de 

entrevistas. 
10.00 COMO LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Alicia Senovilla. In­
cluye una tertulia sobre la actua­
lidad de los famosos y una ronda 
de testimonios. 

13.25 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

13.30 CANGUROS. Serie protagoniza­
da por Maribel Verdú. 

14.00 LOS SIMPSONS. Dibujos ani­
mados. 

15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1 . 
16.00 LA ISLA DE LOS FAMOS.O.S. 
16.30 SABOR A TI. Magazine. Presen­

tado por Ana Rosa Quintana. 
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA. Ma­

gazine. 
20.00 PASAPALABRA. 
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2. Al tér­

mino del informativo se emite el 
sorteo del cupón de la ONCE. 

22.00 HAY UNA CARTA PARA TI. 
01.45 ANTENA 3 NOTICIAS 3. 
02.15 LOS INTOCABLES. 
03.00 TELEVENTA. 
04.00 REPETICIÓN DE PROGRAMAS. 

CANALSUR 
07.00 ALBOREA. Espacio dedicado a 

la música. 
07.40 GUÍA LABORAL. 
07.50 ANDALUCÍA, LÍNEA ABIERTA. 
08.00 BUENOS DÍAS, ANDALUCÍA. 
09.30 MIRA LA VIDA. Magazine pre­

sentado por Rafael Cremades e 
Inmaculada Villaespesa. 

13.25 A COCINAR. 
13.55 CANAL SUR NOTICIAS. Espacio 

informativo. 
15.15 CONTRAPORTADA. Con Inma­

culada Casal. 
16.15 BRAVO POR LA TARDE. 
18.20 ANDALUCÍA DIRECTO. Blanca 

Rodríguez repasa las noticias de 
la Comunidad. 

19.50 BRAVO POR LA AMISTAD. Pre­
sentado por Agustín Bravo. 

20.30 CANAL SUR NOTICIAS. Progra­
ma informativo. 

21 .10 REPORTEROS. Esther Martin es 
la presentadora. 

22.08 ANDALUCÍA ES DE CINE. 
22.10 FLASHBACK: REGRESO AL PA­

SADO. Belinda Washington invita 
a varios participantes a someterse 
a una sesión de hipnotismo. 

01.15 CANAL SUR NOTICIAS. Progra­
ma informativo. 

01.45 CINE. (Título sin determinar). 
03.45 MAGAZINE DE LA T E L E T I E N -

DA. 

CANAL 2 ANDALUCÍA • TELECINCO CANAL + 
07.30 LA BANDA. 
09.35 EL CLUB DE LAS IDEAS. Espa­

cio de carácter divulgativo. 
10.00 PLANTA BAJA. 
10.15 LOS SIGNOS DEL OLIVO. 
10.45 RETRATOS. 
11.45 LA ESTACIÓN. 
12.45 TODODEPORTE. 
13.00 LA BANDA. Programa infantil, 

con secciones de concursos, prue­
bas de habilidad y conocimientos, 
actuaciones musicales, etc. Inclu­
ye capítulos de las series de dibu­
jos animados: Tobaluga, Reena y 
Caudy, Sakuro, Doraemon, el gato 
cósmico, Smoogies, Los Hoobs, 
Ferdy, Cowboy Bebop y Lum. 

18.00 A CABALLO. 
18.15 SINDICADOS. 
18.30 MI TIERRA. 
19.00 EL VIRGINIANO. 
20.15 PLANTA BAJA. 
20.30 COSAS DE CASA. 
21.30 TELENOTICIAS. Programa in­

formativo. 
21.45 TODODEPORTE. Espacio dedi­

cado al deporte, ofreciéndonos la 
actualidad del momento. 

22.00 CINE. 
Condenado a vivir 

23.30 CINE.DOS. 
00.20 CINE. 

John, el bastardo 
02.00 CANAL ANDALUCÍA TURISMO. 

06.30 INFORMATIVOS TELECINCO 
MATINAL Presentan: Ana Rodrí­
guez y Rafael Fernández. 

09.25 LA MIRADA CRÍTICA. Con 
Montserrat Domínguez. 

1 1 . 1 5 DÍA A DÍA. Magazine, 
14.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 

Con Hilario Pino y Carme Chapa­
rro. 

15.15 INFORMATIVOS TERRITORIA­
LES. 

15.30 AQUÍ HAY TOMATE. 
16.30 HOTEL GLAM. 
17.00 A TU L A D O . Programa que 

cuenta con la colaboración de 
Fernando Ramos y Félix Álvarez. 

19.30 LA QUINTA ESFERA. 
20.30 INFORMATIVOS TELECINCO. 
21.30 PECADO ORIGINAL. 
22.00 CINE 5 ESTRELLAS. 

Único testigo 
00.20 CINE DE MADRUGADA. 

Fuera de control 
02.45 MÁS QUE COCHES. Espacio 

que, además de información, hace 
un seguimiento de los campeona­
tos celebrados durante los últi­
mos dias. 

03.15 EN CONCIERTO. 
03.45 INFOCOMERCIALES. Espacios 

promocionales. 
05.30 DEBATE SOBRE LA RADIO DI­

GITAL. 
05.45 INFOCOMERCIALES. 

07.55 C N N . . NOTICIAS. Programo in­
formativo. 

08.20 GOLF: PGA TOUR. 
08.45 GOLF: BIRDIE. 
09.10 LO • PLUS. 
10.00 CINE. (C) 

Enredos de sociedad 
11.42 CINE. (C) 

Todas las azafatas van al cielo 
13.15 . TE VALE. 
13.30 LOS 40 PRINCIPALES. 
14.00 MÁS DEPORTE. Espacio dedica 

do al mundo deportivo. 
14.50 C N N . . NOTICIAS. Programa in­

formativo. 
15.00 TELESERIE. Fnends. 
15.30 LO t PLUS. 
16.30 CINE. (C) 

Descubriendo a Forrester 
18.41 GUEPARDOS, LA CARRERA DE 

LA MUERTE. (C) 
19.35 CUADERNOS DE RODAJE. 2Fast 

iFurious (A todo gas). 
20.00 • TE VALE. 
20.30 ZAP. . . ZAP. . . ZAPIN. 
21.00 SERIE. Seinjeld. 
21.30 C N N . . NOTICIAS. 
21.50 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL. 
22.30 CINE. (C) 

The Fast and the Furious 
23.46 GOLF. US OPEN. (C) 
01.05 CINE X. (C) 

Cuentos inmorales 
02.30 N B A . . (C). Finales. 
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1 1 Miguel A. Cannona" una ilusión 
lEl final de un empuje incontrolado pero ilusionante que ha 
enganchado en una dinámica obrera a una gran comunidad 

PICARO 

E 
1 lunes 2 de junio cumplió Mi­
guel Ángel Carmona 40 años. 
Casi coincide en el tiempo la 
celebración de su cumpleaños 
con la última de las ilusiones 

que una madre, como tantas otras, pensara 
para su hijo a medida que la vida inexora­
blemente avanza. La inauguración de la re­
sidencia que lleva su nombre nos ha llevado 
a intentar acercarnos, a lo cotidiano de la 
persona que en nombre de otros muchos, 
personaliza, en esta ocasión, la idea solida­
ria e infatigable de unos padres, de unos fa­
miliares que fueron capaces de unirse, en 
pos de una idea tan descabellada como ilu­
sionante. Cabalgando sobre un lema peli­
groso como aquel que diera a la luz un sa­

cerdote atrevido: "Lo que no se empieza no 
se termina" y cuando Miguel Ángel tenía ya 
9 años, su madre empezó un peregrinar por 
instituciones y personas que poco a poco 
fueron uniéndose a un ímpetu que no ha 
parado de crecer. Miguel Ángel está bastan­
te deteriorado físicamente, muy delgado, a 
veces resulta agresivo con sus ropas, rompe 
las cosas, levanta la cama, etc. Casi se diría 
que tiene que dar la nota antes de acostar­
se. Habla mucho, exige que le digan si cons­
tantemente pero es consciente de que ese 
edificio donde el vive lleva su nombre y dice 
incluso que es suyo. Padece dos lesiones ce­
rebrales, casi como si tuviera dos cavernas 
en el mismo; puede aparecer muy agresivo 
y al mismo tiempo dulce, sufre cambios 
bruscos de humor pero sigue manteniendo 
una memoria prodigiosa. Se acuerda de los 
nombre de muchos de sus compañeros, in-

E l n o m b r e d e 
M i g u e l Á n g e l 
C a r m o n a 
p e r s o n a l i z a a t o d o 
u n c o l e c t i v o d e 
p e r s o n a s q u e s e 
h a n c o n v e r t i d o e n 
l o s p r o t a g o n i s t a s 
d e l a l a b o r d e l a 
A s o c i a c i ó n S a n 
J o s é . 

cluido sus padres y también de sus maestros y 
cuidadores. Le gusta comer, aunque no lo pare­
ce por su aspecto, hablar mucho, que lo paseen 
en el coche y sobre todo, que lo dejen tranquilo, 
que no lo atosiguen. En esta semana se inaugu­
ra, el hasta ahora, último paso de un proyecto 
de impulsos que se ha ido resolviendo a golpes 
de corazón, de reuniones, de solidaridad y de fe 
ciega en una ilusión. En un quehacer que em­
pujaba por un lado a quien tenía tan cerca el 
problema pero también a quien no teniéndolo 
era capaz de compartir una ilusión como si de 
propia, se tratara. No han parado de estar de 
obras. Han ido desde 4 aulas instaladas en el 
viejo Palacio de Peñaflor hasta las 15 actuales. 
De apenas una cocinera, maestros y cuidadores 
voluntarios a llegar a la cifra de 176 personas 
actualmente y que a partir del día 10 de junio y 
hasta fin de año muy posiblemente llegarán a 
200 trabajadores. Ah... y siguen en obras. 

La línea del 
caracol (XIV) 

por 

L U I S A S E N J O 

sustados como crías lac­
tan tes que no encuen­
tran la teta de la madre , 
desor ien tados , agravia­
dos, despojados del dere­

cho a la reconciliación y el perdón, 
nómadas de la memoria, apestados 
pa ra la historia que se forja día a día 
por los cronis tas asa la r iados del 
bando ganador; motivo de escarnio 
y ejemplo nocivo para generaciones 
futuras. Desahuciados , inhabilita­
dos pa ra el definitivo reposo bajo las 
cínicas coronas de flores, deposita­
das por todas par tes en los túmulos 
al soldado desconocido. La plegaria 
no es ta rá dest inada a su salvación, 
po rque ya fueron condenados por 
los vencedores y no los redimirá ni 
dios. 

La ironía del soldado muerto , la 
orfandad de su propia muer t e . El 
soldado desconocido, curioso eufe­
mismo para designar al ser humano 
des t rozado , descuar t izado por el 
odio y la maquinar ia de la guerra . 

Conscientes del problema, el ca­
mina r evi tará t rayectos sinuosos, 
se rá suave como la caricia que pal­
pa el lanugo del recién nacido. La 
cabeza e rguida , sin mi ra r a t r á s , 
porque puede despertar el muerto y 
recuperar su identidad y escupirnos 
a la cara . Colocad la corona sobre el 
monolito al soldado desconocido, al 
compás de los acordes de una na-
nahimno y regresad de puntillas, sin 
hacer ruido. Después, nosotros, los 
proceres sacrificados y con meda­
llas al valor, encajaremos las mandí­
bulas p a r a aguan ta rnos la risa. De 
esta m a n e r a da remos la sensación 
de solemnidad que requiere un acto 
como éste. 

La penúl t ima hoja que vaga so­
bre la obra funeraria anuncia la ca­
ída del telón; el final de la comedia 
advierte que, junto a la marcha del 
otoño, la hoja también partirá hacia 
lugares m á s hospitalarios pa ra en­
contrar el descanso, concedido pol­
la clorofila. 

Y al final, el olvido. Una señal en 
el calendario pa ra mantener alerta 
la memor ia de mentes olvidadizas, 
pero con especial inclinación a dece­
sos y efemérides. 
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